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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 19 de abril de 1912

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Viação—faia secção—N. 18—
um de Janeiro, 19 de abril de 1912—Em so-
lução ao vosso oficio n. 13, de 27 de março
ultimo, com o qual transmitlistes a este mi-
nisterio o telegramma em que o engenheiro
chefe do 50 districto dessa inspectoria com-
munira que o 1° escripturario do mesmo (lis-
1 ciclo Ilaraclito Pires do Carvalho foi eleito e
.tinpossado I)o cargo de cmiselheiro municipal
ta capital da Bahia e consulta si o referido
tirgo é compatisel com o exercido do de es-

..ripturario, declaro-vos, para os fins couve-
dentes, que as fonações deste cargo e cousa-
:hei DO 11111DiVilla 1 530 ille01111EltiVei3 Simulta-
neamente, podendo aquelle funccio:tario fazer

oprão por um ou outro cargo r. reqoPrer tam-
1,:tin licença sem vencimentos, para exercer
as l'ouveões electivas muniet,paes.

Sande e frateruiddee.—jOsi: Barbosa Gmi-
ratr,?s. —Sr. inspector federal das Estradas. .
. —A' I uspectoria Federal das Estradas parolo -
mendou-se que seja verificada a intocedencia
das reclamações de lavradores e criadores de
diversos Estados contra os exagerado; fretes
cobrados sobre todos os getteros pela Leo-
poltlina Ilailway no sentido de serem torna-
das as providencias administrativas que o
caso exi gir (aviso n. 49).

— Conummicon-se á Inspectora Geral de
Navegação que foi autorizada a lavrar roo-
tracto com a firma J. L. Costa & Comp.,
para o fornecimento de objectos de expe-
diente e artigos de eseriptorio para uso dessa
repartição, durante o correute exercicio, sen-
do-11 restituidos os documentos que acom-
panharam o seu officio n. 136, de 21 de murço
ultimo (oficio n. 8).
' -- v--t-ani remettidos á PAspectoria Federal
(Ir ,ii..1.1:ada,..s, para informar a respeito, os
1, pcts aelatiros a urna ponte sobre o rio Santa
Ma, '„,, para pt4ssagem dos trens da linha em

\\..m..

construi-cão de :4¡. Sebastião a Sant'Anna do
Livrantátb tkt-,‘_tWio n. 62).

,.. ,	 Dia.20

Communirott-se á In1),ctoria Federal das
Estradas: que, sobre a reprNentação feita por
diversos criadores do Estado do Ceará, ta,-
dindo providencias afim de impedir os prejoi-
zos causados pela mortandade de gado por
trens da Estrada de Ferro de Baturité, o
Sr. ministro proferiu o seguinte despacho:
(do Sr. inspector da fiscalização para expa•
dir circular recommendando ás companhias

maxima attencão para essa reclamação
justa e que poderá ser feita paios prejudica-
dos por procesio judiciado ') (oficio mi. 63).

—Ilemetteram-se á Inspectoria Federal das
, Estradas d Ferro, com o oficio n. 64 desta
data, as segundas e terceiras vias das plantas
e mais documentos relativos á linha de Bom
Jesus dos Mantas á Tremedal, cujos estudos
foram approvados pelo decreto n.9.522, de 17
de abril de 1912.

—Autorizou-se a Inspectoria Federal das
Estradas de Ferro a requisitar directamente
da Imprensa Nacional a impressão da «Esta-
listica das Estradas de Ferro da União e das
fi•calizadas pela União» (aviso n. 50).

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA sucção

F.D)Cdiente de 20 de abril de 1919

Daterminou-se á Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes informar si a /Irina.
Walker & Comp. dispõe ou não de material
que, em condições razoaveis, possa ser adqui-
rido para os trabalhos de dragagens do porto
de S. João da Barra (oficio n. 00).

Requerimentos despachados

Companhia Morro da Mina, Société Ano-
nyme, des Mines de Manganèse de Ouro Preto,
Ghia Wigg, Companhia Metallurgica e Coai-

panhia P,razileira de Navegação, esta, recta-
mando contra a desigualdade de condiOes
que se encontra perante o Lloyd Brasileiro
e as companhias Commercio e Navegação e
Navegação Costeira, que estão gosando da.
isenção de taxas, pois se servem para as suas
'operações, de um trecho de cães ainda não
enit'aRte á Compagnie du Port de Rio de Ja-
neiro; euquanto ditas estão sujeitas aos refe-
ridos °nas= ; - e .mmellas, reclamando contra a
falta de a pparelhain\ento do cães para o ser-
vir» dos minerios de ferro e de manganez e
pe lindo (pie seja fixada para esses minerios
taxa maxima e total bke, 600 reis por tone-
Lida para todos os servicor;\do cães. -- Sim
mie accérdo com as ineaidàs propostas, em
tudo que não contrariar as, disposições do
contracto assignado com a toxn anhia do
Porto.

Ministerio da Fazenda
Laboratorio Nacional de Analyses

Durante o mez de janeiro do corrente
anuo o Laboraterio realizou 787 analyses,
sendo 762 sob o ponto de vista bromatolo-
gico e 25 para classificação fiscal e adua-
neira.

Foram julgados innocuos os seguintes
01'0(111(1os enviados com boletins pela AI,
randega do Rio de Janeiro:

Azeites — ', (45 amostras):

Procedentes de Portugal (29 amostras r:
3 de Brandão Gomes & Comp., 4 de Seixas
& Comp., 3 de F. M. Carneiro, 6 de A.
Christovão, 1 de Valente Costa & Comp.,
1 de Manoel Vieitas da Costa e 11 sem
designação de fabricante.

Procedente da França: 11 amostras de
James Plagniol.

Procedente da Batia .: 1 amostra sem
designação de fabricante.

Procedenles da Ilespanha .(4 amos-
tras : 1 de Gross Ilermanos e 3 sem desi-
gnação de fabricante.

Azeitonas —"(12 amostras):

Procedentes 'de Portugal '01 amos-
tras) : 4 de Brandão Gomes & Comp., 2 de
Lopes Coelho Dias & Comp., 2 de Lino &
Comp., 1 de Ferreira Brandão & Comp.,
1 de Coelho & Irmão e 1 de ,Magalhães
Bastos & Comp.

Procedente da Hespanlia . : 1 amostra dp,
Ricardo Barca.

•
Aguas mineraes — "(30 arriostras),

Procedentes da França . (32 amostraá)t
20 de .s Vichy-Celestins », 4 da Sour0
Dubois 2., 2 de (a Vittel-Grande Source .
1 da .t Source Perrier », 1 de a Vichy-I-111.-
pitai », 1 de a Villacabras » o 3 de alf.'.
binat ».

Procedente da Inglaterra-f	 ttmostfti
de .(< Apollinaris ».

Procedentes de Portugal: 3 tiniogras
das a Pedras Salgadas ».,_	 .



'Aguardentes — (4 amostras)

Procedente de Portugal: 4 amostras
-sem designaçao de fabricante..

Assucar	 "(1 amostra)

Procedente da Allemanha: 1 amostra
-serii designação de fabricante.

Bebidas amargas —	 aomstras)'

Procedentes de Portugal (3 amos-
tras): 2 de Adriano Ramos Pinto e 1 de
Adolfo Pries & Comp.

Procedentes da França (2 amostras):
1 de G. Picou e 1 de c Dubonnet».

Procedentes da Hespanha (3 amos-
tras): 2 de Adolfo Pries & Comp. e 1 de
Manuel Fernandez. 	 ;-

Procedentes da Italia (2 amostrasX:
1 dos Flli Branca e 1 de G. B. .grím-
barotta & Comp.

Bebidas gasosas artifVciaes — '(4 amos-
tras's)

Procedentes da. iInglaterra (l amos-
tras): 1 de (Rtóse's Royal Ginger-ale»,
1 de c Itose's litoyal Soda Water », 1 de

Quirine	 \\Tater » e 1 de c Dry-
(;inger-alçri.

--‘44*-4"--""-----1;iscoutos — '(4 amostras).

Procedentes da Inglaterra (3 amos-
tras): 2.de Jacob & Comp. e 1 de Hun-
tley & Palmers.

Procedente • dos Estados Unidos da
America do Norte: 1 amostra sem desi-
gnação de fabricante.

Banha — "(1 amostra)
•

Procedente dos EstadOs Unidos da
'America do Norte: 1 amostra sem desi-
gnação de fabricante.

' Conservas de carne — '(36 amostras).

, Conservas de peixe — (7 amostras)

Procedente dos Estados Unidos da
'America do Norte; 1 amostra de G. \V.
Dunbar.

Procedentes da França: 2 amostras de
Philippe & Canaud.

Procedentes de Portugal (-1 amoras)
2 de Brandão Gomes Comp. e 2 sem
designação de fabricante.

Conservas de legume —

Precedente da Belgica:
Fabrique Internacionale
Alimcntaires.

Procedente da Allemanba: 1
Sem designação de fabricante.

Procedentes da Italia (2 amostras) :
-de Luigi Torrigiani o 1 de F. Giraud.

Procedentes de Portugal (3 amos-
tras): 4 de Lopes roellio"Dias & Comp.,
1 de A. Leão e Comp. e 1 de Brandão
pomes & Comp. •

Procedente da Ingiaterra: 1 amostra-
..fie C. & E. Morton.

Procedentes da França (11 amos-._

(22 amostras)

4 amostras da
de Conserves

amostra
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Procedentes da Inglaterra: 29 amos-
tras sem designação de fabricante.

Procedente da Italia: 1 amostra sem
desigre-ição de fabricante.

Procedente da França: 1 amostra de
Philippe & Canaud.

Procedentes de Portugal (5 amos-
tras): 1 de Rodrigues & Fernandes, 1 de
Brandão Gomes & Comp., 1 de M. S.
Ventura & Filhos e 2 de Joaquim José
Lens.

1 tras): 5 de Philippe & Canaud, 2 da
Veuve Carres Jne. & Fils, 1 de Bayle
&Fils Fréres, 1 de Ch. Prevet & Como..
1 de B. Laforest e 1 da Fabrique lute
nationale de Conserves Alimentaires.

Cognacs — (12 amostra,

Procedentes da Franc
2 do Elablissement • de41

Hennessy & Comp. C 1 na nenry 111011-
1101 .

Procedentes de Portugal: 4 amostras
de José Maria Macieira.

Cervejas -- (3 amostras)

Procedentes da Inglaterra: 3 amostras
--de E. & J. Burke.

• Chá — (18 amostras)

Precedentes da Inglaterra (18 amos-
tras) : 5 de «Lipton», 1 de «Iler Ma-
jestys Blend» e 12 sem designação de
fabricante.

Coalhos	 amostras)

Procedentes da Allemanba: 1 amostras
sem designação de fabricante.

Dóces — (5 amostras).

Procedente de Portugal: 1 amostra de
A. Leão & Comp.

Procedentes da Tnglaterrra:
tras de Crosse & Blaekwell.

Procedente da França: 1 ?amostra
designação de fabricante. ç'

Procedente dos Estaddg , Urfidos da
America do Norte: 1 amostra:de Austin
Nichol & Comp.

Farinhas — * (24 amostras)

Procedentes da Inglaterra (7 amos-
tras) : 5 do Browns & Comp. e 2 de
C. &E. Morton.
• Procejlente da Allemanlia: 1 amostra
de Knorr.

Procedentes da França (5 amostras):
4 de Louis Fréres & Comp. e 1 de aPhos-
phatine Falliéres».

Procedentes da Belgica: 4 amostras
de «Farine Lactée Nestlé».

Procedente dos Estados Unidos da
America do Norte (7 amostras) : 4 de
maisena Duryea e 3 de farinha de
trigo.

Fruclas seccas — (51 amostras)

Precedextes da França (51 amostras)
2 de J. Fau, 2 de Ch. Teyssonnea,u Jne.,
21 de A. Dufour & Comp. e 26 sem desi-
gnação de fabricante.

Procedentes da Allemanha (2 amos-
tras) : 1 de Gross Hermanos e 1 sem
designação de fabricante.

Procedentes dos Estados Unidos da
Ainerica do Norte: 2 amostras sem desi-
gnação do fabricante.

Genebras — (2 amostras)
Procedentes da Inglaterra: 2 amostras

de Booth & Comp.

Leites — (18 amostras)
Procedentes da Belgica: 17 amostras

marca	 15,1C.ja .
Procedente da Allemanha: 1 amostra

marca • Leão .

- Licores — (12 amostras)
Procedentes da Austria-Hungria:

amostras de Girolano Lenxardo.

Prece ente da Ilespanba: 1 amostra
de	 .is dei Mono_.

P - 1C eNer11.0	 Arlemanlia: 1 amostra•,44̀'kei cy Brandt Liqueur
**-4,deriles cia .França (8 amostras)

Legrand Ainé, 1 'de Chastenet
1 de D. Guillot, 1 de Get Fréres,

, P. Garnier e 1 dos Péres Char-
naiux.

Legume secco — '(1 amostra).

Procedente da Hespanha: 1 amostra
sem designação de fabricante.

Manteigas — (12 amostras)*

Procedentes da França (11 amostrasr:
7 de J. Lepelletier e 4 de F. Demagmy.

Procedente da Dinamarca: 1 amostra
de L. C, Brun.

Molhos — (1 amostras)
Procedentes da Inglaterra: 2 amostras

de Loa & Perrins.
Procedentes da França: 2 amostras de

Maggi- .

Massas alimentícias — (5 amostras)'

Procedentes da França: 4 amostras
de Rivoire & Canet.

Procedente da Allemanha: 1 amostra
de K. 11. Knorr.

• .'"Massas; de. tomai. , — "(5 amostras),

Procedentes da Italia: 4 amostras senil
designação de fabricante.

Procedente de Portugal: 1 amostra de
Lino & Comp.

Mostardas — * (2 amostras)
, Procedentes da França: 2 amostra da
Veuve Galres Jne. & Fils.

Queijos — * (17 amostras)*

Procedentes da Hollanda ( g amos-
tras): 4 de J. Laning & Sons e 5 de R.
H. de Jong.

Procedentes da Inglaterra: 6 amostras
sem designação de fabricante.

Procedentes da Batia: 2 amostras
sem designação de fabricante.

Rhum — .(1 amostra)
Procedente da França: 1 amostra de

Edwards & Comp.

Sal commum — (3 amostras).
Procedentes da Inglaterra: 3 amostras

de Tnble Salt Eureka».

Sueco de frutas — (5 amostras)'
Procedentes dos Estados Unidos da

America do Norte: 4 amostras de « Duf-
fy's (rape .Tuice».

Procedente da Hespanha: 1 amostra
de Valia, Balbino y Fernandez.

Tomates salgados — (2 amostras)*
Procedentes de Portugal: 2 amostras

sem designação de fabricante. 	 •

Vinagres — 3 amostras

Procedentes da França: 2 amostras de
Dessaux

Procedente do Portugal: 1 amostra
sem designação de ,fabricante. 	 .

Vermouths — (16 amostras)
Procedentes da França: 9 ainostras dc&

Noilly Prat & Comp. -
Procedente de Portugal: 1 amostra de

J. Vasconcellos.



• •
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,
Procedentes da Italia (G amostras):

2 dos liii. Branca, 2 dos _HL Gancia
& Comp., 1 de Francisco Cinzano & Comp.
e 1 do E. Martinazzi & Comp.

Vinhos espumantes — (8 amostras)

Procedentes da França (G amostras)
3 de Pommery & Greno, 2 da Veuve Cli-
cquot Ponardin e 1 de Gravette Pire &
Fi is.

Procedente de Portugal: 1 amostra da
Real Companhia Vinieola do Norte de
Portugal.

Procedente da Italia: 1 amostra de
Giuseppe Contratto.

Vinhos em caixa — (129 amostras)

Procedentes de Portugal (100 amos-
tras) : 10 da Viuva José Gomes da Sil-
va-& Filhos, 9 de Anthero & Filho, 6 de
Cunha & Macedo, 4 de Bento Cunha &
Comp., 3 da Real Companhia Vinicola
do Norte de Portugal, 2 de Adriano Ra-
mos Pinto, 3 de Constantino de Almeida,
2 de Valente Costa & Comp., 1 da Compa-
nhia Agricola e Commercial dos Vinhos
do Porto, 3 de Antonio Ferreira Mencres,
1 da Companhia Vinicola Portugueza, 1
de A. Pinto dos Santos Junior, 2 de Da-
vid Ribeiro dos Santos, 2 de Osorio Pe-
reira & Pacheco, 1 de Couto & Pimenta,
4 'de Francisco Costa, 4 de Cotello &
Comp., 5 de A. G. da Silva Barrosa, 2
de João de Carvalho Macedo, 1 de J.
Ferreira & Filho, 1 de M. Moreira Rat-

1 de F. F. Ferraz, 1 de A. Ferreira
Basto, 1 de A. Nicoláo de Almeida Valle
& Comp., 1 de Dimitrino Filho ççz Comp.,
1 de D. M. Fenerheerd & Comp., t de
Pinto Vasconcellos, 1 de F. Moraes Gue-
des, 1 de J. Teixeira de Vasconcellos, 1
(10 J. M. de Macedo, Ide J. M. da Fon-
seca. 1 de Albino Gomes de Azevedo, 1
de A. Pereira dos Santos, 1 de Valia-
'dares & Irmão, 1 de José Antunes dos
Santos, 1 de J. Pinto do Couto e 24 sem
designação de fabricante.

Procedentes da França (13 amostras)
5 de B. Bertand & Comp., 2 de P. J.
de Tenet et Ed. de Georges, 1 de Jules
,itegui pp & Comp., 1 de J. Calvet & Comp.,
1 de Datiphin Lapin & Comp., 1 de Lan-
Prosperi, de A. Labozol Menne e 1 sem
designação de fabricante.

Procedente da Ilespanha: 1 amostra
das «Bodegas Franco-Espaflolas).

Procedente da Hollanda: 1 amostra de
'Albert Krenzberg & Comp.

Procedente da Allemanha: 1 amostra
Trierar Moselwein Gesellschaft ».

Procedentes da Ralia (5 amostras)
2 de Luigi Bossa & Figli, 1 de Doido
Prosperi, 1 do A. Laborol Meline e 1
sem designação de fabricante.

Procedentes da Inglaterra (2 amos-
tras) : 1 das Bodegas Gallegas» e 1 de
Forest Oliver t4.'t, Comp.

.Vinhos em casco — (201 amostras)

Procedentes de Portugal (174 amos-
Iras marcas: AS&C (3), AS&C dentro
de unia ellipse (2), AC&C, AJM, ABC,
'AS, AM, Au, AVP, Alvaro dentro de moa
ollipse (2), Antunes & Comp., A. Sa-
raiva, A. B. Ferreira, A. Capella,
eme (3), CMC entre. linhas quebradas
entrelaçadas (4), CT&C (3), cAc. CE,
.Coelho, Gorpinto, emiti° Mourão &
Comp. ( .1), C. Monteiro & Comp. (2),
;Carneiro & Comp., Coelho Duarte &
Comp. (2), CD dentro de um triângulo,
DG cortada por uma seita (3), DEC,
Dias Almeida I.; Comp. (2), ESC, Ende-
reço (2.) FC&C, (2), Fernalvarez, For-
nandes i1Iourãã & Comp., Ferreira Ca-
bral & Comp., GMC (4), GZ&C (9'),

GA&C dentro de uni losango (2), OSin
(2 .;, GI&C, G&P, .1V3 (3), <IQ' (2), .11)J,
JEC, JPC„TPS, JOM„IMS, .1S, JGE, 110,
JSPI, JTPJ, CRUC, Joaquim Cid, José
Joaquim de Souza, LF&C. L	 (3;,

Ve&C.	 Lel rei ro	 (12).	 MJAC	 (6),
151111 1&S (3), MPM, MP&CI MMA,
j

Mamo-
ai, Prazo, Mourão &, Comp. (5 Mar-

ques Venoso & Comp. (3), Marques Sil-
va & comp., N&T dentro tle uni losan-
go (2;, Nobrega & Santos (1), Novaes
& Teixeira, OV (2), ODS, PFG,
PMC, lis (1;, RA&C (3), SAC, S. Mar-
tins & Comp., Silva & iloavista, Silva
Neves & Comp., TC&C, Thomé & Comp.,
Teixeira Cosia & Comp., VII e VCG.

Procedentes da França (18 amostras)
mascas: LS (2), FGV, EL), BFC, AC, EU,
FC, EAC, CMC entre linhas quebradas
eotrelaçadas, DC cortada por uma HEN
Voe, JFAC, FW (2), Orgel dentro de
uni triangulo„TAW e JED.

Procedentes da Italia (5 amostras)
marcas: NZ&C (2), GAF (2) e J. Diniz
& Comp.

Procedentes da Ilespanha (I amos-
tras) marcas: FL, SS e La campana —
CTC (2 .

—Itemettidos com officios
N. 11, de 3 de janeiro de 1912 —

Mercadoria despachada poc M.de Carva-
lho.— A amostra analysada é de Vinho
tiiito. fracamente espumante, não simi-
lar do champagne, contendo 9,2 % de
alcool em volume e dos fabricantes Gior-
gio Govi &

N. 2.514, de 29 de dezembro de 1912.
Mercadoria despachada por Teixeira
Borges & Comp.—A amostra analysada é
de fructas.

Particulares
Requerimente do Dr. Benedicto Gon-

çalves Pereira Nunes. .Analyse ;1. 9.315.
—A amostra analys ida ,*t de sai com-
mmmiii

Requerimento cio Tinoco Machado &
Comp.

Analyse, n. 9.41G.— A amostra analy-
sada é de . manteiga marca «W».

Analyse n. 9.417—A amostra ana-
lysada é de manteiga marca «Esme-
ralda».

—
Com o fim de auxiliar o fisco o La-

boratorio realizou as seguintes ana-
lyses:

Remettidos	 We de
Janeiro

Com boletins
Analyse n. 357. Tinta vinda de Liver-

pooi no vapor inc,leL Tripoli, ,!in n o;u-
mes marca PZ dentro do um losango,
contra-marca 5, consignada á Companhia
Progresso Indwicial do Brazil.—E' ema
tinta preparada a	 agua, cintendo
1.509 % de materia corante de alca-
trão da hulha.

Analyse n. 9.856. Tinta vinda de Ge-
nova no vapor francez Aquilaine, em
7 volumes' marca MG—CP, consignada
a Carraresi & Comp.—E' uma tinta pre-
parada á agua, contendo silcatos, sulfatos
e diminuta quantidade de ferro.

Com °Meios
N. 2.501, de 20 de dezembro de 1911.

Mercadoria despachada por Garcia.—
E' unia tinta em massa preparada a
agua, contendo 6.590 % da mat,erta c...o-

rnato de alcatrão da hulha e notavel
quantidade de sulfato de baryo.

N. 2.512, de 28 de dezembro de 1911.
Mercadoria despachada por Martins Soa-
bra & Comp..—A amostra analyzada, que
apresenta os caracteres '13 11'11 ntor,1ente
para dourar, contém oleo seccativo
combinação com o chumbo, e pequena
quantidade de terebenthina. Não é verniz.

N. 2.419, de 4 de dezembro de 1911.
Ainostra procedente da Alfandega do Es-
pirito Santo — E' uma mistura de pile-

h ydrocarburetds e substancias
graxas saponificadas.

N. 2.515, de 22 de dezembro de 1911.
Amostra procedente da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional em AlagOas. —

A amostra analyzada apresenta os ca-
racteres de uma mucilagem.

N. 35, de 5 de j aneiro de 1912. Mer-
cadoria despachada por José Lino &
Comp. — E' sulfato de baryo, colorido.
por materia corante vermelha do alca-
tão da hulha.

N. 15, de 3 de janeiro de 1912. Mer-
cadorias despachadas pela • The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power Com.-
PanY, United:

(1). — E' sulfato de calcio impuro,
tendo de mistura fragmentos de ma-.
(leira.

(2). — E' sulfato de calei° impuro,
tendo de mistura pellos animaes.

N. 2.498, de 20 de dezembro de 1911.
Mercadoria despachada por Tavares
Cardoso & Comp. — E' uma tinta a o/et),
de consistencia pastosa.

N. 916, de 14 de agosto de 1911..
Amostra procedente da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Paraná. —
E' um mordente para domar, contendo
oleo seccativo em combinação com
chumbo e essencia de therebentina.

N. 2.543, de 28 de dezembro de 1911.
Mercadoria despachada por A. Campos
& Comp. -- E' um producto complexo,
que se apresenta sob fórma de escamas,
contendo agar-agar e uma substancia re-
sinosa muito semelhante á que se en-
contra na caseara sagrada.

Directoria 'da Receita Publica:
Ordem n. 21, de 21 de novembro 'de

1911. Amostra procedente da Collecto-
ria Federal de Sapucaia. — A amostra
ana/ysada apresenta os caracteres do vi-
nho branco natural, adtlicionado de al-
cool, contendo 20,0 % de alcool em VO-.lume.	 •

Ordem n. 26, de 10 de dezembro de
1911. Amostra procedente da Conecto-
ria .Federal de Santa Maria Magdalena.
— E' uma bebida preparada * com sueco
de calma e addicionada dá álcool, tan-
nino e materia corante extranba.

Alfandega de Santos:
Officio n.' 776,. de 22 de 'novembro de

1911. Mercadoria despachada por 11.
Pupo de Moraes. E' um vinho natural
contendo 13 % de nicool em volume, dos
fabricantes Sarano & Comp.

Officio -741,' de 3 de novembro de
1911. Mercadorias despachadas por A.,
Trommem & Comp..: • •

(1). — E' • uma 'resina que apresenta
alguns caracteres semelhantes aos da re-
sina de pinho (breu). •	 •

(2). — E' uma resina que apresenta
alguns caracteres semelhantes aos da re-
sina de pinho (breu). • -

N. 84 .1, de 27 de dezembro de 1911.
Mercadoria despachada por Campos Gui-
marães Ss Comp. — E' uma tinta prepa-
rada a agua, contendo 10,357 % de mate:25
ria corante do alcatrão da hulha.

Alfandega de Paranargu‘t:
.)Officio n. 659, de 	 do outubro

1911. Mercadoria despachada por Ely-
sio Pereira & Comp. — E' uma mistura,
do sulfato de baryo, zarcão e matero
corado .do alcatrão da hulha, predoml,-.
nando o primeiro.

Officio n. 819, de 7 de dezembro '4
1911. Mercadoria despachada por Ma.,
noel Marciano. — E' uma mistura Ue.
residuos de petrolco	 pesac10S);'..

DIÁRIO OFFINI;	 Abril de 1.912 019a
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Azeites 	 — 45 — — — — — 4'1
Azeitonas 	 — vo ._ — — — — 12
Aguas mineraes 	 — 36 — — — — — 3:;
Aguardentes 	 ____ 4 — _. — — — 4
Assucar 	 — 1 -- — — — — 1
Bebidas ainargeS • — 10 -- — — — — 10
Bebidas gazosas 	 — 4 — — — — •	 — 4
Bebidas artfficiaes 	  1 — — — — o _ 3
Biscoutos 	  — 4 — — — — — 4
Banhas 	 — 1 -- — — — — 1
Conservas de carne 	 36 — — — — — 36
Conservas de peixe 	 — 7	 — — — — — 7
Conservas de legume 	 — 22	 — — — — — 22
Cognacs 	  	 — 12	 — — — — — 12
Cerveja 	 — 3	 — — — — — 3
Chá 	 — 48— — . — — — 18
Coalhos 	  — 4 — — • — — — 4
Doces 	 — 5— — — — — 5
Farinhas 	 — 24	 — — — -- 24
Eructas seccas 	  — 56	 — — — — — 56
Genebras 	 — 2 — — — — — 2
Leites 	 • 	  — 18	 —_ — — — Is
Licóres 	 — 12	 — — — — — •	 12
Legumes seccos	 • _ -1	 -- ._ — — — 1
Massas alimenticias 	 — 5	 — — — — — G
Massas de tomate 	  	 — 5	 — — — — — 5
Mostardas 	 2 — — — — — o
Productos chimicos 	 — 3	 — — 1 -- 1 ra

Productos diversos 	 — 5	 — 2 — — — 7
Queijos 	 17	 — _ — — — 17
Muni 	 — i	 .— _ ___ — 1
Resinas 	 — —	 2 — — — — 9
Sal commum 	 — 3	 — — — — 4
Sueco de fructas 	 — 5	 — — _ _ _ 5
Tomates salgados 	 — 2 — — — — —
Tintas 	 4	 1— — — —
Vinagres 	  _ 3	 — — _ _
Vermouths 	  — 16	 — _..... _. • --- 17
Vinhos espumantes 	 — 8	 — _ _ — 1:
Vinhos communs 	 1 331	 1 — — — — 33:
Whiskies 	  8	 -- —

___ _
Manteigas 	
Molhos 	 —

1
4

—
_

—
._

—
_

_ <,
_

15
4

•	 Total 	 2 771 4 o.. 1 3
• 	

4 78",

A receita produzi Ia pelas analyses retribuidas foi de 14:66o8000.
--	 Secretaria do Laboratorio Nacional 'de Analysts, 17 de abril de 1911. — Homero

ampista, 20 escripturarie.—Visto, o che:e Julio de Abreu Gomes.
•
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substancias graxas, materia corante
alcatrão da hulha addicionada de mir-
bane (nitrobenzina), predominando os
primeiros.

Recebedoria do District° Federal:
Officio n. 608, de 26 de dezembro de

1911. Producto denominado ,gLysoform
Primeiro>. — E' urna solução de sabão
contendo formol e outros principios, e
tendo propriedades desinfectantes.

Collectoria Federal da Capital de São
Paulo:

Officio n. 580, de 21 de dezombro de
1911. Prodneto apprehendido a Manoel
Marques. — E' mn cognac de fantasia,
contendo 57,0 % de alcool em volume.

Officio n. 490, de 1 de novembro de
1911. Prodento apprehendido a Alfredo

Pellegrini. — E' um vermouth, que pa-
rece de producção nacional, contendo
16,3 . % de alcool em volume.

Officio n. 570, de 21 de dezembro de
1911. Producto apprehendido a Ale-
xandre Elias. -- E' um cognac de fanta-
sia, contendo 41,0 % de alcool em vo-
lume.

Particular :
Requerimento da Empreza Commercio

e Industria. Analyse n. 43. — E' chlo-
rureto de ethyla, industrialmen' ,, puro,
neutro, fervendo a 12°,5 e que , te ser
destinado a aoplicações exlern:

Secretaria do Laboratorio Na c., nal de
Analyses, 16 de abril de 101-2. — Julio
de Abven Gomes, chefe. — Homero
Campista, 2" escrinturario.

Plinisterio da Agricultura, Ilidustria

e Commercia

Directoria Geral de Agricultura

SEGUNDA SECO°

Expediente de 18 de abril de 1912

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
cm cedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para ires runs e respectivas crias, da
estação de Campo Bello á do Norte e destina-
das ao Dr. Luiz Pereira Barreto (officio-
n. 277).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um garrote de raça, da estação de
Campo Bello á do Norte o destinado ao Posto
Zootechnico Central de S. Paulo ( cacto.

II	 2-4-4)— Si. presidente da Estrada de Ferro São,
Paulo e Rio Grande:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessar:as providencias no sentido de ser
concedida ao Sr. José Soares Pereira Junior,
director da fazenda modelo de Pc..ta Grossa'
Estado do Paraná, autorização para requisitar
passagens, para si e seus auxiliares, em ob-
jecto de serviço, durante o corrente exercicio,
correndo as despezas por conta deste minis-
terio ( officio n. 279 ).

•—• Sr. presidente da Estrada de. Ferro do,
Paraná:

Solic i to-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessaria.s providencias no sentido , do ser
concdida ao Sr. José Soares Pereira Jiroior,
director da fazenda modelo de Ponta Grossa,
no Paraná, autorização para requisitar pas-
sagens para si e seus auxiliares, em objecto de
serviço, durante o corrente exercicio, cor-
rendo as despezas por conta deste ministerio
( offic:o ti. 280 ).

— Sr. di rector do Serviço de Jtispecçã-o e
Defeza Agricolas:

Tendo esta Directoria Geral necessitado de
informações detalhadas sobre o estabeleci-
mento de avicultura, do Sr. Antonio Domingos
Quintas, sito na cidade de Caxambú, Estado
da Minas Gel aes, soFeito-vos as necessarias
providencias no sentido de ser examinado,
por funccionario dessa repartição, o referido*
estabelecimeoto, apresentando, em occasião
opportu na, relatorio sobre as condições geraes
do mesmo ( aviso n. 281 ).

—Sr. director do Servico de Veterinaria:
Communico-vos que, aitendemdo ao pedido

verbal dessa directoria, transmittido pelo che-
fe da Secção Technica, esta directoria auto-
rizou, de ordem do Sr. ministro, a officina
typographica do Serviço de Estatistica a im-
primir 2.000 exemplares do,!7 11.;epteoctinvo. 9re.rut
de O d3 dezembro de 1911
lamento, dos quaes 100 ex m, ares devem, ser
cartonados.

O superintendente daquellã oficina reclama
agora o papel necessario para a itnpressão
autorizada, cabendo-vos providenciar a esse
respeito (oficio n. 282).

—Sr. director da Estrada de Ferro . Oeste
de Minas:

Solieito-vos, de ordem do Sr. ,ministro,,-as
nccessarias providencias ..no sentido de , SÉr
concedido, por conta deste ministerio, traná-
porte para cinco touros de raça, da esta4ão
de Sitio á de Abbadia, consignados ao Sr. José
Alves Pinto (otlicie n. 283).
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—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do	 •

Sojicito-vos, do ordens do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para cinco touros de raça, da estação
dia Parahyba do Sul á de Sitio, consignados ao
Sr. José 'Alves Pinto (oficio n. 284).

-- Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para cinco bovinos de raça, da estação
do Sitio á do Abbadia, e destinados ao Sr. José
Alves Pinto (oficio n. 285).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Drazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
neces sarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trates-
perle para cinco bovinos de raea da estação
de Parahyba do Sul á de Siti t e destinados
ao Sr. José Alves Pinto (officio 11. 28e).

Directoria Geral de Industrio.
e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 11 de aGril de 19/2

Declarou-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

fices do Ceará, cot resposta ao seu telegram-
ma, (inc as licenças sito concedidas segundo
as disposições do capitulo 10 do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.890,: de 11 de
agosto de 1911, com observsncia do aviso-
cireula r n. 3 espedelo p la 2' secção da Di-
rectoria Geral de Contabilidade em 26 de
janeiro do dito anuo;

Ari director da Escola de Aprendizes Artifi-
cess do Espirito Santo, em solução a sua con-
sulta, que os mestres do oficina das escolas
de, aprendizes Artifices, sendo actualmente
funcesionarios deste ministerio, devem coo-
treg uir para o montepio

Ao director da Escola de Aprendizes Arit-
fices de S. Paulo, em resposta ao seu oficio
II. 97, do corrente anuo, que foi approvado o
seu acto extdoindo um ai ti em 9 de março
ultimo, a bem da disciplina do estabeleci-
mento.

—Ilemetteat-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

ficas de S. Paulo, afim de informar, de accôrdo
Cem o § 17 do art. 28 do regulamento appro-
v]lilo pelo decreto n. 8.899, de 11 de agosto
de 1011, o requerimento em que o escriptu-
vario David M. Goulart. pede abono de faltas
ciadas em janeiro proxitno passado por motivo
de molesta;

Ao director do Serviço de Estatistica, devi-
damente apostilado, o titulo do nomeação do
cõinpositor de 1 3 classe da typographia an-
nexa ao mesmo serviço Antonio° Alves Doa-
v'entetea, que solicitara rectificação de nome.

—Com at nico u-se
Ao director da Escola de Aprendizes Adi fices

do Maranhão, em resposta, ao seu oficio n. 7,
corrente anuo, que os titUlOS de nomeaceo

fies ?juntos de professor para 03 cursos Pri-
tilaria e dealesenho lhe foram enviados com
o oficio ti. 231, de 2 do mez corrente;

Ao director da bespeza Publica do Thesouro
Nacional que é Antomno Alves Boaventura e
ao Antonio Alves Boaventura o nome do com-
pesitbr de .1 3 classe da typographia annexa á
Djrcetoria. do Serviço de Esta tistice, constante4 relação que acompanhou o oficio desta di-
nctoria geral ti 2, de 27 de janeiro do cor-
rente atino.

Dii 12

Demetten-se ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em additamento ao aviso
n. 21, de 13 de março ultimo, a petição com a
qual o Dr. Victorino Ribeiro Carneiro Mon-
teiro apeesenta.novos documentos relativos á
propriedade de terras situares á margem do
rio Paraná, no Estado de Matlã Grosso.

Dia 13

Communicou-se ao Dr. Manoel de Oliveira
Lima, enviado extraordinario e ministro ple-
nipotenciario do Drazil em Bruxelas, que foi
designado para representar o Drazil no Con-
gresso dos Americanistes, a realizar-se em
Londres em maio proximo.

Requerimento despachado

Joalohn Lucio de Figueiredo Lima, pedindo
se lhe de por certidão o teôr dos despachos
proferidos nas petições em que Augusto Freis-
ckel e Alfredo Polly, Henrique e Pe-
cego e outro requereram privilegio de inven-
ção para ephosphoros ele duas cabeças ou
duplos» e na petição em que Rodolpho A.
Matthiesen requereu privilegio de invenção
para eaperfeiçoamentos de phosphoros de-
nominados Phosphoros duplos». — Certifique-
se, em termos.

Die

Ilemetteram-se

Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Rio Grande do Norte as portarias de
nomeação dos adjuntos de professor do curso
primam e cio cio desenho;

Ao director da Escola (13 Aprendizes Artí-
fices de S. Paulo as portarias de nomeação
dos contra-mestres das oficinas de marcena-
ria, ajustador meeanico e esculptura em ma-
deira ;

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces de Sergipe as portarias de nomeação dos
adjaU0S de professor dos cursos primario e de
dessnho e do contra-mestre da oficina de
alfaiataria

Ao Sr. Theophilo Rodrigues Pereira (Fran-
ca, Estado de S. Paulo), em resposta á sua
carta de 13 de fevereiro ultimo, e juntamente
com 03 documentos que a acompanharam,
tinia cópia do oficio do director do Serviço
Geoloeico c Mineralogico concernente ao les-
sultacro do exame da amostra, que enviou, de
um mineral descoberto nas immediaeões dessa
cidade

Ao chefe do gabinete de chimica da Fabri-
ca de Cartuchos e Artefactos de Guerra, afim
de novamente emittir parecer, o relatorio da
invenção de «aperfeieoamentos em composi-
ções fáltninantes para cartuchos de fogo pe-
ripherico e espoletas», para a qual pretende
privilegio Williehn Meyer

Ao director geral da Imprensa Nacinal,
afim de ser publicada no Diario Ofticial, a re-
lação dos tilados de garantia provisora, car-
tas-patentes e certidões de melhoramento,con-
cedidos durante' o atino de 1911.

— Gunimmicou -se
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Bto Grande do Norte que, por por-
tarias de 1 do tná corrente, foram nomeados
Maria de Detém Ca maca e Ilaymondo Hostis
lii Danta s, para os cargos de adjuntos de pro-
fessor, respectivamente, do curso primado e
do de desenho da Escola de Aprendizes Ateei-
ces cio mesmo Estado •

Ao delegado fiscal do Thesottro Nacional no
Estado de S. Paulo que, por portarias de 11
deste inez,forarn nomeados Columbano Miran-
cites, Antonio Oliveira e Manoel Portela Ma-
rim para tis cargos de contra-mestres, respe-
ctivamente, das oficinas de ajustador meca-
nico. esedlptura em madeira e marcenaria da
Escola de Aprendizes Artifices do inesmo Es-
Lado;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional rie
Estado de Sergipe que, por portaria de 11 dõ
noz corrente, foram nomeados Antonio, Angd-
tina de Figueiredo, Quintino Marques e Ma-
noel Rollemberg Madureira para os cargos,
respectivamente, de adjunte de professor do
curso primado, adjunto de professor do curgi
de desenho e contra-mestre da oficina de
alfaiataria da Escola de Aprendizes Artifices
do mesmo Estado

Ao syodico o dentais membros da Junta de
Corretores de Mercadorias e de Navios do Dis-
trict° Federal que, por portaria de 13 do mez
corrente, foi nomeado Carlos Raulino para
o cargo de corretor de mercadorias neste dis-
adoto;

Ao Sr. Euphrasio Cunha Filho que foi encar-
regado dos trabalhos de dactylographia que
interessem á propaganda e expansão Ma-
nomica do Brazil.

— Solicitou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Amazonas, em resposti
ao seu oficio n. 16, do corrente anno, a de-
volução cio titulo de nomeação do mestre do
oficina de alfaiataria, afim de ser feita recti-
ficação de nome.

— Declarou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Rio Grande do Norte
que foram approvados os programmas de en-
sino formulados para o corrente atino lectivo,
Os quites acompanharam o seu oficio n. 30,
de 12 de maeço ultimo.

— Accusou-se:
Ao Director da Escola de Aprendizes Arti-

fices de S. Paulo o recebimento do seu oficio
n. 103, do corrente anuo, em que COMMMIleIl
estarem concluid03 OS Melhoramentos que,
por conta do governo desse Estado, foram
feitos no predio ein que funcciona a mesma
escola

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Paraná o recebimento do seu oficio
n. 480, do corrente anno, em que continue
nica haver resolvido o governo desse Estado
mandar construir, por conta. do II1CSM), mais
um pavilhão no pateo interno do estabeleci-
mento sob sua direceão

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices d.o Piatihy o recebimento do seu oficio
n. 10, do corrente allno, COM o qual enviou
uma cópia do termo de reabertura da rnesna
escola, lavrado a 15 de fevereiro proximo
passado.

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mescio—Directoria Geral de ind estria e Cena-
mercio, ia secção (industria)—Rip de Janei0,
15 de abril do 1012—N. 2U—Sr. secretario
da Agricultura, Industrie e Obras Publicae
do Estado de São Paulo—Tendo o director de,
Escola de Aprendizes Artífices communicad4
que. se acham concitadas as bemfeitorias
por conta do governo desse Estado, for¡pit
executadas no pfedio em que ?uneciona aqueuq
estabelecimento de ensino, tenho a honra (.11
vos agradecer, cru nome do Governo dQ,
União, o auxilio prestado pela adininistraçáO
desse Estado em prol da referida escola.—
Sande o fraternidade.—Pedro de Toledo.

N. 27 — Sr. presidente do Estado do Par
ranl—Tenho a honra de agradecer-vos, eira
nome do Governo da União, a resolução que
tomastes de mandar construir, por conta
desse Estado, mais um pavilhão no pateo
Escola de Aprendizes Artífices, conforme co
municou a este ministerio a directoria 4m.
mesma escola.— Saude e fraternidade.— Pe-
dro de Toledo.

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 20 de abril de 1012

Alvaro Gil de Almeida, pedindg
locação lieste
nidade.
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1
1
2
1
1

Discriminação dos Picos de larvas

Baios e boAro-.: 	 	 27
Tangit»: 	 	 47
Latas 	 	 103
Ilebolo 	 	 18
D;pasitos	  	 3
Ferro-; 1!-

	 , 	V asis	 5
Poça 	 	 2
Pi as	  	 1
Valia 	
Charcos 	 	 4
Galões
lip,gistros 	 9	 1
Repuxos 	 	 1
TinRs 	 	 52
Caixas Cl- i agita 	 	 10
Cuco.; 	 	 8
PancRas 	 	 12
:ysterlias1	  , 	

tia rrafas 	 	 2
Itinlieirtis	  	 1
Jarros 	 	 1
Sargetas	  	 • 1
‘litiiiip: 	 	 1

	

Escarra loiras 	   
,.1

tlanata

Total 	

2

328

G7

Discriminação das visitas

Foram effectuadas durante a semana 1.322 visitas, send0

- • Ásylos 	
Barracões 	
:Casas de commodos 	
.Casas em construcção 	

. 'Casas deshabitadas 	
.Casas em ruitias 	
,Chacaras 	
Collegios 	
:Domicilios 	
Estabulos 	

• Fabricas 	
• '0111cins 	

Pensões 	
Repartições publicas 	
Avenidas 	
Casas commerciaes 	

• Casas em concerto 	
Casas de diversões 	
Capas de 'pasto 	  4 	

Casas de 'sande 	
CoclieiraQ ' • 	
Depositos 	
Escriptorio 	
Estalagens 	
Igrejas 	
Pedre.iras  •
Repartições Militares

•, Terrenos 	 •

l'esquizas de Ncos.

.Ralos ' e ligeiros 	
:•.Tanques

Caixas de descarga 	
Cacos 	

Cysternas  -
-".-Oarrafas 	
Banheiras.	

.3.arros 	
Sargetas 	

, • Minnas  •
ESearra`deli'as"	
Rios 	

-Cascatas 	
Tinas e barris
Caixas de agua 	
Latas 	

)
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z..'
Rebolos 	 	 IS •
Depositos 	 	 * 3
'ierros 	 14'I
Vaso] ,	•1
1 ,0,.za 	 	 52
irias

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
,. S i RVIÇ D PÈO?HYLAXIA DA FERR I.: ÁMARELLA

S 'COO DE POLICIA DE Fekt)S

Itelatorio dos ssrv os. executados durante a s3niana de 1 a
de abril de 1912

PRIMEIRA ZONA - A Ca G DO SR. DE. FRANiaIN DE VARIA

Itinerario percorrijo

Ruas:

PasSa.:,..in; D. Polixena, Fernande Guimarães.-Dr. Macedo
.Sobrinho, Ilumaytá, Maria Eugenia, Capitão Saloio, Vis:conde Silva,
;João Affonso, General Severiano, 'fanei, D. ãlarciana,'Voinntariás
da Patria, S. Clemente, D. Carolina, Mar,luez de ()linda, Farani,
'Barão de Itamby, D. Anua, Pielade, Guanàbark,' paysandá,
Assumpção, Bambina, 1). Carlota, Evoneas, 	 Muni. Barreto,
'Dezenove de Fevereiro, .Marquez de Atarantes, Marques e gende de

Travessas:

Figo 1 •Nlo e João Affonso.

P Aias:

Saudades e Botafogo.

Ladeira do Leme.

, n 1

•

Disvriminação dos Picos cie larvas pilas 1' tl'1S e numeros

Buas:
D. Polyxena ns. 19/1, .371 e 41 , 1 	 	 3
Fernandes Guimarães ns. 67/1 .	 	 1
Farani ns. 313, 455, 682 e 75:1 	 	 11
*Marcpiez de Olinda ns. 102 1, 861, 783, 61/1 	 	 • 7
Barii .o de ltamby ns. S011,. 31, I e is.'i 	 	 • 3
p., A11114 ns. 41, 35„2 e 44'2 	 	 - 5
Piedade 'tis, - 41 ,2, 20'1, 52 1 e 5'3/4 	
Guanabara n. 134/2, 171/2 e s/n i 1 	 	 .1+
l!aysaigIn ils. 207.1 e 2274 	

'	
• Ii

.larciiiez de Atarantes tis. 198:2, 102 2, 1561, 1422, 122,1,
e 4. 8/6 	 	 17

!lambia:vás. 9:) 1, 157/1 e 135 . 2 	 	 4
•onetts ii; 14 1 	  I 	

' 	 . •	 •	 . ,	 7	 . .	 7	 ' 	 / 	 7	 •:,	 9

	 1

...S. Cleinnt ., lis	 301	 01. '4 -41	 181 7 66' 3. 141	 6.44'
-	 40a:1,488;3 480,2, 405'1 e 4351 	 	 27r2

1	 ::\I!111i?. Wirt'eto n. 23:1 	 	 '1

.1'\r,"11V1111)1c('•:112ial.)11S41.)b8rginl' 	
4.

	

Sobrinho n. 21/2, 38,1, 49 I e 4.5 1 	 	 s11 
1,r; .11 talaytá lis. 1:2 A-, 20,8, •fr5 , i7, 77/1, 187/1, 130:7 e 1041	 	 29

.s. seoinle Silva n , . 1101 	 	 61_	 ,	 '_u neral Se'veriano ns. 32/1. 74'2, 902, 94 .\ '.1, sul, 301,
8 40,'1. 1161 i;, 159 5, 144, .682, 72 , 1, 80,1, 96'2, 124/3,

-	 133, 1 ,:130, 1, 140, 1 e 160. 1 	 	 37
Ttmel tu.' 81 e 30/ 1 	 	 ,)

'Passagem ns. 276 , 1, 2521, 116 A II 188 4 144 1, 181/2,
: 

9.373 '	 •1:17'1 c .162.437 , ,.	 0 	 	 25
I ), marciana lis. 3, 1, ;k l, 1 :12, 1.3 1, 31 , 3 e 188/1 	 	 91.7908 Ferandis Guimarães ii. 91/1, 71/1 931 e 81/1 	 	 4
Vo iitifv . kos • da Patria 113. 411 , : 1, 13212,110;2, 581, 02/1,

7 •	 •

12 • s. 1285, 601, 144/2 e 78/2'4 D.-Marciáinia n. 45 5, 432, 81/2, 107 . 1, 452/4 'e 410,1 4:.. - .	 • 2ft ..
Dezenove. de Fevereiro lis. 27,1 e 43,4 	 •111	 z .	 : •	 •	 i

1	 Tm vesas:
2 figueiredo n. 13/1 	
1	 •.	 Pra i a .

2	 Dás Saudades iis. sul. 172/1, sii ,f4 e 180,1 	
4 De: Ibtafogo ils. :384/1, 39 , 1, 252/4, 228/6,
1	 . •-• 903 1,4l2/2, 420/7 e sii/2 	 	 . 29

	

079 Ladeira, il ,.), Lune lis. ' 2/2, 8/4 , 20/1, siii5 e su , (3 	 	 . 13
1 811 .	 -:--
' 103 I	 Total 	 	 329

4
29
91,

43
40

8

903
8
2

45
o

• 5
4."4

401
4
4
4

8

256/5, 354;1,

•



18
31

•

8:32
2
3

19
2

41

15
8

11
'1
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Relação das caixas de agua calafetadas

Bulas

Marquoz de Abrantes u. •18, 44, 52, 60, 61 o 148.
General Severialto ns. 70, '76, 81, 130, 122, 151, 19,

W6, 98, 159, 51, 01 A, 61, 102, 100, 150, 182, 168.
Dezenove dó Fevereiro es. 23, 47, 27, 20, 33. 63 e 69.
Volindariosda Patria, es. 120, 78 e 413.
Paysandti n. 105.
S. Clemente es. 111, 133, 420, 423, 90, 10, 08, 10 e GO.
Conde do !rajá n. 30.
D. Alarciana ns. 43, 107, 41,15 o 50.
I). Carolina es. :31, 28, 25 e 30.
Passagem tis. 161, 131, 213, 110 A, 183 , 238 e 214.
Fernandes Guimar:ies es. 03, 102 e 06.
Ilumaytá ns. 111, 112, 101, 05 e 05.
Teimei n. 30.
Capitão Salomão ti. 30.
Viscond2, de Silva ns. 140 e 1/3.
João A ffonso es. 38 e 108.
Dr. Macedo Sobrinho il. 21.
Maria Eugenia e. 03:
Bambina ui. 133, 123, 101, 85, 111, 12), 131, 50, 127 e 103.
D. Carlota e. 71.
Muni 	 nS. 23 e 30.
Assumpção ti. 87.
Evoneas es. 10 e 21.
D. Anna. es. 10 e 11.
Marquez de Olinda IN. 37, 35, 30 o 45.
Piedade tu4. 33, 28 e 32.
Farani es. 73 e 41.
Barão de ltamby e. 28.
Marquei de Olinda es. 51 e IS.

Travessas:
Figuriredo lis. 20 e 22.
João Affonso is. • 33, 97 c 40.
Ladeira do Leme n . 22.

Itelaçáo das caixas de agua lavadas

Paysandáe. 417/1 	
Dr. 111acedo SoWiolio n. 	
Marquez de Abran(2s n. 120/1 •	
Visconde de Silva n. 119/1 	
Dnettovo de 1'C,Vereir0 ti. 271 	
'fleme! ti. 81 	
Voluntarios da Patria ti. 120/1 	
General SOveriatIO lis.' 130,1; 122/1, '91' A/1, 102/1, 100/2re

150/1 	
Praia de Botafogo tis. 381/1, 370/1 e 412/1 	
Marquez de Olinda it. 86;1 	
S. Cleine:ile e. 30/1 	
1). Carlota ti. 71/1 	
General 1%1(Mna lialYeto 	 23/1 	
Bambina, e. 133 '2 	 •
D. Marciana tis. 81;1 e 107/1 	

'retal  •

SEGI.TXDA ZONA -- A CARO 1 .130 i1. FEÁNKLIN DE FARIA

lano-avio percopi.:d

TAr.fili eird " , , 1111allalaVa ,	 dl) Si va , Glotna, Cassiai10, Chefe
3-- - (1 Di v is:10 S4W4U9, 1 '4VSSAU Ll á, Vprr.ing,l, O. Luiz L, Senador Candido

Marow,.../. de .\ braiit3s, evade de R caudy, Senadur Esteves
Junior, Nery	 Corrb.,	 Corr0.1 Didra, 1311arqee
de Mar	 Carvallri Monteiro, Cle • islovão Colombo, Leão, Allianc,a,
Cardow Junior e Catte1e.

1. t1 ira'. :
Gloria e Russell.

Rio (traie' ), S. Salvador o Jos'.: do Ale,tear.
Baco do Ui).

TraVesS is:
1-1Pmiroe Vvr;tanljoa.,..

li e, u1u&H1tfitI a qs visitas

Foram eir et,uadas diiraiite a .seinina 1.051 visitas, sendo:

Casas e minvn yi :te.; 	
Casas (vil ç nticerir.i. 	
Casas d.: diversões 	
Casa da pasta 	
ioeiteiras  •

ia 3)110' 	
lot 	

Pesgaizas	 fdeos
Ralos e b02i1'0 	
Tanques 	
Caixas de ICeSCarga
Po.ps 	

110,13313S 	

Porão 	
Repuxo 	

Lagos 	
Outros locaes 	 8
Tinas e barris 	 490
Caixas de agua 	 	 1.065
Latas 	 	 :37

4

3arraeG3s, 	
C usas de commodys 	
Casas em consftnenão
C !..ra.s d.-..sliabita das.
Ca.-sas cai reinas 	
Collegios 	
Esct.',.)torios 	
Fabricas 	

Ilepartii;.ãa inditar 	
Terrenos 	

,ms3Js 	
1e,)arti .:0,m pablieas

Regador

	

Pauella 	
Talha 	
Sargetas

Medidas yreventivas
•

Caixas do agua.. ea/afetada g  • • •
Caixas de descarga calafetadas 	

Remoção de latas

168
15

Ralos e boeiros 	
Tanques
Póços 	
Rebolos 	
Porão 	

epuxo 	
Lagos 	
Outros hcaes 	
Tinas-e barris 	
Caixas de agua
Regador  •
Panellas 	
Talha
Sargetas 	
Latas 	

Discriminação dos Picos de larvas

24-
, 	 	 32

1
1

.c):2

10
1
1
1

37
•

171-

numera • •

• •	 ••
.4

•

Foram removidas durante -a seman1 quatro carroçadas delatas
velhas.	 .

' ' •	 '	 "'./1L.tjidIl fornecido

250
2

Resumo

'Visitas effeettiadas 	 	 1.322	 Total 	
Recipleeles pesquizados.. .. ...... ..... 	 	 '9.721	 .. ,,	 ..., ...

...Fõoos extinetos 	 .. . 	 	 'fliskriiniadbS IdeOs de litri.)ds . pelas rnas c
. Rio de' .l'a.liorr' '6 "di:"ziberl."(1 .5 - 10f1:- ..--Vilibilicó".'anxiliail,•1,,, -,	 nuas.:,	 ..	 .

-	 .,• -FranÁlin de • l'ai.th:;-:-VNtó." 37"de 'd5fi1 'de T.fr.*-Dr." .iltiertg t..da. t.. OkOe_de,_DivisAd-Saigatre lis . ` 47/1 e 401 1  • ' '.....'Ounha; insp	
_

eetel‘ 	 1:11,1111, ns. 172/5	 O 42/1 	 ..	 ,	 .,.,;,.	 ..,....
• 11. g,

Potroleo,
Ooninia, galCes  •
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•

Ypiranga,ns. 99/2 e, 32/1  •
Senador Candido Mendes •	 2111, 30 1, 43/1, 45/1,

49;1, 717 1 e 75// 	
?	 .

Gloria n. 109/7	 	
Senador Esteves Junior ns. 5/6, 57/.2 e 503 	
Nery Ferreira ils.-21/1, 41/1, 6112, 57/4, 5. 5I1, 54 I, 26;1

.4:1 28/1 	
Paysandii ns. 100/2,.24/1 e 102/8 	
Senador Corrêa ns. 3/1 e Gd 	
Corrêa DWra ns: 51/5, 468/3, 186 A4, 137'1, 1454, 17/2,

252, 27/1, 33/1, 107/1, 131 . 2 e. 133/ 	
Carvalho Monteiro n. 42/1 	
Buarque de Macedo ng. 51/5, 78/1, 61/1 . ,	 94 o GA 	
Laranjeiras ns. 3811, 374/1, 40111, 111/1, 418,1, 4961,

478/2, -49011, 403/1, 471/5, 519/1, 531/1, 529,1;447,1,
519/1, 585;1, 553/2, 318/2, 530/1 e 539/1 	  ,,,	 32

Alliança il. 61/2 	
Cardoso Junior ns. 15/1 e 10;1 	
Christovão Colombo e.. 9/2 	
Cassiano n. 67,"' 	
Moura Brazil ns. 62/2, 50;3 e 12 4 	
Guanabara ns. 79/1 e 82/o 	

Praças:
Rio Branco n.
José de Alencar n. sm/5 e 1.,/"•	

Travessa:
Martins Ribeiro tis. 12/1 e 9/1 	

Ladeira:.
Da Gloria ns. 114 e 18? 	 	 G

Becco:
Do Rio e.. 57/1 	

Total 	 	 171

Relação das caixds calafetadas

Ruas
Laran,j,9ras ns. 471, 519, 320. :131, 537, 538, 557, 550, 535, 391,

583, 151, 374, 394, 400, 401, 414, .420, 431., 433, 442, 458, 492, 494,
490, 510, 521 e 530. •

Moura Brazil vis. 37, 02 e 56.
Cassiano ns. 61, 49, 56 e 85.
Carvalho Mont ,dro n. 60, 37 e 30.
:11ristovão Colombo is. 71, 72, 70, 81, 73 O 21.
Russell n. 32, 58, se., 192, 171, 104, 135 e 102.
Buarque do Macedo ns. :33, 57, 46, 83, 12, 11, 22, 32 e 51.
Silva tis. se., 31 e 19.

.Pa.yssandit ris. 191, 38, 16; 230, 228, 133, 131 e 123,
Marque.z de Abrantes n. 03.
Gloria ris. 106, 104, 102, 51, 12, 20 e ''n.
Conde de Baependy ns. 4, 15 e, 55.
Senador Candido M mdes ns. 21, 41, 17, 53, 57, 59, 63, 71 e 70.
Senador Esleves Junior ns. 21, 50 e 39.
Ypiranga tis. 41, 119, 99, 77 e 57.
Senador Corrêa ns. 42, 33, 58 e 18.

,	 Chefe de Divisão Salgado ns. 23, 33, 37 e 33.
Ncry Ferreira ris. 82, 81. , 102 A, 72, 40, 20, 99, 07, 89, 13, 21,

43 e 45.
Guanabara n. 68.
Cardoso Junior ns. 15 e 10.
Leão e. 41.

Ladeiras
'Da Gloria ns. 27, 127, 17, 100 e 150.
Do Russell n. 51.

Praças:
?osé de Alencar ns. se., 11, 16 e 11.
3110 Branco n. 7.

Travessas
Martins Ribeiro ns. 12, 9, 162, 113, 154 e 153.
Fernandina n. 95.

Relação das caixas laradas

Buas
Laranjeiras ns. 536/1 e 412/1 	 .	 2
Dr. Corrêa Dutra n. 137/1 	 	 4
Guanabara n. 76/1 	 	 4
Buarque de Macedo ri. 51/1 	 	 1
Russell n. 156/1 	 	 I'
Cende de Baependy ns. 15/2, 78/1, 471/1 e 585/1 	 	 6
Nery Ferreira n. 21/1 	 	 4
Paysandit n. 38/1.e 230/2 	 	 3

Ladeira:
'Da Gloria n. 121/2 	 •	 2

--
Total 	 	 	 '	 21

Abril	 1912 .! ,
•

' Medidas r	 :-••

Caixas de agua calafetadas 	
. A+

Resumo

Vi&tas eff;ctuadas 	 	 1.031
1 n :'Cipi211tes pescplizados 	 	 7.518
nicas e x ti seto 	 	 174

Iii ( 1,3 .1ano:ra, 6,12 abril (1,: 1912.-0 ni Iico auxiliar, Dr. Frete
/aj../ d! Fara .-Visto.-Dr, Albdrio da Cindia.

TEaCEIRA ZONA. -- A C À: C. n) se. D11. ii. VIEW. k

1 aerario

:
•

31 'in (le. 57. e Gomes Freira.
Iluas :
Profeito Barata, Paulo t.12 FrotWn, Sant:Anna, Visconde de nal-1-

li a , Arcos , jA vra	 Vi	 Sela lo, Jus".2 M turicio,
Censtituitzã o , Visem' lo (1.) Rio Branco, Rezende, Evaristo da Veiga e
Tobi e Barreto.

['raras
Tiradentes, Republica e A reGS

Discriminação das visitas

Foram visitado :: 720 predias com 1.353 liabitx . 5!s, sendo

A voni l'is	  	 13
Casas commercia, ,s 	 22i,
1.:a ;as	 ('0;i ri 	 15 )
Casas e' m c.)ocerto , 	 	 5
Casas em ( .onstrocção 	 	 10
Ca ;AS (1,i divyl.s	 	
C sa•: d',.-,habitadas 	 	 15
Casas ile pa s (0	  	 13
Casas em rui ris 	 	 8
Casa do salde 	
Coche'ras 	 	 3
Colle;;:;Os 	 •	 3

755
Escrim;ndo ,: 	 	 3
Estalatiens.	
Fabr:As	 	 2:1
llospxlarla s 	 14
Hotel 	 	 1

91
Pensões 	 	 4.
lloparliçiK• s manares	  	 3
beparliç53s civis 	 	 7

•
Total 	 	 1 .353

Pesquizas de fcieos

Caixas do abastecimento
Caixas de abastecimento com tampa.

	
sem tampa 	

Caixas do descarga com tampa
Caixas de descarga sem tampa.

Ralos e boeiros 	 	 1.761
Tinas e barris 	  	  , •	 860
Tanques 	 ,• • •	 796
Latas 	 	 43
Cacos 	 	 6
Rebolos 	 	 31
Deposites 	 	 3
Vaso 	 	 1
Sargetas 	 	 ' o
Outros tones 	 	 40

3

"
9

11

31

40

2
o
L)

9
6

Caixas de descarga calafetadas 	

	

Carroças de latas velhas removida 	 :

20);'
075.,

- •, 10	 •

Material gasto

• '

•
Pet V0103 (litros) 	 130
Gomma (galõ's) 	 3 1/2'
Papal em tiras (folhas) 	 20d .
Baldei de zinco.. 1 .
Bracha 	  1 ,

1.511
13

1 .539

1.028
93

1.721
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Dicrial:niç "to dos, OMS .

4Ca'xas de abastecimento 	 	 20
11 tIns e 'moiras 	 	 41

"finas e barri!.: 	 	 61
-Tanque s 	 	 39
Laias• 	41.

"Cacos , 	 	 . G
II Arilos 	 	 2:3

. D.: pisitos 	 	 • 3
-l'ilos'	 	 1
:Sar4,2tas 	 	 ,,

-0.itros locaes. 	 	 10

	

Total 	 	 233

Di:criminação dwi [ticos ',c .a> ruas c nuweros

:Avenida Clanns FrArc ns. 18/1 e 23 , 1 	 	 2

Iluas

'Rezende i. 70 .'2, 1011, 671, 104 . 1, 162,1, 1224, 801 e 42.2
• I'Nfeito ISarata us. 5'1 e 181 	
'Lavradio ns. 1071, 1611, 121/10, 210:1, 192;1, 1001 162/1,

41. 1 e 1222 	
' ,General Caldwell ns. 75 1, 143,1 71.'4 	
::Sant'Anna ns. 13.1, 23:1, 201, 89,1, 115,1, 111/2, 134'3,

113 3, 157 . 9, 151 10, 130 1, 12211, 1113, 1102, 123/2,
138 1, 111-1, 235/1, 181, 1, 200,2 o 17.417 	 	 72

, Constituição	 57.'4, 53;1,17 1, 67,1, 522 e 48, 6 	 	 15
Vi.eonde do Rio branco ri,. 03/3, 21. 1, 5112, 10 .'7,62 1 e 30'2	 16

-.1• )s ;.:111aurici ,)	 551 e z)2 '1 	 	 2
Visconde de Itanna ns. 89 1,113, 117 . 1, 814, 46 1,111/2,

	

120 1, 97,4. 120 1, 120 . 1, 1121, 78:2, 82 .2, 81 /1 e 81,! 1..	 28
.Evari-to da Veiga ». 75'21 	
.Arcos ns. 212,26:1, 4. 11, 46, 1, 58 10, 43:1, 59 1, 21/1, 3/1

e 9 1., 	
11 4 . 321, 1, 327 1 e 323 1 	 3

..111mezes Vieira lis. 23'1 e 33 4 	 	 3
qSuado ns. 88. 2, 32 . 1, 61 . 1 e 00, 1 	 	 5

Praças :

: publ'ea n. 62'] 	 	 1
4:firadautes n. 07,1 	 	 4

Total

	

	
233

lavad is

(tuas:

-Saw'Inna ns 158'1, 1181, 1381, 213.'1, 1$81, 194 1.2001
131 1, 1131, 113 1, 170 1, 89:1 e 117,1 	

V1schade de Iriána ns. 120:1, 82 , 1, Sul, 111, 1 88, 1, 971 e
117 1 	

Meneze; Vieira lis. 13 1 tt 23,1 	
liez..:n r le ris. 122 1, 80 l e 79,2 	
:Es avisto da Veiga ri. 7s 3 	
•AveLs ns. 1'41 e 47,'t 	
Vi-conde do 11io Branco n. 19.'2 	

:General Caltsvall ns. 75,1 e 1071 	
Las radio ii. 1571 	
Praça Tradent 35 il. 77/1 	
Avelada Gomes Freire n. 18 1 	

Total

Caixas cal 'fé:atlas

Ruas:
General Caldtvell ns. 5, 30, 89, 91, 93, 109, 123, 155, 107, 12:1,

118, 175, 197, 203, 105, 167, 179, 193, 201, 13 •7, 134, 121, 1H, 13',
1 4 7, 133, 110, 121, 120, 1213, 130, 132, 131, 138, 114, 146, 152, 211,
.131, 135, 156, 182, 191, 190, 200„ 210, 210, 100, 101, 170, 178, 201,
`,208 e 218.

Constituição Os. 57, 39, 55, 53, 51, 49, 68, 70, 80, 72 a 78, 05,
31, 33, 41, 61, 05, 07 e 71.

Tobias Barreto ns. 8. 12, 11, 10, 18, 20, 22, 30, 31, 30 e 20.
Ilospicio lis. 331, 333 e 313..

Visconde do Ilio Branco ns. 63, 65, 01, 59, 57, 35, 22, 21, 43, 53, /9,
V, 17, 19. 13, 21, 23, 23, 27, 10, 20, 28, 47, 40, 48, 51 e 50.

José, Mauricio os. 45, 51, 55, 35, 61, 58, 01 , 78 o 12.
Visconde de hauria es. 93, 111, 113, 117, 52, 111, 101, 96, SG, 71.
120, 121, 112, 110, 100, 78, 91, 80, 81, 83, 68, 62, 51 e 30.

Lavradio os. 41, 193, 186, 182, 160, 101, 170, 158, 151, 119, 38,
122, 90 e 91.
Evaristo da Veiga os. 78, 121, 138, 159, 130, 131 A, 131, 13 4 130, e
123.

Arcos lis. 2, 6, 16, 12, 18, 20, 22, 21, 20, 39 a 42, 41, 46, 50, 52,
51, 45; 47; 57, 5'0;1 ,1; 13, • 17; 19; 21, 23, 25, .27;29, 12 . 5 e 9. •	 ''"

- Reze:ide es. 112, 102, 96, 90, 80, 80, 78, 70, 3W,'40, 44, 20, ti
e 11.

• Menezes Vieira lis. 17,.19, 23 e 35'
-	 Senado lis.. 72, .70. e.62. 	 •	 •

.Praça da Republica	 87, 73, 85, 77, 16, 50, 26, 21, 22, 64, 70,
G9, 71 e 73.	 .	 .	 .	 . .

Avenidas :
Contes Freire lis. 1, 6, 10, 18, .16, 22, 21, 26, 20 e 27.
Mem de Sá tis. 45, 47, 49, 51, 53, 55, 57, 59, 61, 63; 65, 67, 69`

71, 4. 2, 41, 40, 48, 80, 78 e 60.

Remoção de latas e cacos

Foram removidos dons caminhões de latas e cacos.

Medidas preventivas

Caixas de abastecimento lavadas 	 	 38
Caixas de abastecimento calafetadas 	 	 522'
Caixas de descarga calafetadas 	 	 291

Material gasto

Co ema, gatões 	
Potroleo, lar();	 • •
Papel, folhas 	

Ilio de Janeiro, 6 de abril de 1912.-0 medico auxiliar,
Dr. Vieira Barros.

• QUARTA ZONA--A CARGO DO Sn. DR. AUGUSTO SERAFIM DA SELVA

Pinerario percorrido

JAti • eaisii:da Rio Branco.tl	 .

Misericoedia, Gotovello, llospicio, Uruguayana, Rosario, Ouvidor,
S.t'.,tde S:nbro, Assembléa, S. José, D. Manoel, Alfandega, General .
Camara, PrinrAiro de Março e S. Pedro.

lIf.a1(igooe'3:Carinca.
Travessas:
Costa Velho, D. Manoel, Paço e Continuei°,
ISecco da Musica.
Praça G inçalves Dias.
Ladeira di Misericordia.
Santa Casa de Miserieordia.

Di.erilninacio das visitas

Foram visitados 009 pradias caie 1.251 habitações, sendo:

II .ispedarias 	
11 ttel 	
Igrejas 	
'Enchias 	
1).3n,a7PS
;tepartições inilitares
Ilipartiçõas civis 	
'ferremos 	

4.405
•00

1.465

13
2

90
4

Na de banhyt 	
isas commerciaes 	
tsas de commodos.,
asas em conc2rlos 	
Asas em COAr.,;lrac0
tsas de divers;3es..,
asas desha.bitadas 	
asas de pasto 	
isas ein reinas 	
hacaras 	

ii
)o11)ieilio3
.1scriw,,rios 	

...

333
48

8
7
1
1.;

10
ao

li
98

380
150

1
13

5
1

141
o
2
4
2

Total 	 	 4.251

Pesguiza de Ocos

Caixas dt abastecimento com tampa 	
Caixas (.13 abastecimento sem tampa 	
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Caixas de. degarga com 'tampa 	 .
°"*.*1..1e1t

Ralos e boeiros 	
Tanques 	
Caces 	
Rebolos 	
Tinas 	
-Latas 	
Deposilos'	
Pias 	
Outros locaes 	

Discriminação dos fáeJs

Caixas de abastecinnuto 	  ...
Caixas de descargas 	
Halos
Titias e barris 	
Tanques 	
Latas 	
Cacos 	
Rebolos 	
Deposito 	

Outros banes 	

Total 	

Caixas dê descarga sem .tampa 	
1.525

110

1.035

1 .03 1
ti-14

31)('

•n•

•-•
Travessa.s:	 !"...•
Gimmereio tis. 7; 13, -21, sln, l, 11 e 18,
D. Manoel e. 24..
112rro da Musica u. 4.
Largos:
Paço	 sia, 27 e as.
Carion lis. 6 e 24.
Praça GOIRAVe$ Dias os. II, 13 e 15.
Ladeira da Miserieordia es. 20, 22 26, 28 e 91.
Avenida Rio Branco e. 128.

Remoção de latas

t

111

21.

'

2

Foram romovides dons eamiiilis de latas e cacos.

Medidas preventiuts

Caixas de abastecieunto lava•las 	
Caixas do abaslicimmto ellaf.9.adas 	 	 314.
-Caixas (1J d2searga calafetad•ts 	 	 316.

Material gasto

Gemina em galões 	
--Detroleo,
Papel, follris•
Carbolina, kilos 	
Maports 	

Dr. ,Ittf 0810 Seralim da llva.
liii de Janeiro, 6 de abril (H 1912.-0 meli3o

Visto.- Dr. .11.óci •lo d.t. Gania

148

;30

Discriminação dos Ocos pelas TilaS e namoros

Ruas:
Mssericordia es. 98/1, 23/4, 107/1, 143 I, 1101, 116'3, 128 I,

124/2,.120/1, 118/3,116/2, 62/3, 52/1, 48/2, 38/4 o
S. José es. 58/5;48/1, 73/3, 120 /2 e 68/1 	
RosariO'n ." 145/1 	
Sete de Setembro ii. 97/1 	
Primeiro dn Março se/5 	
S. Pedro ns. 129/1, 67/2, 77/1 e 1151. 	
Theophito Qttoid 11S. 85,'I, 71/1 e 63/1 	
UNtiayana lis. 96/1, 70/1, 80;1 e 30,1 	
Cotovello n . 61/1 	

•Tra,vessa de D. Manoel il. 23/1 	
Largo do Paço se,S sn12 e n. 27/7 	
Ladeira da Nlisericordia es. 23/2, 26/2;20/1, 22/1 e 01/3 	
Santa Casa, da. Misericordia 	 •	 •	 .

Total 	

Caixas ele agua laradas

Ruas:
Uruguayana n. 36/1 	 	 4

. .Theoplelo Ottoni e. 85/1 	
••OUvidcjr n. 02/1 	  , 	 	 .4
Sete de Setembro n. 97/1 	 	 !-1
S. Pedro n. 129/1. , , 	 	 4
Primeiro de Março se/1 	 .	 11

, Misericordia es. 128/1, 118/2, 116/1, 90/1, 23/1 , e 107/1 	 	 17

Total 	 	 13

Caixas calafetadas
Ruas:
Misericordia ris. 83, 75, 64, 59, 53, 51, 47, 130, 102, 142, 140,

130, 130, 122, 120, 114, 112, 110, 56, 58, 60, 62, 64, 50, 38, 46, 42,
40, 87,.83, 77, 07, 69, -05,•63, 64, 59, 57, 157, 141, 421, 108, 106,
194, 102, too, 98, 88, 84., 82, 70, 74, 72, 23, 147, 107e 99.

Cotovello e. 15. •	 •	 •
Rosario ns. 176,-140; 169, 148, 131, 139, 128, 142, 143 e 139. •
Urtiguayana os. 414, 139, 162

'
. 108, 40, 78, 50, 96, 30 e 30.

S. José es. 104, 56, 83, 52, 42, 44, 68, 20, 10, 26 e 120.
Aeinblea ris. 7, 9, 25, 51, 75, 79, -29,. 95, 90, 92, 27, 95, 100,

til , 98, 123, 13, 37, 49, 79, 33, 53, 07, 71, 87 e 86.
Sete de Setembro es: 407, 111, 121 e 97: -
Ouvidor es. 131,-123, 131, 147,122, 160, 132 e 130.
Ilospicio es. 12443 402. 	
Alfandega lis, 65, 79, 87 • 101; 107 e 109.
General Camara. es. 130, 118, 90, 91, 80 e 87:
Primeiro de Março s/n.

.-S.-'Pedrons. 21, 33, 37, 49, 79,3420 144 e142.
Theophulo Ottoni es. 145, 133, 141, 131, • 123, 117, 11 . 9, 07, 95,

85; 83;67; 47," 45. " ""	 •	 .	 .
--Gonçalves Dias es. 83, 78 e 92. • " ;'-. - •

• .ilIercado es. 7, 13, 25, 39, 32, 34 e 45.•

QUINTA ZONA-A cAnco DO $11. PC. J. P. Foyrzscut

II. inerurio percorrido	 :f
Ruas:

••	 •
Currèa de Sá, Machuca' , Francisco Muratori, Navarro, Itapirú,

José de Alencar, Santo Alfredo, Paraiso, Z, Goulart, Vall-.3te,
de Almeida, Curvello, Acqueducto, Miramar, Meirell ?s, Aprazivel,
l'Imeiimese, Neves, Coqueiros e Dr. Agra.

Travessas

Navarro, Muratori e Fluminense.
Ladeira Vianna.

Discriminação (ris vistas

Foram visitados 59 ‘). predios com 680 habitações, sendo
Avenidas 	 ,	 ' 20, "

'monos(Jasas do 'os 	
Casas de cumulo:1os
(asas cmem constru?:o 	
casas desliabilittlas 	
Casas Má rninas
CorIieira 	
Deposiáis'	trapiches 	
EstaIjtil 	

Pensõ3s
Terrenos 	  :4
llarraC.60.5 	
(!asas commerciaes
Usas em . obras
Casa de diversões 	 . I
C-sas cie, pasto. 	
Quicaras 	 	 ..,,P

Dolpicilios 	 	
1 • s

523
Estalagens. 	 	 ,4•
11ote1 	 '	 .1
Officleas 	 	 • '1
IlepartiçAo publica.	 1	  6/0...4...,....

• ,
.	 .	 Total 	 	 68:

Pesquizas de fo.. 2o1.,

1.101 ralos e booiro.-g.
1.361 Ianques.
1 •006,,ntiXasi de, descarga e/tampa)	 -

53 caixas de descarga 5/tampa)
1 .éebolo.

1.134 • tinas e barris.	 • "
1.177 caixas de , agua	 •

38 eaixas de agua s/tainpay' 	 •"'"

..;	 •,	 (1,

28

IA
5

1
1

17
9
7.

94

14
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depisito:.
50 latas e Cae03.

Diserimin fç Tio (,:or, to:os

ral ..is e boeiros.
40 tanques.
.50 latas e cacos.

1 reboin.
tinas e barris.

0 ('aixa : do. 11211a.
1 del)9á t;) de agua.

Iticriminac, ão dos f .cos de larva: p:11; ruas e pred:); em que
foram encontrados e extincto;cm mini , mo de 181 stnill)

Iluas

Tlitichwdo es. 130'1, 155/1,	 89,2, 81/1, 129/1, 121/2,
111 1, 55 1, 43 6 e 112/4 	

Fransci :e° Muratori	 : n 31 	
'ANgvarro»),:. 6s't e 157 2 	

,Coqueims il.
IIS. 1732, 77 1, 07/1, :)11f3, 11'1, 21/2 e 11'1 	
Ale:.car ns. 39 , 1, N•2, 27 , 1, 55'5, 31/2, 68.,1 e 07/1 	

Santo Mi'redo 11 .3. 421, 51 2, 11 1, 28,1, 23/1 e 21/1 	
iso mmi. 93/2, 011,1)2. 2, 613, 53/1, 10/2, 78;3, 112 e
103 1 	

Coulart ii. 23'1 	
Fallete ris. 8 1 e 91 1 	

Iis. 29 1 e 371 	
Curve11.) ris. 51:2, 73 1, 77.1, 701, 811, 60 , 1 e 73,1 	
Dr. Agra

.IOi!';Ilthll	 ti. 1 .5 	
• . .Aqu'.?aln y to tis. 72 2, 103 1, 108/3, :8/3, 88;1, 118/3, 158/3,

111 . 1, 27;1, 57/2, 01/10, 322/1, 2931, sul e 3033 	
.21\1eirellesais.. 20 :;, 15:2 e 58,1 	
(LApraivel n. 302, 189 1,81/!, 1771 e 151,P2 	
•1-.1orra de Si. ris. 3/1, 5/1, 7/1, 28/2 e 43,1 	

Travessas

Ilumidense n.
61/2 O s:tC3 	 	 e,

.Navarro ims. 26/1 t•; 95 ,5 	 	 6
Ladeira Vianna n, 3 , 2 	 	 2

Travessas:
,91uratori lis. 18, 29. 33 e 23.

lis. 11, 10, 4, 8, 16, 22, 26, 2, 6, 12 e 20.
Cassian411. 9.	 . .	 .
NiV.irro	 2J,	 ,. 37, 3.3, 91, 49, 35, 93 e 1.
Lacle;ra Viatina ris. 211,./. 31, .27, 25, 3, 10 e 23.

M:i.'a: prez•e.i.licas

Caixas de agua calafetadas 	 	 400
Caixisdo (lasca rg.a c ila rufadas . 	 ... •	 .	 • • ' 169
C.tiNitS do agua lavada: 	 	 G

liem( Ij -r á 'de latas'

Foram removida; 12 Cill'.'GC: tias de latas e ta-Jos.

Atafulai (•,Tti.lo

2,1 . 2 gal/iws com gomam.
21	 70 litros de potroleo.

. 300 folhas de p LI).! em tiras.

.! 200 ine:ros de pauto em Bitu,.
150 n1afiptts.	 •

11 I [tio de Janeiro, 6 de abr:1 de 1912.-0 meJico auxiliar, 1: P.
13 Fonteaclie

7

17
1
2

. 8	 Avenida Passos.
2 •	 Buas:

Barão de S. Felix, Viscoud3 da Gavea, Senador Ponveu, Mar-
') cilio Dias, General Gomes C iéneira, S. Pedro, Genoral CM111rJ, To-

biasll.n• reto, Vasca da Guia, Sande, C111121110, C911W (Ale0 Za-
8 dia mias, Livramento, Segunda e Preposito.

Travessa das Pártnlias.
6	 Morro da Sande.

Ladeira da Sande.
Becco sem sahida
Largo de S. Daningos.
Serviço maritimo.

SEXTA ZONA - A calmo	 Si!. na. CA5TED :LIMA

Itinexario yeeo?rido

DiSCilin://M19 das vi4Ias

•

C.ii.ras de ava lavadas
Buas:

'Iliaclittela il.	 80/1 	
'Fallete	 IS.	 8;1 ti	 91/1 	 	 o
8 int-) Alfredo ii.	 51'l 	 	 1
Curvello . ns. 51'1 e 13.'1 	

Total 	 .	 6

Caixas cala retalias

Procedeu-se	 a	 calafeto ' eni, 4)0	 caixas	 1103 predios	 das	 ruas
',abaixo	 relacionadas. :

.	 buas:
•	 • ris.	 1.13, 141, 113,	 189,	 117, 409,	 107,	 105, 81,	 78, 51,

'31,	 95,	 89, 72,	 81,	 111,	 87,	 71,	 57,	 43, 21,	 15, 126,116,	 114. , :.;1,
'48	 23, 22 e 17.	 .,	 .

Fra4cis.co Muratori ris. 30, 39, 59, 11, 37, 55, '73	 41	 14	 20	 2$,	 1	 7

.31, 38,	 108, 110 e 118.
•	 Navarr,)ris,	 202,16'(',	 12.3, 113,103, 01,	 101,	 179,	 107,	 105, 89,

`:93	 83	 20 1), 111, 101, 59, 03 .e 201.,
Itapidt.ij	 185,.03,11.7,.97, 05, 93,	 91,	 89, 79, 53, 1;1,	 145,	 ;,5,

:777
' 

67, G1,. 59, 287, 257, :19,	 213,	 205,171, 205, 201, 163, 169, 	 163,
361, 21;222, 217, 	 .211, .203, .199, 107,	 1 , 57, 151, 149,159,111, 101,
.83, 81,	 53, 43, 39,	 33, 20, 37,	 23, 4.7, 31, 21 e O ) ,	 .	 .1.

•	 •.	 JoséAle	 ris.	 67, 58.,	 11,	 39, 42,	 16,27, 63, 78,14, 16,
.40,	 31, 01, 69; 33, 21, .13 e 63....	 .

Sant).Alfrede ris. 20,	 42, siu, .19, 21, 51, 25, 40 e,23:
Paraizo ris. 31,. 7, 25, 41, 47, 49, 78, 60, 	 41, 49, 53, 37 e 93.

•	 ,	 Goulart ris. .216, 203 0.130 . ......
Fallete ris.	 33, 81 e 91.
Z lis. 25, 31, 27, 23, 37, 10, 22, 30 e 32.
.Elconi 'de Alineida n.	 59.

. .	 • Aqueducto • ris; '32, • 102, '111; • 136; • 23, • 118, 158, 176, 200, 213,
.31, 91; 208 . o' '322.

•	 ..MeirelleS • nS. -20; 11, 36 e 50.•	
• • Aprazivel ris. 5, 13, 180; 177 e 151.

Curvello ns.'66, 51, 43, 55, 73, 18 e 20.
•	 FluMinense ns. 10 e 52.	 •

Dr. 'Agra, ris. 25, 36 e 19.
Coqueiros ris. 26, 32, 10, 20, 32, 31, 31, 66, 21 c.69.

Foram y isitados dárantJ a semana 1.021 predios cn1
tações.
Avenida; 	 •
Casas do commoth; 	
Casas em -emstrucrAo 	
Casas deshabitadas 	
Casas em ruirias 	
Collegios 	
Domicilies 	
Estalagens	
II) 5)ed3 rias 	 .

liepartição militar 	
Terreno; 	
Casas commercia.es 	
Casas ein obras
Casa de diVOISãO 	
CAS'IS de pasto 	
Cccheiras	 	
D21»sita3 e trapiches 	
Escr:plorios 	
Fabr:cas 	
noteis 	
0.11einas 	
11 .. particões	 publica; 	

Total	 	

PesquizIs de filJos

1.510 ralos e boeiros.
•	 1;528. tanques. ,	 ,	 ,	 .	 .

1.528 caixa; de descarga com lampa.
•	 • 4.) caixas de descarga sem tampa.

9 1; (101)1'03302S.
57 rebolos.

-40 em diversos.recipientes.
1.073 tinas elaarris.	 .-
1.123 caixas de agua com tampa.

73 caixas de agua sem tampa.
3 depoiitos.

73 latas e cacos,
7 sarjetas.

•

169

20
17

3
753

O

3
1

48

1,7
33

11
104.

2
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.	 "	 Meos de larVas

	Foram extinctos os fOcos de larvas encontra(49 	1
recipientes, em numero de 210, sendo:

Ralos e boeiros 	
Tanques 	
Rebolos 	
Latas e cacos 	
Depressões 	

' •-•; Depositos 	
Pia 	

- Cavidades 	
,-Tinas e barris 	

• .-Caixas de.agua 	
Gazometro 	
Calhas 	
Moringue 	

• Sargctas 	
Panella 	
Regador 	

nos seguintes
227,.283; 377,.,363, 229; 309, • .293, 2i3, 283, 277, 267, 280,.313, 268,
258, 252, 230, 397, 391, 330, 320. 300, 200 e 290.

Livramento lis. 30. 32, 34, 36, 38 e 40.
Sande tis. 307, 311, 313, 315, 320, 331, 313, -533, 337,.:339,1 341,

301, 363, 367, 371, 373, 373, 377, 363, 379, 317, 381, 387, 291, 293,
303, 326, 315, 331, 233, 223, 233 e 197.

Canwrino ns. 8 e 32.
reilio Dias ti. 4.

Ladeira da Sande it. 23.
Ilecco s-,uu sabida os. 9, 11, 13 c 16.
Nlori o da SataLs os. • 27, 23, 21, 3 e 9.

. : Travessa das Partilhas u. 83, 35 e 03.
-Largo de	 Domingos ti). 0, I() e 7.

Avenida Pas ,•os lis. -1-20 e 122.

57
73
0:3

37
13

Caixas de aLena calafetadas
Caixas de avia ia \ adas

preventicfes

356
17

Remoção de latas

Faram removidas 14 ctrraçadas de latas e cacos.

Servi;:o in«ritimo

Total 	 	 240

Discriminação dos (Vivos de larva, pelai ruas e lodos em que
foram encontrados e extinctos

Avenida Passos 11S. 101;2 e 102;1 	 	 3

PdláS
• .. General Gomes Carneiro ns. 123/1, 104,I, 102/1, 8fi/l,

.752 92/5 50/1 105/1 e 90/1 	 	 13
Barão de S. Felix ns. 12/2,.86/1, 42/1, 18/3, , 119 .2 o 971,	 12
Segunda ns. 1/2 e 7/2 	
Conselheiro Zacharias ns. 77/1, 6/12, 7/1, 36,1, -12;1,

102/1, 98/1, 26/1, 58/6, 60/1 c 32.i1 	
Sande ns 255;1, 245/2, 223/1, 201,1, 287/1, 201;3,

-	 327/2, 349/2, 351/1, 353/1, 238;1, 266 . 3, 276,3, 2N11).,
323/1, 307/7, 311/3, 307/2, 369/2 373,1, 3371 , 229.1,
271/1, 221/1 e 203/1 	

Senador Pompeu ns. 118/1, 76/1, 66/1, 123.'2, 68'3. 138/1,
- 138/1, 43/1, 23/1; 17/2, 7/1, 37/1, 23/1, 60/1, 42/1, 201,

24/1, 62/1, 46/6, 34/1, 28/2, 147/1, 131/3, 128'1, 121/1,
69/1, 55/1, 194/1, 209/2, 187/2, 2322 e 181p 	

Livramento n. 40/1

Foram ravistados 12 vapores e 20 chatas.
Fócos extinclos, sete.

aí

Material (flato

2 1 2 g,ali.h,s com gomma.
130 liii•os de pttrole).
30) Ibillas tici papai em tiras.
130 mappas.
Riu de Janeiro, 0 t tai nril do 1012. - O medico auxiliar, Dr.

Castro Lima.
52

SETIMA ZONA-A CARGO DO s11. Da.	 DE ANDRADri

Linerario
Ruas
1! ai i iiír ti IlypRilito, Colina, Costa Ferraz, Campos da Paz, Dona

Eugenia, EstreAla, Estacio ti Si , Luz, Machado 4.:ocilto, Minerviva,
Mauw,o, , No a xhn S. Leopoldo, Pí.so.t te Barros, Pauliva,- PL'USif {unte
Barroso, :Senhor (In •Slatiositillos, S. Luiz, Santa Amelia, S. Leopoldo,
largo do Rio Comprido e IJAcco do Mo'ta.

1
General Camara ns. 259/1, 213/2, 219/2, 391'1, 332 . 1, 318/1,
- 308/1, 313/2, 374/1, 362/1, 254/1, •,l42 . 1, 238/1, 383/1,

381/2, 355/2, 531/1 e 283/1 	 	 24
S. Pedro os. 185/1, 197/2, 20511, 246/1, 230-2, 260 . 2, 2001,

--	 268/4, 378/2, 280/1, 325/1, 341/1, 350/2, :356 , 1, 22,/,
226/1, 24771, 219/1 e 255/2 	 	 33

Camerino n. 16/2 	
Travessa das Partilhas n. 35/2 	
Morro da Saude ns. 27/2 e 9/3 	
Serviço marithiro 	 	 7

Disc, imnaç.:to daa	
'n •2

Foram effoctuadas 1.127 visitas, sendo :

AVellitla s 	 	 29
1 a.s4 (10. banho 	 	 . .	 .'.'
Casas de colnitiodttz 	 , 	 77
Casas em •cmistritet:Ito 	 -; 12
Casas cleshabitalla •	 	 12
Casas em ruirias 	 	 	 	 	 :4
(:ocheiras 	 .	 .5
llimicilios 	 	 • 746
Estabtilos 	 	 :;
Fabricas 	 	 :.,I	 5
kp, :ei gs; 	 	 2
ileparticJi .) milita i . 	 	 '- 1
Barracões 	 	 . • -8
Gasás comi/lerei-Les	  	 , ,122
1:))á)ts ti)) e)licerio .4	   • t.:	 0
(4,stts de diversi4,-	  .. • • ,.•":• I	 •
Casas cie pasto e r.;statirante.:: 	 	 7
CINearas 	  • 1 8
C011egio3 	 	 .: 4

Escriptorio 	
Estajagens 	 i•• 19
hotéis 	 	 . 2
()ínclitas 	 	 • 35
llepartiço.n.; publicas 	 	 - 17

---
Total 	  . .-1 .127

210Total

Caixas de agua lavadas
I Ruas:

• Conselheiro Zacharias ns. 68/1, 125/1 12/1 e 32/1 	
Senador Pompeu os. 51/1, 7/1, 25/4, 42/1, 168/1 e 1261 .
Saude ns. 257/1, 221/1, 301/ e 327/1 	
General Camara ns. 318/1, 274/1 e 262/1 	

Total 	

4
6
4
3

17

Caixas de abastecimento calafetadas
.4`•Procedeu-se o calafeto em 336 'caixas nos predios tias ruas

abaixo relacionadas-	 •

Ruas:
Conselheiro Zacharias ns. 103, 109, 104, 102, 100, 98, 96,6, 64,

60, 54, 53, 50, 46, 32, 28, 8, 72, 74, 136, 160, 162, 101, 108, no, 00,
148, 146, 144, 142, 140, 138, 117, 112, 110, 106, 10, 12, 34, 38, 02, til.,
151, 155, 123, 127,133, 137, 131, 67 e 69.

Proposito nÉ. 0, 13, 12, 14, 17, 16 e 18.
Barão de S. Felik us. 12, 68, 70, 26, 84, 81, 87 e 71.
S. Pedro ns. 191, 209, 236, 242, 218, 230, 252, 200, 301, 237,

269, 279, 335, 337 e 345.
General Gomes Carneiro ns. 123, 104, 103, 23, 27, 21, 73, 103, 81,

99, 94, 54, 32, 64, 69, 97, 74, 50 e 31.
Senador Pompeti os. SI, 45, 37, 11, 42, 62, 30, 28, 170, 152, 1.1.2,

165, 140, 136, 432, 114, 108, 76, 74, 126, 125, 101, 172, 208, 230, 105, Tinas 	
218, 103, 177, 168, 154 ,150, 118, 136, 121, 122, 116,119, 111, 69, • 67, Tanques	
61, 101 e 71.	 Caixas do agua com tampa 	

-	 'fobias Barreto ns. 143, 141, 139, 155, 152, 1111 e 112. 	 Caixas de agua sem tampa 	
Vasco da Gama P. 92.	 Caixas de descarga c)iii tampa 	

CatYiãrkts. 212, 210, 206, 213, 219, 213, 263, 255, 253, Caixas de descarga sem tampa
-	 - •	 _-. ..•.	 „..	 .

Foram inspeccionados

1.502
769
888

1.110
76

,1C166
70

'



• 'Segtirida,-feíra
	 • •	 naillo ÕFEICIAT.	 ibril -de. 92-

C:liV13 do a.b.ts12,--i iyinto 	 31
latas	 58
Cacos 	

	
2

Ilebollos 	
S.trg,?,ta
	

19	 .
Vaso-
Pias 	
	 2

Total
	

178

.4110 eitO empr,?9aila

..
• Discrind ,tação CPI? C.a.ti.t3 (14 ag .ri. lac-itd.ti .pii i. uas c itunieroS

((tias
. t	 Benedicto Ilyppolito lis. 177/2, 184, 00;36, 12, 151 .e 7'.	
, .-• ! Colina 0. 15 	 •:,:,'r. .1

Campos da Paz it. 161 	

	

.	 -

Estado de Sá lis. .1 e 30 	 	 2
'Estrela lis. 10, 40, 53, 56 e GG 	 '	 •	

8
Machado Coelho tis. 112 e 121- 	 • '	 : 2
:Maltas° lis. 73,-86, 52 e 121 	

- •• 2•Midervina »s 2, 19, 49 e "9 	
. Santa Amelia. il. 70/ 4 	 	 • ,

- . Sito Leopold:i ns. 46/2, 'J2, 23 e 77 	 	 5
Becco do Motta tis. 36, 12, 50 c-56 	 	 . 4.

Total 	
	 38

Discriminação das caixas de' ,ffUil4 eltlafetwias pelas ruas C 721W1Cros

Iltias :
neuedieto ilyppOlito lis. 372. 183, 182, 181, -225, 323, 221,

56, 60, 173, 130,- 62, 32, 70, 135. 230, 214, 26, 12, 132,

57,156 e 401 	 	 43
104, 78, 88.•150, 167, 111,•152; 41,43; -35,• 53, 73, 154,

Colinans. 15, 18, 82, 26,. 35 . e 2 1 	8
Costa Ferraz n. 12 	 	 1
Campos da Paz lis. 132, 138, 125, •128, 138, 154, 77, 101,	

14113, 125 e 131 	
D. Eugenia ris. 12 e 32 	
Estrela lis. 14, 24, 38, • 18, 54, 10, 31., 40, -12, 44, 52, 43, 49,

53, -17, ,17, 51, 63, 60, 07, 88, 95, 107, 100, 78, 70, 56
e 58 	 	 3•

Estado de Sá os. 08; 77, 1-1.„ 46, 38, 51. 56 ., 58; 59, 57; 51,
53, 58, 132, 66, 21, 25, -11, 17, 45, 70 e 80 	 	 25

Luz ii.38 	
Machado Coelho n. 117, 154, 156, 164, '36,100, 76,112, 130,

126 e 128 	 	 11
Minervitia tis. 12, 22, 60, 61, 72;50, 55, 38, 40, 19, 53, 35,

45 e 19 	
Malloso lis. 125, 121, 129, 155, 127, 167, 177

'
 197, 191, 106,

168, 189, 178, 181, 188, 160, 151, 132, 112, 110, 90, 82,
81, 101, 210, 202, 206, 73, 79, 77, 89,37, 61, 3S,	 .-
121, 36, 11, 12, 15, 78, 40, 6-4 e 82 	 	 59

.Nora de S. Leepuldo 11S. 41, 73 o 81 	 	 3
Pessoa de Barros lis. 9, 13, 56, 60, 61, .1.7, 45,43, 31, 37, 8,
.	 11, 12, 41, 1-1, 17 e 27 	 	 •1';
Paulina ris. 3 e 4 	 	 2
Presidente Barroso n. 110 	 	 ' 1
Senhor de Mattosinhos ri. 26  • •
S. Luiz ris. 12, 19, 31, 12, 36, 31, 33, 45, 50 e GO 	 	 12
Santa Amelia, lis. 102 e 70 	 	 6
S. Leopoldo lis. 167, 149, 139, 165, 112, 61, 50, 23„ 46, 47,

186, 194, 214, 74. 188, 387, 203, 91, 03, 138, 15, 72 e 81. 	 '34
Largo do Bio.Comprido tis. 13 e 41 	
Becco do 111otta,.ns. 6. 8, 12,11, 16, .18,20,.22 	 .28, 32,

40,46, 5'2, 23 e 29...... . 	 	 • 17

Discriminação das visitas indicando as casas onde foram
encontrados

<	 Ruas:
'. Benedieto Ilyppolito ns. 177/4, 187, 195/2, 319/3..52, GD, 36,
''...	 214/3, 78, 112, 118, 151, 153/2, 14, 57/2, 107 o 154•	

	
27

i 'Colina n. 15 	
	

1
:'' Costa Ferraz ris. 1/3 e 48/1 	

	
4

Campos da ('az ris. 161/7, 110, 153,149, 93/3, 107; 117'è 120/2
	

17
+ 1 D. Eugenia ris. -1, 31, 32 e 112/4 	

	
7

n ' Estreita tis. 10, 26, 43/7, 48, 49/2, 47, 53, 56, 57; '61, 60; 69
e70 	 	 20,

n-- Estado de sá tis. 4/1, 7, 27, 30, 38, 47, 3-1, 56, 82 e 8 3	  	 13
4 ' Machado Coelho ris. 8, 75, 111, 115 e 121. 	 	 5
1 • Minervitia ti. 19/2 	 	 .

Mattoso tis. 52, 71, 86, 11-1/3, 125, 129/5 e 181 	 	 13
Presidente Barroso ti. 21/3 	 	 :3

.,.. Santa Amelia n. 102/17 	 	 17
. S. Leopoldo lis. 23, 39/2, 4.6/2, 51, 53, 79, Si, 91/2, .112,

111/2, 116, 111, 145, 1 147/3; (73, 181/4, 1922, 27 e 5312.	 30
' :: 'Visconde de Ita.una. tis. 311/2 e 313/2 	 	 4

S. Luiz 0. 44/5 	 	 5
' Ilecco do Moita ris. 18, 2-1, 36, 42, 50 e 51 	 	 6

. Largo do Rio Comprido ii. 0/4 	  ,	 4

Total 	 , •	 178
•:i t

• 4 ". •	
Discriminação pelos recipicolcs dos ricos encontrados

,)• 'Ralos 	

ga110 ,is de : gomma .
.112 lit ros d -gr2troleg.
510 follds (1,) pap )1.
150 mapli-ts .

Dr. Lanicá:a ileAnd,rnale.
ià 481e . .14»,wi4O,- • -40 .ir);) 4Wil oh: 1012. - O •mediN.

•

OITA VAIZONA--A Cákna9 Ia DR. LLIOPOLOO PUNO

Liaerariosperco.ry.idos

Duas:
Barão da Ga,Mbàa, fla irilos, B) deu r, I ah 8. Chris Lova rn, C :kr-

(10Z0 :161'111110, Com metida:1 w Le0.111:14X1 Co mamo ;lado r E rora, Corou
Pedro Alves, Dr. 1•edro 11:')driga;:is„
Cia'nlxia, Lopes ,de 'Souza, Monta All'Cr4(3, Mariano Proeopi), Illarlz
!tarros,--Senador 'Etizebio, Saltianbit Marinho,' Soares 'Sant:,
S. Cliristovarn e U.nirto.

	

Travessa Carneiro	 "
Obras do Porto. Leitos ,estacpes da 17.s1.P.:41a, de Ferro

Estrada de Ferro Central -e 51arititna e S. Diogo.

•1isiris .domiciliares

Foram effee.tuadas .em 1.050 visitas, com 640 pradás, S4d2:

A rcnidas	 12
'Casa de liaulio  •	 1
Casas de cournodós  ' 	 ..... 	 	 15

:Casas em .construcilo 	 	 8'
Casas de pasto 	 - .. •t 	 	 1:1.

hospital  • •	 1
Collegios 	 	 34 	

DomiciW;s' •
Estabulos 	

	 603
A

Fabricas 	 	 14
igreja. 	  	  . 	 	 1
Pedreira 	 	 1
RepartiOes publicas
Barracões 	 	 87
Casas cominerciaes 	 	 415
Casas em-oliras 	 	 :1.	 •
Casas- deshabitadas	  	 3•
Clsas em ruirias 	 	 8.
Cocheiras 	 14
Depositas ,cominorcians 	 , 	  -. .... ' .. . • .-.. 	 	 27
Eseriptotios 	 ..	 ' :',
Estalagens 	
Iloteis	  

	  ,	
.'. 	

5

011icinas 	 	 26
Ilepartição militar ........ ........... 	 .. • •.. .•.. 	 	 1
garreuo ,;	 .0 	 	 1

,	 Pesquizas,:de Mcos	 . . .
Foram effectuadas pesquizas -de .1ócos de larvas nos . seguinteS re-

cipieni...is de agua:
1.111 7 ralos e bobos.

	

1 ...013 ta im nes . 	 •	 '
880 caixas de descargas, seado . 793 com tampa, e 81 sem

26 cacos.a 
O depo.sitos de. agua.
2 pias. -

• 1 charco.
1.274 tinas e barris.

870 caixas do agua, sendo 780 com tampa e 90 sem tampa.
83 latas.

ii•elsbçoolsl.os .
.

8 valias' e sargetas.
Discrimiaação dos Tdvas de larvas pelos recipientes

Tilta•
15.iirp.tes

	5 	 Foram extinctos os 311 fócos de larvas saudai
35, • 21 em ralos.

	

20	 34 em d'akifas de agua.
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.' 26 em cacos .. '•
3 em póços.

..	 1. em citará....
129 em tinas.

4. em caixa de de3carg.t.
2 em rebollos.
2 em pias.

19 em tanques.
83 em latas.
6 em depositos' de agoa.

, 4 em .valias.

Discrimira •' o dos :duos pelas ruas e predios

'Ruas:

Coronel Pedro Alves ns. 291/1, 273 . 3, 261/1, 251/2, 389/2,
375/1, 225/1, 2072,/ 203/1,157/2, '217/3, 2051, 177/1, 185/3,
187/1, 104/1, 2991, 297 , 22531 210, 5 s. it	 192/1, 158/1,
452/2 	

Monte Alverne ns. 20/2, 4/1, 5/1, 17/2, 60/2, 26/2, 3/1, 25/1,
57/3, 55/1, 81 15, 73:1, 41/1 e 331 	

Senador Eusebio s/n./1, 412/3, 524, 528, 538 e 540, 1 cada
um 	

Dr. Mesquita Junior ns. 5, 18 e . 24, 1 cada um 	
Mariano Procopio 13/1, 21,1 2, 272, 41;1 e 61/1 	
Saldanha Marinho ns. 45.'2, 3517, 95;1, 85/1 77/1, 43/2,

29/2, 60/1, 17/2, 25/2, 3/1, 27/1, 11/1, 6 , 1 e 2/1 	
Commendador Leonardo ns. 16, 2, 42 e 70 um cada um 	
Santo Christo ns. 307/4, 308:1, 552, 572, 139, 147, 149/5,

105 e 179 um cada um 	
Dr. Pedro Rodrigues ns. 31/1 	
Barão da GambOa s.n/31, s.n 	
Gambtia ns. 3633, 2951, 3271 e 409/1 	
Cardoso Marinho n. 17/1, União n. 28;1, Mariz e Barros

n. 71/1 	 o	
Boulevard de S. Christovarn ns. 842, 102:1, 91/37, s.n./8,

86/1, 46/1 e 10/1 	
S. Christovam ns.• 286/1, 294, 1, s.n./2, 295/1, 271/4, 323/1 e

316/1 	
Barcellos ns. 2 .'3, 28/1, 422, 51/3 e Campo do Barcellos

•16 fáccis
Lopes de Souza ns. 45, 47 e 51:3, Farneze ns. 75/7, 71/2,

463, 66/2, 70'2, 44:1, 49 .'1 e 47/1 	
Obras ' cio Porto 5 fócos. Estação de S. Diogo 21 fácos 	  .

Leopoldina 4 fócos

	

	

Caixas de agua laradas • •

Senador Eusebio sn./1, 528 ,1, 538 1 540 1 	 • •
Coronel Pedro Alves ns. 289/1, 253/1 e 192,1 	

., foram lavadas 34 caixas ,de agua nos predios das seguintes ruas:
• 4

• 3
Monte AlVerne ns. 3, 4,17, 20, 25, 26, 33, 41 . e 57 	

	
9

Saldanha Marinho os. 77 e 60 	
	

2
Mariz e Barros n. 74 	

'4Santo Christo tis. 203, 205, 207 e 209 	
3Bonlevard de S. Christovam ns. 84 e 86 	

S. Christovain ns. 85, 295 e 302 A 	 -	 ;3
Lopes de Souza n. 51/ 1. Barcélios . n.-51/1.• Farneze 4,3.75/2,
"	 57 e 51 	 •

	

Caixas de agua calafetadas 	

Foram calafetadas 259 caixas de agua nos prelios da" vviaS

381, 373, 319, 231, 203, 21. 3, 48'7, 205, 147, 222, t16 I4', 136, 98, 2.2,
393, 281, 259, 253, 265, 271, 305, 307, 156 0.166.

Senador Ensebio 11t1. 421, 430, 511, 516, 580, 532 53, 	 510

seguintes:
Coronel Pedro Alves tis. 279, 273, 667, 291, 405, 303, 301, 383,

512.
Dr. Mesquita Junior tis. 37, 29, 27, 23, 21, 7, 9, 11, 4; 12;

14, 16, 20'e 26.	 '	 •	 •
• • Monte Alverne its. 36, 4, 2, 5, 11; 17, GO, 26, 18; 3, 15, 25, 29•

e 101.	 •
Dr. Pedro Rodrigues tis. • 17, 28, 27, 29, 31, 33 e 35. 21,39 e 27.
Marin() Procopio ns. •-30;27;•50, 48, 13, 61, 55, 45, 42, 30, 21,,
Saldanha Marinho lis: 45, 47, 85, •95, 41,. 29, 87, 81,

25;9, 23, 27, 12, 16, 22, 2, 4 e G. 	 •	 •
• 'Cardoso Marinho n. 19. •
• 'Mariz e Barros n. 72.

BarãO	 Gambiia, ns' 4 e13,	
• 72 , 57 • 16-•	 CommendadorIeonardo ns. 30, 28; 40; 48;56; 70

26, 7, 33, 35 e 45.	
57, 65, •53,Santo Christo ns. 307, 301,297, 311, 313, 38, 31, 55,

157, 73, 93 e 119.
Farneze ns.'99, 79, 77, 75, 71, 57, 76, 68 e 60.

( --G ambôa ns. 259, 283, 289, 303, 269 e 279.
Uniao ns. ti, 16 e 18.

•
Boulevard -de S. Christovam	

,s
.ns.04, 100, '-.11,.(-70,..86, 1, 90 	 98.

S. Christovam ris. 288, 290, 292, 300, 302, 302 A, 301, 301 A;
246, 295, 303, 315, 271,.301, 325, 327, 306, 308,.314 e 316.. 	 sit

Barcellos ns. 11, 13, 15, 17, 19, 37„ 20, 28, 130, ,32,,'33,
40, 42, 48, 52, 69, '73, 51, 61, 63 e 67.

Lopes de Souza ns. 8, 10, 12 e 20.
Travessa Carneiro Leão ris. 5 e 8.

Foram removidas O carroçadas.

Dispeadio de mate) ia! e ulensilios

Gomma,	 ' 4
Papel manilha , folhas 	 	 - 100
Brochas
Petroleo, litros 	
Panno de algodão, metros em tiras
Latas de dons litro-
Vassourinhas

Resumo dos trabalhos

Visitas effectuadas 	 	 4:059
Predios visitados 	 640'
Fácos de larvas extinctos	  	 334'
Caixas de agua lavadas 	 	 3
Caixas de agua calafetada-	 	 259

'Rio de Janeiro, 8 de abril de 1912.-0 indico auxiliar, Dr. Leo-
poldo Prado.

NONA ZONA, A CARGO DO SR. DR. FRANC1SC / DE PAULA MAIWALD

Itinercfrio
Ruas:
Aguiar, Alzira Brandão, Amaral, Ambrozina, Barão de Mesquita,

Barão de Pilar, Barão de Pirassinunga, Bom Pastor, Club Athletice,
Conde do Boinfitn, Conselheiro Costa Pereira, Felix da Cunha, Genc-
ral Delgado de Carvalho, General Roca, General Silva. Telhes, Iladdock
Lobo, Major Asila, Maria Amalia, Maxsvell, Pereira ,Nunes, Pinto de
Figueiredo, Possollo, S. Fr incise° Xavier, Silva Guimarães, Thomaz
Coelho, Uruguay e Visconde de Itamaraty.

Travessas:
.Carvalho Alvim, Comporta, Magalltães, Mathilde, S. :Salvador

e unive,,,..Hode.
Becos.:
D2houl e Universklade.

'	 - ilabitaçõJs e logradouros publicos -Visitas

Asylos. . 	 	 . 1
Ayeniclus 	 	 . . 48
Barracões 	 	 . 33
Casas commerciaes 	 	 47
Casas de cominodos 	 . 	 	 • 11
Casas em concertos ou obras 	 	 3

Casas deshabitadas 	 	 . '15
Casa do pasto 	 	 - - 1

Casas em eonstrucção 	 	 GO
Casas de diversões e clubs 	 	 ..1

Casas em ruinas 	 • .11
Casas de saude e hospitaes 	 	 -2
encaras  •	 10	 -
Cocheiras 	 	 7
Collegios 	 	 4
nápáitos 	 	 :: 3
Domicilios 	 	 : 806
NaNlos 	 	 ' • . 6
Estalagens
FalwicaS"	 	 9
,Igrejas  • • -	 	 	 `,.
Oilicina  "	 4.••
Pedreiras 	 	 . ,3"
Terrenos •	 	 , . 22	 •

'ï.Total 	•
Foram lavadas 92 caixas de agua nos seguinte: predios:

• • IltuiS:	 •
Agtiiar lis: 57 ; 1, 591, 47/2 e 35/2.

• Amitral • S:n: • • •
Barão de Mesquita tis. 498/1 e 665/1.

de' Pirassinunga • ns.. 66 e 4S.
Bom Pastor n. 61/1.
CFA Atlhetico ris. 4/1, 81/1, 118/1, fiAll, 19/1, 62/1,

e 531. 	
Conde de Boinfiin ns. 1/1, 22/2, 2•1/3, 38/2, 36/1 e 74/1.	 ‘, 5• Costa Pereira ns. 3/1, 13/1 e 123/2.

43

8
3

26

15

3

50

11

24

22

30



Os focos foram encontrado> nos seguinbs predios:

Ruas:

Aguiar os. 60.'1, 50/2. 111, 33'3 o s,/o '3.
Amaral lis. 68;1, 72/2 e s
Amhrozina o.
',farão de Me:guita 1 s. 3181, 603/1 s/o/9.
11.1rão de Pirassinunga o. 661.
Bom Pastor n.
Cluh Athletiro iI. 32;2, 3'1 1, 19/2 e 120/6.
n ;onde de Boadlin os. 8/1, 14/1, 231, 33:2, 48,1, s/o/2, 52/1,

89/1, 1/1 e 7/1.
C. msclheiro Costa P,•reira os. 111, sro'6, s/o/1 , 	 123/3,

113:1, 117;2, 8;o/3 C, 13/2 e s'it C).

1 10115 da Cindia s/11 , 1, s/o/11,	 411, s'13/3, 31,12, 9/2, sjfiR,
48,1 e s'n,i2.

Maria Amalia os. 42/1, 41/2 e 1811.
Pereira Noites os.36/1, 12;1, 99;1, 02/1, s/o/1, 39/2 e 110/2.
P.lito do Figueiredo o.
Possoll(»is. 1312, 61.1 e i6,11.
Thoinaz Cuelli c,) it. 802.	 .

• Urilgaay li s . 381;1, 19S/2, 202/1, -238/4, 2341, s/o/2, g18/2, 301/1,
.336/2 , 4331, 203/3, 297,1, s/11/1, 231/1, 339 14, 431;1, , s/o/7, 299/2,
300/2 e 317/2.

Viscoade de Itamaraty 11 .:, 68/1, 76;1, 801 , 120:'.3,..133/1;, 69/1,
81/3, 93 1, 103/1, 182/3, 134/4, s'o/5, 110/1, 100 , 1, 9.6/4 ., s/o/3, 90/4
s/o/10, 11/1, 167,1 c s/o/ 1.

'rravessas:
Carvalho Alan os. 21/1, 10/1, s/n/2 e 30:2.
C mip prIa. 11. 13/1.
Magalhães o. 83/1.
s. Salvador lis. 12/1, 20;1, 28/1 e s/o/2
Universidade os. 67/1, 33/1, 90,1, s/o/3, 2 c/1, s/n/2, O s/o/5.
Beco) Universidade s/i1 /7, 5/0/2 e 8/1//1 •

Pu parn calafetadas 518 caix.as de agua nos seouilde; predios
Ruas:
Aguitii; os. 53/2, 61/2, 18/2, 31,2, 57/1, 42/2, 30/1, 33/2;59/1,

10/1, 40,1 e 43/2.
• , Alzira Ilrandão o. 111.

- Amaral .S/11.
Ambrozina ii. 251.
Darão de Mesquita os. 490/2, 577/1, 578/1, 498/1 033/2, 663/1,

509/1, 50111,.4.06.1, 652/2 .,-.071/2, -488/1-e 60.511.

liara° do Pilar os. 35/1, 43/1, 17/1 e 35/1.
11arão de Pirassiounga ns. 32/1, 34/1, 40/1., 48/1, 68/1 70/1. •
Bom Pastor os. 45;1, 27/1, 29/2, 33/1,118/1, 64/1, 14/2, 10/1, 11/1

27/I,4$0/1 e 36/1. 	 . -	 -
Cloh AthIctico os. kl, 4/1.„96,4, 81/1, 118/1, 14/2, 62,11,"19/1,

97/1, 05,1, 93/1, 89,1, 67/1, 63/1, 60, 53/5, 31/1, 20;1, .27/19/1,
01/2, 87/1, 83/1, 6 01, 05/1 r 33/,t. , _ - .	 .¡ •	 -

'Conde de Domfibi os. 12/1, ;22/2, 3/2, 5/1, 7/1; .6/e1,9;1, 18/1,

General DAg.til de Carvalho lis. 31'1, 37/3, 33/3 e 82/1.
General Silva Telles irs. 20/2, 333 e 120,8.
Iladdoek Loly) os. 439/1, 300/1, 132311, .437/4, 459/1 0153/1.
Major Asila o. 234.

!-

36/2, 28/2, 74/2, 93/1 .38/2,,
87/1, 33/1, 10/1, 4/1 d 60/3.-

10/1; '59/3, 90/1. 99/2,7j1, 83/1 k 194/2;
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Felix da'Cupha 11S. 42/2, 63/1, 46/1, 38/1, 28/1 e 29/1.
General Delgado de Carvalho tis. 75/3, 58/1, 52/2, 1211,

31/1, .17j1 e 23/1.
Iladdock Loh-i os. 403/1, 411,/f 7 433/1 281 ; 1 437/3 e 427/1.
Major Asila ti.
Per, • ira Nunes it. 62/1 e slti.
['Ossudo os. 30/1 e 32/1.
Silva Guimarães n. 10/1.
Thoniaz Coelho it
Urtignay os. 381/1 e 431/1.
Visconde de Ramaraty os. 8812, 1681, 93/1, 116/1, 108:1 90/1,

1261, 113/1 e 109 1.
Travessas :
S. SalvaduI i. 43/1, 26 1, 28 , 1 1, 42/1,3212 e 28/3.

.Universidade os. 13 ; 1, 33'2 e 43,1.

Classificação dos focos

- Ralos e ho(ii•os
Timis e barri; 	
'Fatigues 	
Caixas detia 	
Laias
	 111

Patota tios 	
lo

1
9

Diver.os 	
	 60

Tutal 	
	

323

Conselheiro Costa Pereira n3. 7,1. 31, s/o/1, s/n/2, 115/1, 1/1
137/1 13/1, 133 . 1, 131 1, 11.1 e 1/7/3.	 ,	 +11

'	 Felix da Cnolla OS. .20/1. 47/1,10/1, 53/1, 57/1. 42:2, 112,6„43/1,
3111, 63/1,.102/1, 106,1, 100 1, 101/1, 11/1, 2/1, 46/1, 28/1, 38/1, 30/1,
40» 41 / 1 s inl.e	 .

1(111-cmi mgad)	 t:arvalho os. 67/1, 75/3, 02/1, 93, !kg,
46/2, 3-171, 3212, 66;2, 38,4..30/1.. 241, 27/2, 39/2, 53/1, 52/2, 79/1,1
82 . 1, 31 ;1,	 42 1, 611. 36/1. 26/1, 23/1, 47/1, '23/1, 07/1, 71/1,

.137/1, 11/1, 1,3/1, .731, 811, 91/1, 93/1, 101/1, 103/1, 168/, 172/1,
111/1, 139,1, 23/1, 29,1, 123/1, 121/1, 110/1, 117/1, 115/1, 109/1, 105/1,
167/1, 165,1, 163/1 e 157,

General Roca J.N. 103 . 1, 117/1, 143/1, 143/1. 141/1, 137/1 n
Cmen,11 Silva 'leites os 120/21, 3V/4 55/3, 116/1, 126/1 e 24 1,

20/I, 10/1, 17/1, 101, e 031.
Iladdock Lo1» Os. 407/1, 4 . 53,1, 233/2, 213/3, 321/1, 329/1, 297/1,

303 .3,120 1, 437/3, 127,1, -137/1, 139/1, 163/1,100/1 e 401/1.
.Major•.:15 . 11a, os, 3.0/1 e 31//.

--Maria Amalia os. 18/1, 28/1, 30,1, 44/1, 201 e 26/1.
Ma xxv,• 11 os. 217/1, 253/1 , 263/1, 23'J,1,2611, 273/1; 271/1 273/1,

2331 e 269/1.
• PeNira Nunes os. 40/1, 42/1, 67/1, 73/1, 58/1, 62/1, s/n/l, io/t;

2711, 110/1., 112/1, 118/1, 117:1, 113/1, 1114.109/1 e 101/1.
po3s.)1.10 PS. 68/1, .06/1, 1311, 13.1, 13/1, 31/1, 61/1, 4111, 52/1,

20/1, 11/1, 10/, 12/1, 31/1,21/1, 26/1 e 32/1.
S. Fr.iiiis'sc.) Xavi.!ros. 224:1 O 371/1. .
Silva thiiinirães o s. 40. 1, 331, 581, 10/1. 31/1 e 22/1.
Thomaz Coelho os. 621, 8():1. 82:1. s1/1, 8.8/1, 90,1, 92 , 1 e 94.
Urdguay os. 42:1,1, 411:1, 149/1. 301,1, 223/1, 217/1, 230/1, 238/1,

231/1, 222:1, 23212, 218/1, 272:1, 3o8/1, 321'1, 381/1, 213/1, 232/1,
233'!. 239/1,4 .30. 377/1, 193/1 e 197.1..

.	 • Visconde. de harnaraly os. On I, 62/2, 68/2, 70/1, 71/2, 76/11
78,1, 80/4.80 1, 88:8,127/1, 129,1, 131/1, 133/1, 112/1, 108/1, 101/1.
100/3, 16/1, 130/1, 132 e 131.

Travessas:
Carvalho Alvim 'OS. 21, s/11/1,. 10;1, 38/1, sputt, 26/1, 32/1, -31/4.

361, 11/1, 30/1, 40/1 e 60/1.
Comporta	 5/1, 7/1 e .8/1. •
Mathilde ias.. 121 e 1.8/1 	 •
S. Salvador os. 43/2, 54 / 1, 22/1, 26/1, 28/8, 36/11, 8/1, -12 /1, 31.1

e 32/1.
UniveriAdade tos, 71/4, 69/4, 65,11, 63/1, 59,1, '99/1, 10,1, 13/1,

231, 27/1, 20:1, 37/1, 35/4, s/41,1, 12/1, 31/4, sítvi, 	 87/1, 41/1
e 61/1.

Borcos;
Denoul	 1411.
UilivortádaGle us. 4/4, 3/1, 2/1, 4,4 e (4/2.

Resumo

Ralos e boz, iros	  • 	 	 1.016
Tinas e barris 	 	 631
Ta l iques	 .603
Caixas d'agua com tampa 	 	 1.263
Caixas d'agua seio [tampa, 	 	 151
Caixas d'avua lavadas 	 92
Caixas d'aïz,ata calafetadas-- . 	 	 518
Caixas de descarga com tampa - • 	 	 1.212,i
Claixas de ~ama »som tampa 	

,	
157'

Caixas de deSC.arga calafetadas 	 	 312'

11fateria1 gato

Gotaina (gal0es) 	 	 1 1/2
Goinma I( baldes) .

Petrobo Oit vos) 	 	 90

Latas removidas (caminlaties) 	 •	 3

Papel em tiras (folhas) 	 	 450

Rio, 6 de abril de 1912. -Dr. Francisco de Paula Maiwald.

•

Relatorio dos serviços - executados n'a	 Sémáda -de 1.
a 6 de abril de 1912_

(Em Nitlieroy)

Ruas :
	 Èine-rarío percorrldn

.	 -

Vi"Aride do Rio 18.ranco /as. .1 ,13 ; Visconde de .ertiguay na-
meros 1 a 10 ; Barão do Amazonas ris. 1 a 31 é 2... 30.;,- no,¡:.ao d.o
Maná ,a 5:1; Nni) de 3apeguay.áln. ; Santa Clara ris, 1 a 20.
Vi11a7gr̀aU Cabral ns. 41, 44 A e s/o; ladeira do • Labontorie.. .s/n: I

5Morros	 .
Armação sfo, dá Penha, os, l'a 21 e do Town-Toque ns. 1

a 3 ;	 da Conceiçãe sto.	 • : .
	

V;/
,4

- Poram effetuadas 278 visitas> saldo
AVeoldaS 	
llarraeiids 	 	 •

-,vt.4741.44.4it.,,at."40
oef.foo.411147

Casas jenunereiaes	 *****' a	 à, •	 _

7

•



MARIO .OFF—IdãL'Ak• !	 S2461 Sègun'cla-feira 22 - Abt;i1 ,ae' fõl2-
:- n :	
Ca,sas, de eommódos
Casa em contrueção
Casa .de'shabitada 	
dasas de pasto 	
Casas em ruma 	
Chacaras 	
pepositos 	
Dornicilios 	
Escriptorio-
Estalagens 	
Fabricas 	
Officinas..
Pedreir	
Repartições nlijitares
Terrenos 	

. Procedeu-se a pesquizas nos seguintes reápieutes:

C-aixas de agua com tampa 115 ç 	
Caixas de agua sem tampa 10 { 	
Caixas de descarga com tampa 5 .1 ) 	
Caixas de descarga, sem tampa
Tinas e barris 	
Ralos e boeiros
Tanques 	
Nascentes de agua

• Total 	

n.4„.1

f i. $9., .......

•
• G

•

G
2

34.
4

•2

278

131

56

778
402

.21

Os Picos' de larvas foram encontrados nris . Segaiides locan
Ruas :	 •

Visconde do Rio Branco 	
Visconde de-liruguay 	
Barão do 'A maz MaS 	
barão de Mauá 	 •
Barão de Jaceguav 	
Santa Clar	
N'illagran Cabrita 	
1dcira do Laboratorio
Morro da Penha
Ilha da Conceição 	 	 31

Total 	 	 .73
Foram calafetadas 52 caixas de agua.
Foram aterradas 23 depressões de terrenos
Foram feitas 8 capinacões, .
Foram feitas 187 pel rolizaç:ões
Foram enterradas 470 latas vasias.

Material fornecido

Litros• de pároleo 35 e 1-/2.
Folhas de papel para calafrio li0.

II:o da Janeiro, 6 de abril 	 1912.—Dr. Vital de Mell.i;
VL. to.—Dr„Alberto (ri Canhq.

---

SP:viço de propli3;iaxia da febra amarella

DEsim:c.::"1, -) DAS G unins ar AGUAS PLUVIAES PELOS APPAIIEL/IOS 0CLAYTON,'

li'sinao dos trabalha,: effeetnado.: durante a semana de 1 a O ch
abril de 1,91.?

desinfeelada ,; as galerias de asmas pluviaes das seguintes
raeAri'e,MarAia1 Forjam .), Iffirquez de Àbrantes,Prainha e Voltinta-
rie,, da Patria. Assim como as do edificio da Santa Casa de. Miseri-
coal i a .

Foram limpos pelas turmas e desinfectados 14; ralos e boáros e
22 tampõ3s, sembi removidas quatro carroçadas de lama.

Pio ( li• Janeiro. 8 de abril de 1012. — O encarcerado do serviço
Fra?.': P. Andrade.
Vis.o.—Dr. Alberto da Cunha.

Total. 	 	 1.617

Discriminação dae Ricos de lavras

Foram encontrados e extinctos 73 focos de larvas, a saber

Tinas e barris 	
	

37
Ralos e boeiro-	 . 	 •	 4
Tanques 	 , 	

	
5

Rebolos 	
	

3
Latas vasias 	 •	 2
Cavidades e depresiOes 	
Embarcações 	
Outros focos 	

Total 	
	

73

-
2
4

10
3

.3
3
1

CONGRESSO NACIONAL,

...S1321'N'.A.11)0 Frienuut

Commissão de Poderes

Esta: Commissão se reunirá hoje, 22 do corrente, logo após
á sessão do Senado. para conhecer dos pareceres sobre as elei-
ções de S. Paulo e Goyaz e ouvir o Sr. Luiz Viatura sobre as

.eleições da Bahia.
Em seguida, tomará conhecimento da contestação do Sr.

Pedro Borges ás eleições do Ceará e depois da do Sr. Barbosa

Lima ás do Estado de per; tamanco.

.1.1' SESSÃO PREPARATORIA DA 1' SESSÃO DA 8 LEGISLA-
' TURA, EM 21 DE ABRL DE 1912

PrIESIDENC1.1 DO SR. QUINTINO BOCIAYUVA, VICE-NIESIDENTE

A' 1 hora da tarde, presente numero legal, abre-se a sessão,
a que concorrem os Srs. Quintino Bocayuva, Araujo Góes, Can-
(lido de Abreu, Incho do Brazil, Francisco Sá, Thomaz Accioly,
Antonio de Souza, Walfredo Leal, Sigismundo Gonçalves, Gui-
lherme Campos, Moniz Freire, Sá, Freire, e Bernardo Mon-
teiro (13):

• E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvada a
'acta da sessão anterior.

O Sr. 2°, Secretario. Mindo. de 4,0), declara moo não ha
'expediente.

	~••n•n••n•••

O Sr. 4" Secretario (servindo de 2°) procede á leitura dos
50 1(111(05

PARÉCEItES

N. 1 — 1912

A' Conunissão de Poderes foram pi'seiitc as aulheuticas
e demais papeis referentes á eleição realizada in 30 de ,janeiro

iieo passado no Estado do Rio Grande do Norte, para reno- •
vação do teiço do Senado.

Pela acta 0-oral da apuração effectuada 30 dias depois lni.
capital daquelte Estado, nos termos da legislação em vigor,
obtiveram votos:

Tu'. Joaquim Ferre ii a
Do. l'eulino de Araujo 1atetles	 ,

Pelos quadros da Secretaria do Senado,' apuradas lambem
as ant hent luas dos inunicipios do Patá e Carattbas e primeira
secção de Acary. que não tinham si.do recebidas pela Junta Apu-
radora até o dia em que se reuniu, foi o seguinte:

Votos
Dr. Joaquim Ferreira Chaves 	 	 7.541
Dr. Paulino de Araujo Cluedes 	 	 3.338

Perante a Commissão de Poderes, nenhum protesto ou re-
clamação foi apresentado. Consta. porém, da acta da apuração
geral, um protesto firmado pelo candidato Dr. Pauline* de
Araujo Guedes, em q ue declara «protestar contra a anuração
das eleições proced.d,;.s nos municipios de Natal, S. José, Pa-
paiT, Canguaretaina, Macahyba, S. Gonçalo, Taipti, Cumes
Novos, Angicos, Serra Negra, Flores, Apody,-Pão de Ferros, São
15Iigue1 e Luiz Gomes, umas por vicies e irregularidades, que
as 'mitificam, e outras por falsas, como tudo se provará perante
o podèr verificador.

Votos
7.170
3.136

•
•
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• Essa prova não foi feita; mas, apezar, dislo. a commjssão,
'mesmo na ausencia das allegações documentadas, - examinou
. com o maior cuidado todos os papeis.
•: Preliminarmente, convém assignalar que, ainda na bypo-
these de serem annulladas as eleições de lodos os municipios
indicados no protesto, era incontestavel o direitO do candidato
diplomado, pois, o resultado seria:

Votos
Dr. Joaquim Ferreira Chaves 	 	 4.290
Dr. Paulino de Araujo Guedes 	 	 2.902

O pleito correu, em geral, na maior ordem e regularidade,
sendo vivamente disputado em todos os municipios e não tendo
havido duplicatas em parte alguma. .

Do exame a que a Commissão procedeu verifica-se que
devem ser anilhados, não . por vicios e irregularidades, mas
por defeitos na organização das mesas, as eleições realizadas
nos municipios de Maeão, Angicos, Mossor6, Areia branca e
Nova Cruz, onde a votação foi esta:

Dr. Joaquim Ferreira Chaves 	 -
Dr. l'aulino de Araujo Guedes 	

Uo posto e considerando que, deduzida esta votação, o
resultado é o seguinte:

Dr. Joaquim Ferreira Chaves 	
Paulino de Araujo Guedes 	

é a Commissão de parecer:
1", que sejam approvadas ás eleições realizadas em 30 de

janeiro passado no Estado do Rio Grande do Norte para a re-
i:ovação do terço do Senado, com excepção das effeetuadas nos
municipios de Macão,' Angicos, Mossorú, Areia Branca e Nova
Cruz:

2", que seja reconhecido e proclamado Senador da Repu-
blica pelo mesmo Estado o Dr. Joaquim Ferreira Chaves.

Sala das Commissões, 20 de abril de 1912. — Urbano San-
tos, presidente. — Jonathas Pedrosa, relator.— Gonçalves Per-

-Sd Freire. — Bernardo Monteiro. — Tavares de LYra.
— readicisco Glyeerio. — Walfredo Leal. — A. Asc pcdo. — A
minpiini ir.

N. 2 — 1912
Ao exhine • dá' Commissao de "'odores foriun submettidas

as militei:Áleas da eleição a que ein 30 dr,' janeiro se procedeu
lio Estado de Maranhão para renovação doterço do Senado.

A Secretaria do Senado, armando essas authenticas, che-
gou ao seguinte resultado:

Votos
Dr. Fernando Mendes cie Almeida 	 15.025
Dr. Alexandre Collares Moreira 372
Diversos	 	   148
Em branco 	  235

Dr. Fernando Mendes de Almeida 	 --
Dr. Alexandre Collares Moreira 	
e outros menos votados.

Estudados os documentos relativos ao pleito se Verifica
que a 1' secção de Barreirinhos, 1 0 , 2°, 3 a e 5 de Codó, 1 3, 2°,

.3' e 4° de Curupurú, 1', 2° e 30 de Grajaliú, 1', 2° e 3° de Mon-
ção, 1', 2° e 4° de Pinheiros, 2° de S. Luiz, 1' e 2' de Tury-Assú,
1' de Vargem Grande, 1° e 2' de Murityba e 1 3 de Morros não
leen acta de installação de mesa; a 1 3 de Morros, 3° de Barra
'do Corda e 1° de Carolina não Icem listado eleitores; a 1* do Ri-
aelião não tem acta de installação; á 2' não tem lista de elei-
tores e a 3 3 não tem lista de eleitores nem acta de installação;
a 1' de Burity tem rasuras.

Considerando, emtanto que -o diploma expedido em favor
do candidato Dr. Fernando Mendes de Almeida 11ã9 foi con-
tt;stado;

Considerando que a circuinstancia de não terem sido
. enViadas as actas de installação e lista de eleitores não basta
para declaração de nullidade das eleições indicadas;

Considerando que deve ser annullada a acta que contem
rasuras:

E' a Commissão de parecer que o Senado adopte as seguin-
tes conclusões:

1', que sejam approvadas as eleições a que se procedeu
nó Estado do Maranhão em '30 de janeiro do corrente anno
pata a renovação do terço do Senado, menos à 1' secção Burity;
• 2 0 , que seja reconhecido e proclamado Senador por este

Estado ó Sr. Dr. Fernando Mendes de Almeida.

Sala das Commissões, 20 de abril de 1912. -,- Urbup Sqn#
I.os, presidente. — Sd Freire, relator. — Gonçalves FerreNld,
--- Bernardo Monteiro. -- A. Azeredo. — Walfredo•Leal.
nathas Pedrosa. — Francisco Glycerio. — Tavares de Lypa.
A imprimir.

• N. 3 — 1912
Ao estudo da Commissão de Poderes do Senado foram

sentes 213 authenticas da eleição realizada á 30 de janeiro clp
corrente anno no Estado do Paraná para preencher a repre4
sentação federal daquelle Estado no Senado da Republica.

mappa organizado nesta Secretaria se deprehende qt.0
o processo eleitoral correu na melhor ordem e um só candidató
concorreu ás urnas, obtendo a quasi unanimidade dos suffra';-,
gios.	 •	 •	 •	

•A não ser a duplicata de cinco secções do municipio de
carésinho que, por impossibilidade absoluta de se verifickt.
qual das duas mesas seja a legal, a Commissão resolve exclui
a votação constante dos dons grupos de authenticas, bem as.
sim a da 4" e 5 3 secções de Palmeiras, em que o resultado dçi
votação não está de accÔrdo com o 'que consta do corpo da actos
nada mais se encontra que mereça menção especial.

Deduzindo-se, portanto, a votação que a Commissão
solveu propôr á nullidade, chega-se ao seguinte resultado: .

V0 tOã
Dr. Manoel de Alencar Ouhnarães 	  17.521
Coronel Antonio Ribeiro de Macedo.. .... • .	 •	 95
Dr. Mareellino José Nogueira Junior. ....	 12
Diversos	 .. 	 ..	 •	 •	 ... .
Cedulas em branco 	 	 32

A vista do exposto é a Commissão de parecer:
1", que sejam annulladas as eleições do municipio do Ja--

carésinho e as da 1' e 5° secções de Palmeiras;
2°, que sejam approvadas as eleições realizadas nos outtcrã

municipios daquelle Estado;	 •
3°, que sej a reconhecido e proclamado Senador pelo Es-

tado do Paraná o Sr. Dr. Manoel de Alencar Guimarães.
Sala das Commissões, 20 de abril de 1912. — Urbano San-

tos, presidente. — 117«lfredo Leal, relator. — Gonçalves Ferrei- •
ra. — Franciseo Glycerio. — A. Azeredo. — Sd Freire. — Jo-
natleas Pedrosa. — Tavares de Lyra. — Bernardo Monteiro. —
A imprimir.

N. / — 1912
A' Commissão de Poderes foram presentes 1.385 authenti-•

cas da eteição a que em 30 de janeiro deste anuo se procedeu
no Estado de Minas Gerires,' para renovação do terço dos Sena-
dores desse Estado. • 	 •

Apuradas pela Secretaria cio-Senado, essas-1.385 actas de-
ram o seguinte resultado:

Votos
Dr. Francisco Alvaro Bueno de Paiva 	  121.852
Em separado 	 	 422
Diversos • 	 	 5.811
Em separado 	 	 ?6
Em branco 	 	 589

Segundo a acta da apuração geral procedida no Estado, o
resultado foi o seguinte:

• Votos
Dr. Francisco Alvaro Bueno de Paiva .. ... - . 	 .-.--.-. 	 	 01,170
Diversos 	 •	 684.

Examinando os documentos relativos ao pleito de que se
trata, notou a Connnissão haver duplicata de actas das 1"
cções dos municipios de Estrella do Sul, Monte Carmello e Pa-
trocinio.

Não lhe foi, porém, diffieil reconhecer a absoluta nullidade
dos resultados constantes de urna das séries dessas actas. Essa
nullidade decorre da evidente falsidade das authenticas que as
consignam. Que elas são falsas provam a ausencia de quasi
todos os requisitos da lei e enormidade do numero de votos que
dizem ter sido apurados: 1.009, diz unia; 1.551 a outra e a til,
lima 495.

A Commissão entende, pois, que esses resultados não podem
ser computados na apuração da eleição a que se está refe-
ri ndo.

As demais authenticas mostram que o pleito em Minas Ge-
raes correu regularmente, sendo em geral obedecidas às
prescripçães legaes.

A Commissão é, portanto, de parecer:
1°, que, abandonados os resultados constantes das authen-

ticas mencionadas acima, sejam approvadas as demais eleições
realizadas no Estado de Minas Geraes em 30 de janeiro do cor.,
rente anno para renovação 410 terço do Senado;

2", mie seja reconhecido .e proclamado Senador pejo Es-
tado de Minas Geraes o Dr. Francisco Alvaro Bueno de Paia/.

Sala . das .Commissões, 20 .de abril de 1912.— Urbano ScvlSld
tos, presidente e relator.--A. Azeretio.-.-r qpinov.A.rráraÁloi

Votos
948
813

Votos
6.596
2.525

A acta geral de apuração accusa o seguinte resultado:
Votos

13.901
532

-
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Vernàrdo Monteiro.—Francisco Glyeerio.—Tavares de Lyra.—
Walfredo Leal.—Jonathas Pedrosa.—Sá Freira—A imprimir.

N. 5 — 1912
A Commissão de Poderes do Senado, examinade, como lhe

competia. as eleições procedidas a 30 de janeiro do corrente
rumo no Estado de Santa Catherine, para preenchimento da re-
presentação daquelle Estado no Senado Federal, verificou
existirem nesta Secretaria 143 authenticas, que, apuradas, de-
ram o seguinte resultado:

Votos
13.420

O
181
36
25
46

Dr. Lauro Severiano Müller
Em separado 	
Dr. Paula Ramos 	
Coronel Gustavo Richard 	
Marechal João Pedro Xavier da Camara 	
Diversos 	
Cedulas em branco 	 	 413

Doente da consideravel maioria do candidato diplomado
e não tendo esta Commissão encontrado em todo o processo elei-
toral irregularidades sinão de pequena importancia, é de pa-
recer:

1°, que sejam approvadas as eleições realizadas no Estado
de Santa Catherine a 30 de janeiro do corrente armo para re-
novação do terço da representação daquelle Estado no Senado
Federal;

2°, que seja reconhecido e proclamado Senador pelo refe-
rido Estado o Sr. Dr. Lauro Severiano Müller.

Sala das Commissões, 20 de abril de 1912.—Urbano
Santos, presidente.—Francisco Glycerio, relator.—A. Azeredo.
—Sá Freire.— Gonçalves Ferreira. — Walfredo Leal.— Jona-
thas Pedrosa.—Tavares de Lyra.—Bernardo Monteiro.—A im-
primir.

N. 6 — 1912
Foram presentes á Commissão de Poderes 47 netas da elei-

ção a que se procedeu em 30 de janeiro do corrente anno no
Estado de Matto Grosso para renovação do terço dos Senadores
desse Estado.

A apuração dessas authenticas deu o resultado seguinte:

Votos
Dr. José Antonio Murtinho 	  3.558
Em separado 	 	 1
Diversos 	 	 85
Em branco 	 	 1

-No Estado a apuração geral deu o seguinte resultado:

Votos
Dr. -José Antonio	 ..........	 3.189
Em separado 	 	 1
Diversos 	 	 98

Verificando-se pelo succinto estudo dos documentos que
o pleito de 30 de janeiro ultimo correu em ordem nesse Estado
e não havendo contestação ao diploma expedido pela Junta
Apuradora, é a Commissão de parecer:

1°, que sejam approvadas as eleições a que se procedeu no
Estado de Matto Grosso em 30 de janeiro do corrente anno para
renovação do terço do Senado;

2°, que seja reconhecido e proclamado Senador por esse Es-
tado o Dr. José Antonio Murtinho

Sala das Commissões, 20 de abril de 1912.—Urbano San-
tos, presidente.—Gonçalves Ferreira, relator.—A. Azeredo.—
Sá Freire.--Jonathas Pedrosa.—Walfredo Leal.—Tavares de
Lyra.—Francisco Glycerio.—Bernardo MOnteiro.—A

wwm,

N. 7 — 1912
A' Commissão de Poderes foram presentes as actas em

numero de 755, relativas á eleição a que em 30 de janeiro
deste armo, se procedeu no Estado do Rio Grande do Sul,
para renovação do terço dos Senadores desse Estado.

Apuradas pela Secretaria do Senado, essas 755 actas de-
ram o seguinte resultado:

Votos
-Dr. Alexandre Cassiano do Nascimento.,... 	
Em separado • •	 .	 —

--Conselheiro Antunes Maciel 	
Dr. Wencesláo Escobar ........... .....

-Dr.- Irineu de Mello	 .. . ...... 	 .
•l• • •.de • • ••••• 11 • •,.41:

Em branco•-•— —	 •---•••_• • !_• • •—•
• ..	 s... .

Depois de estudar todos os documentos relativos ao pleito
de que se trata, verificou a Commissão que elle correu em
Perfeita ordem, cumpridas todas as determinações legaes.

Segundo a acta da apuração geral no Estado o resultado
o seguinte

Dr. Alexandre Cassiano do Nascimento 	
Em separado 	
Dr. Irineu de Mello Machado
Dr. Wenceslán Escober.• 	
Conselheiro Antunes Maciel
Diversos . 	
Em branco 	

Pelo que é a Commissão de parecer:
1°, que sejam approvadas as e ições a que se procedert

no Estado do Rio Grande do Sul; em 30 cio janeiro do corrente
anno, para renovarão do terço'

20, que seja reconhecido e proclamado Senador pelo Es-
tado do Rio Grande do Sul o Sr. Alexandre Cassiano do Nas,
cimento..

Sala. das Commissões, 20 de abril de 1912.—Urbano San-
tos, presidente,— F. %uri°, relator.— A. Azeredo.— Sá
Freire.—Jonalhas Pedrosa. — Walfredo Leal. — Tavares de
Lyea.—Bernardo illonleiro.—Gançalves. Ferreira.

N. 8 — 1912
Apuradas as authenticas da eleição realizada no Estado

do Pará aos 30 de janeiro ultimo, para renovação do terço
da representação desse Estado nesta Camara, deram o se,
guinte resultado:

Votos,
Dr. Lauro Sodré. 	 	 29.611.
Dr. Augusto Montenegro. 	 	 . 110
Em separado 	 	 91
Diversos 	 À 	 	 &

Os resultados constantes das duas séries de actos da apu-
ração geral diversificam o acima exarado, porquanto uma
accusa:

Voto@
Dr. Lauro Sodré 	 	 28.21(
Em separado 	 	 17
1)r. Augusto Montenegro 	 	 111
Diversos 	 	 • 6
Em branco 	 	 G
e a outra
Dr. Lauro Sodré 	
Dr. Augusto Montenegro 	 	

6.0262n

Diversos 	 	 1
Como se vê, para o estudo do pleito, no Senado, a duali-

dade de diplomas não tem grande importancia, porque ambas
dão maibria de votos ao Dr. Lauro Sodré. •

Isto' posto, a Cominissão, considerando que ninguem pe-
rante ella se apresentou para contestar quer um quer outro
desses documentos, o que a dispensa de entrar no exame da.
validadedesses papeis e considerando mais que o resultado
das authenticas apuradas pela Secretaria tombem accus'a
maior numero de votos ao Dr. Lauro Sodré, é de parecer:

1°, que sejam approvadas as eleições a que, para reno-
vação do terço do Senado, se procedeu, a 30 de janeiro
timo, no Estado do Para;

2°, que seja reconhecido e proclamado Senador Pelo
mesmo Estado o Dr. Lauro Sodré. 	 •

Sala das Commissões, 20 de abril de 1912. — Urbano
Santos, presidente.—Sá Freire, relator.—Jonathas Pedrosa.
F. Glycerio. — A. Azeredo. — Gonçalves Ferreira. —
nardo Monteiro . — Tavares de Lyra. — Walfredo Leal.
A imprimir.

N. 9 — 1912
Ao exame da Commissão de Poderes foram submettidas

as authenticas, em numero de 110, da' eleição procedida a ã0
de janeiro do corrente anno, para renovação do terço dos Se-
nadores do Estado do Amazonas.

A Secretaria do Senado, apurando essas 110 authenticaS,
chegou ao seguinte resultado:

'	 • Notds'
0.58'àCoronel Dr. Gabriel Salgado dos Santos 	

Diversos 	 27
Em branco 	 ...	 •

Na V e 3' secções de Parintins, na 1' e 2' de-Silves e
na 12 de 8. relippe houve -duplicatas, fecahindo'cis v-btoW
Ondidato diplomada.

54.530
125
78
310
362,

- 297!
. 73-

Votos
55.111

4
398
324

. •	 75
153

1.123
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" Do estudo dos' documentos relativos ao pleito verificou a
Cominissão que elle correu em ordem, sendo observadas as
Preseripções da lei.

A acta da apuração geral do Estado aCCUS11 o seguinte.
vesultado:

Votos
Coronel Dr. Gabriel Salgado dos Santos 	 	 5.453
Diversos 	 	 191

Corno não houve quem contestasse a validade do diploma
expedido ao candidato Coronel Dr. Gabriel Salgado dos San-
tos, é a Connnissão de Poderes de parecer que o Senado
adopte as seguintes conclusões:

I", que sejam approvadas as eleições que se realizaram
no Estado do Amazonas, em 30 de janeiro corrente, para reno-

vação do terço do Senado, menos as secções onde houve du-
plicata;

2, tine seja reconhecido e proclamado Senador pelo Estado
do Amazonas o Coronel Dr. Gabriel Salgado dos Santos.

Sala das C011ffiliSSileS, 20 de abril de 1912,—Urbano San-
tos, presidente. — Sá Freire, relator. —	 Glyeerio.
Azeredo. — Gonçalves Ferreira. — Bernardo Monteiro.
gkirares de Lyra. — Walfredo Leal. — Jonalhas Pedrusa. —
A imprimir.

N. 10 — 1912
Apuradas pela Secretaria as 78 authenticas, remettidas ao

Senado. da eleição a que se procedeu em 30 de janeiro ultimo,
no Estado do Sergipe, o resultado obtido foi o seguinte:

Votos
General Manoel Presciliano de Oliveira Valladão 	 7.351
Dr. Rodrigues Dona 	 	 97
Diversos 	 	 134
Em branco 	 	 8

Segundo a acta da apuração geral, lambem presente (t
Commissão, o resultado a que chegou a Judo Apuradora da
Capital do Estado foi:

Votos

Dr. Rodrigues Doida 	 	
7.181

96
General Oliveira Valladão 	

E outros menos votados.
exame das authenticas sujeita ao estudo da Commissão

eeleva que o pleito correu em ordem no Estado de Sergipe e,
oro geral, sem preterição das exigencias legas.

Apenas das 1° e 2' secções do municipio de Itaboyana,appa-
reterani anthenticas em duplicata. Em qualquer das séries,
porém, dessas authenticas é o candidato diplomado o mais
votado. Abandonadas que sejam umas e outras, a sua votação
diminuirá apenas de 301 votos.

Em ares condições a Commissão, sem descer a detalhes, é
de parecer:

que sejam approvadas as eleições realizadas a 30 de
janeiro de 1912, no Estado de Sergipe, para renovação do terço
do Senado;

20, que seja reconhecido e proclamado Senador por esse
Estado o general Manoel l'resciliano de Oliveira Valladão.

Sala das Commissões, 20 de abril do 1912. — Urbano San-
tos, presidente.—A. Azeredo, relator.— Gonçalves Ferreira.—
Bernardo Monteiro. _._ F. Glyeerio. 	 Tarará de Lyra.
Amalhas Pedrosa. — Walfredo Leal. — Sá Freire.—A

N. 11-1912
Commissão de Poderes, tendo em vista r.s cópias de 141

netas, remellidas á Secretaria do Senado e referentes á eleição
que á 30 de janeiro ultimo se procedeu no Estado da Para-
hyba para a renovação do terço do Senado, verifica que foram
suffragados nessa eleição os Srs.

Votos
Dr. João Pereira do Castro Pinto..	 11.859
Ceronel José Joaquim do Rego Barros 	 	 2.152

lia acta da apuração geral nota-se que os votos se acham
assim ti is tribu idos

Dr. João Pereira de Castro Pinto 	
Coronel José Joaquim do Rego Barros

lia, corno se vê, uma differença de 38 .1 votos contra o pri-
meiro candidato e de 25 votos em relação ao segundo.

Gomo, porém, semelhante differença não altera o resullado
e uma vez que o processo eleitoral correu regularmente, não
tendo havido protestos nem reclamações, é a Commissao de
Poderes de parecer que sejam adoptadas as seguintes conclu-
sões:

Que sejam approvadas as eleições a que, para a renovação
do terço do Senado, se procedeu, a 30 de janeiro ultimo, no
Estado da Parabyba;	 .

Que seja reconhecido e proclamado Senador pelo inewo
Estado o Dr. João Pereira de Castro Pinto.

Sala das Commissões, 20 de abril de 1912.—Urbano Santo,
P residente.—Tavares de Lura, relalor.—Goneolves Ferreira.—

' Bernardo illonteiro..lonathas Pedrosa.— P. Glyeerio.—
Perlo Leal.—A, Azeredu.Sa Freire.—A imprimir..

N. 12 —1912 .

Estudadas as actos da eleição a que se procedeu no Estada
do Rio de Janeiro, a 30 de janeiro ultimo, para a renovação
do terço do Senado, a Commissão de Poderes verificou terem
sido votados os Srs.:

Votos
Dr. Nilo Peçonha 	

	
51.428

Dr. Julio Verissimo da Silva Santos 	
	

7.631
lia duplicatas em numero de 116, dando um total de

23.432 votos ao Dr. Nilo Peçonha e 4.127 ao Dr. Julio Veris-
simo da Silva Santos.

Desprezadas essas duplicatas, visto não poder a Commissão
conhecer da legitimidade das mesas, por falta dos necessarios
docume.ntos, ainda assim o resultado do pleito é,. sem a menor
contestação. favoravel ao Dr. Nilo Peçonha, como se vê das
authenticas apuradas:

Votos
l)r. Nilo Peçonha 	

237.590976Dr. Julio Verissimo dos Santos 	
A Commissão, portanto, é de parecer:
1°, que sejam desprezados os resultados das secções onde

houve duplicatas:
2', que sejam approvados os resultados das demais secções,

na eleição realizada a 30 de janeiro do corente armo no Estado
do Rio de Janeiro;

3^, que seja finalmente reconhecido e proclamado Senador
pelo Estado do Rio de Janeiro o Sr. Dr. Nilo Peçonha.

Sala das Commissões, 20 de abril de 1912.—Urbano Santos,
presidente.—Bernardo Monteiro, relator.—Gonçalves Fereira,
—F. Glyeerio.—Walfredo Leal.—hmalbas Pedrosa.—Ta rarcs
de Lyra.—&í Freire.—A. Azeredo.—A imprimir.

N. 13 --1912

A Commisrsão de Poderes de Senado, desobrigando-se do

as authenticas das eleições realizadas no District° Federal, a

Seriado, com a vaga aberta pela terminação do mandato do Sr.

encargo que tire foi conferido pelo Regimento Interno, estudou

30 de janeiro do corrente anuo, para a renovação do terço do

Dr. Lauro Sodré.
As eleições correram calmas, não havendo contestação ao

diploma expedido pela junta apuradora ao candidato mais vo-
tado, o Sr. Alcindo Guanabara, que obteve, de accórdo com a
apuração feita pela Secretariado Senado, 3.382 votos no

districto e 3.772 no 2° districto, perfazendo o total de 7.154
votos, contra o candidato Dr. Xavier da Silveira, que obteve
no 1" districto 1.973 votos e no 2° districar 1.112, o que dá o
resultado de 3.385 votos.

No 2° districto houve duplicatas. Desprezadas ambas as
series o resultado-é. o seguinte:	

Votos
Dr. Alcindo Guanabara 	 	 5.241
Dr. Xavier da Silveira 	 	 2.000

Addicronados a esses resultados os da serio favoravel
candidato Dr. Xavier da Silveira a S0111111R de votos seria:	 •

Votos
Alindo Guanabara 	 	 0.025

lir. Xavier da Silveira 	 	 .271• 1
Como se vê, por qualquer dessas apurações o candidato

diplomado tem sempre maioria de votos.
Por esse motivo a Commissão é de parecer:
1 0, que sejam approvadas as eleições realizadas no Dis-

trict° Federal, a 30 de janeiro do ~rente antro, para preen-
chimento de uma vaga de Senador, na sua representação:

2", que seja reconhecido o proclanFado Senador da Repu-
blica pelo District° Federal o Sr. Alciudo Guanabara.

Sala das Commissões, 20 de abril de 1912.—Urbano Santos,
presidente e relator.—A. Azeredo.—Gonçalvcs Ferreira.—Ber-
nardo Monteiro.—F. Glycerio.— Tavares de Lyra.—Walfrede.
Leal.—Jonalhas Pedrosa.—Sá Freire.—A imprimir	 	 •

N. 14 —1912

A Commissão de Poderes do Senado examinou 144 autheii-
ticos da eleição a que se procedeu CM 30 de janeiro do corrente
armo, no Estado de Piaulry, para renovmão do terço da repre-.
sentação federal daquelle Estado no Senado da Republica,

Votos
10.475
2.127
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O resultado do pleito eleitoral, que correu con toda regula-
ridade, dá o seguinte resultado:

Votos
:Marechal Firmino Pires Ferreira. 	 	 11.479
Dr. Antonio Coelho Rodrigues 	 	 4.316
Diversos 	 	 5

A Commissão, porém, encontrou duplica t as nos seguintes
municipios: Amarração, Barras de Maratahoan e Simplicio
Mendes.

As authenticas dos dons primeiros municipios não foram
tornadas em consideração por terem sido postas no Correio
desta Capital como se verifica do carimbo impresso no enve-
loppe.

Quanto ao municipio de Simplieio Mendes a mesma Com-
missão resolveu annullar os dons grupos de authenticas que
em nada alteram o resultado do pleito.

Nestas condições chega-se ao seguinte resullade
Votos

Marechal Firmino Pires Ferreira 	 	 11 .27
Dr. Antonio Coelho Rodrigues.......	 7.164
Diversos	 5

A' vista do exposto é a Commissão de Poderes de parecer
que sejam approvadas as eleições realizadas no Estado do Pi-
auhy, a 30 de janeiro do corrente armo, para renovação do
terço da representação daquelle Estado no Senado, excluirias as
dos municipios de Amarração, Barras de MaraLaboan e Sim-
pilei° Mendes, e seja reconhecido e proclamado Senador pelo
Estado cio Piarthy o Sr. Marechal Firmino Pires Ferreira.

Sala das Commissões, 20 de abril de 1912.—Urbano Santos,
presidente.— Jonathas Pedrosa, relator.— A. Azeredo.— Sá
Freire.—Tavares de Lyra.—Gonçalves Ferreira, voto pela con-
clusão na parte que se refere ao reconhecimento.— Bernardo
Monteiro, vencido. Na minha opinião e segundo o meu estado e
conhecimento da eleição, o Senador eleito foi o Sr. Coelho Ro-
drigues.—F. Glyeerio.—Walfredo Leal.—A

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar vou le-
vantar a sessão. Convido os Sr. Senadores a comparecerem
amanhã, 5' sessão preparatoria.

Levanta-se a sessão á 1 hora e 40 minutos.

CA:INIA_I:t A. nos DUPIT1'AI)08

VERIFICAÇÃO DE PODERES *

TERCEIRA COMMISSÃO DE INQUERITO

A Terceira Commissão de Inquerito reuniu-se honlem,
1 hora da tarde, sob a presidencia do Sr. Lourenço de Sá. Fize-
ram exposições verbaes os seguintes relatores: Lourenço de Sá,
sobre o 1* districto da Bahia; Coelho Netto, sobre o 2° districto
da Bahia; Augusto Leopoldo, sobre o 30 districto da Bahia;
Anthero Botelho, sobre o 4° districto da Bahia; Celso Bayrna,
sobre os 1° e 20 districtos do Districto Federal e districto unico
do Estado do Espirito Santo. A Commissão não acceitou os re-
querimentos das Srs.: Hemeterio José dos Santos, pedindo que
se lançasse na acta o seu protesto contra os diplomas confe-
ridos pela junta apuradora aos cinco candidatos pelo 2 0 dis-
tricto do District° Federal, por julgal-o inopportuno, de accôrdo

com 0 4° do art.17 do Regimento:do Se.Bulhões Marcialeredindo
á Commissão que se requisitasse do juiz federal os livros de ins-
cripção dos eleitores que votaram no 2° districto do District°
Federal, declarando que o peticionario aguardasse a opportu-
aidade para a apresentação do seu requerimento.

O Sr. Dr. Alfredo Barcellos apresenta um protesto contra a
apuração feita pela junta apuradora do 1° districto do Dis-
¡ricto Federal, que é acceito pela Commissão, como infor-
mante.

A Commissão concedeu o prazo de cinco dias de vista dos
papeis aos candidatos contestantes dos sete districtos acima
referidos, com exclusão do Sr. Torquato -Moreira que requereu e
obteve o praio de Ires dias para vista dos papeis da eleição do
Espirito Santo e - apresentação da sua. contestação.

O Sr.Nicanor requereu e obteve da Commissão uma reunião
da mesma, para apresentação da eua contestação, hoje, 22 do

corrente, á 1 hora da tarde. Por esse motivo, a Commissáo
reune-se hoje á 1 hora da tarde e convida os interessados, seus

advogados ou procuradores.

QUARTA COMMISSÃO DE INQUERITO

Esteve reunida limitem esta Commissão, sob a presidencia
do Sr. Ribeiro Junqueira.

E' lida e approvada a acta da sessão antecedente,
Foi concedida a palavra aos Scs. Raul Cardoso de Mello e

Paulista Piedade, coniestantes cio 1' districto de S. Paulo, pe-
dindo cinco dias de prazo para estudar as eleições.

Em seguida, o Sr. Barros Penteado pediu a palavra e re-
quereu que o prazo fosse o menor possivel: ninguem mais pe-
dindo a palavra, foi concedido o prazo de tres dias.

O Sr. Cyrillo Junior pede a palavra e apresenta alguns do-
cumeelos, lendo o contestado Sr. Mareolino Barreto requerido
21 ler es para impugnar a contestarão e documentos. O Sr.
Presidente lhe concedeu esse prazo.

O Sr. Oliveira Pinho pede a palavra e requisita livros cio
alistamento eleitoral.

O Sr. Gordo impugnou o requerimento e a Commissão
indereriu.

O s ie Jose Borrifado, como proeurador do Sr. Martim
Francisco, pediu o prazo dr 2.1 horas, qu e lhe foi concedido.

O Sr. Eduardo de Moraes, contes ante do 1' districto do
Estado do Rio, e o Sr. Fernando de ilattos, que apresentou al-
guns documentos, tiveram o prazo de 1 rl'S dias.

Os Srs. Mario Vianna, Luiz Teixeira Liromil, Modesto de
Mello e Cortines Laxe tambem obtiveram o prazo de ires dias.

Igual prazo foi concedido ao Sr. Annibal de Carvalho, pro-
curador do Sr. Alfredo de Carvalho.

Carlos Jordão, como procurador do Sr. Custodio de Souza
Parlillia,Lopes da CruzeVespasiano de Aguiar Fonseca,procura-
dor do Sr. Alfredo de Lima Albuquerque Mello, e o Sr. José
da Penha obtiveram o prazo cie fres dias.

Os Sr. Paes Leme, Oliveira Figueiredo, Henrique Borges
e Teixeira Brandão obtiveram igual prazo, tendo o Sr. Tei-
xeira Brandão apresentado alguns documentos com relação ás
eleições do 3" districto.

Foram entregues á Commissão, pelo Director da Secreta-
ria, dous envolucros contendo actas do 2° districeo do Estado
do Rio de Janeiro, postos na agencia da Avenida Rio-Branco.
O Sr. presidente resolveu, de accUrelo com o art. 103 do Re-
gimento Interno, mandai-as arehivar.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente levantou a
sessão, designando para hoje, á 1 hora da tarde, nova reunião,
para estudar os papeis que lhe estão affeetos.

QUINTA COMMISSÃO DE INQUERITO

A' 1 hora da tarde, presentes os Srs. Felisbello Freire, pre-
sidente, Joaquim Pires, Deraldo Dias, Felizardo Leite e Pal-
meira Ripper, abriu-se a 2' sessão desta Commissão. Aberta
sessão, foi lida e approvada a acta da sessão anterior. Em se-
guida, o Sr. Presidente declarou que a Commissào iria tratar em
primeiro logar das eleições procedidas no 1° districto do Es-
tado de Minas Geraes e indagou dos presentes si havia algum
interessado no pleito. O Sr. Vianna do Castello, candidato diplo-
mado por esse clistricto, apresentou um requerimento, acom-
panhado das certidões das actos da l', 12', 13°, 21', 22' e 23'
do municipie de Curyello, pedindo sua inclusão noR mapp4s
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organizados pela secretaria. ssr. Presidente deferiu esse re-
querimento em termos, pois que algumas dessas netas já se
encontravam nos referidos mappas. Não tendo comparecido
mais nenhum interessado, o Pl.csident e convidou o Si. lte-
lator a trazer o seu parecer 'na primeira reunião da ConmUsSão.
Passando a tratar do 20 districto, apresentaram-se na dualidade

conlestanies os Srs. Duarte de Abreu e Francisco Valladares,
havendo os dous, em requerimento por eseriplo, solicitado o
prazo ik cinco dias para exame dos papeis e apresentação da
contestação. A Commisão deferiu. O Sr. Duarte de Abreu re-

quereu ainda que fossem pedidos pelo lelegrapho ao I° sul)-
!dente do juiz federal de Mar de Hespanha os livros e mais
papeis concernentes á eleição federal de 30 de janeiro do cor-
rente anuo, bem como os officios que foram apresentados para
a organização das mesas eleitoraes c, ainda, a cópia das actas
de organização das referidas mesas não remettidas á Secretaria
da Cantara. Requereu ainda que se requisitasse do juiz de di-

reito de Mar de Hespanha certidão do recurso do alistamento
de 1912, dirigido ao Supremo Tribunal Federal. A Conunissão

deferiu. ]'assando ao 3" districto, O Sr. Irineu Machado requereu

que se mandasse sommar os votes constantes de varies do-

cumentos que apresentou. O Sr. Calogeras fez identico reque-

rimento. Ambos allegaram que a addição desses não alterava

o resultado final do pleito, subsistindo como eleitos os cinco
candidatos diplomados pela junta apuradora de Barbacena.

O Sr. Presidente convidou o Sr. Relator desse districto a trazer

o parecer na primeira reunião. da COlfililiSãO. (-Manto aos 40,

5", 0° e i n districtos, não havendo comparecido nenhum interes-
sado, o Sr. Presidente convidou os respectivos relatores para
trazerem lambem os pareceres na proxima reunião.

ti Sc. Presidente designou o dia de boje, á 1 bota da tarde,
para a nova reunião.

SEXTA. COMMISSÃO DE INQUERITO

PreSCIllCS os Srs. Carlos Peixoto, Henrique Coutinho, Cin-
dindo Braga, Cardoso de Almeida e Francisco Portella, o Sr.

Presidente abriu a sessão, á 1 hora da tarde. Foi lida, appro-

vada e assignada a acta da sessão anterior.

O Sr. Presidente fez o relatorio verbal das eleições do
Paraná. e Goyaz, dand conta succinta do que encontrou di-

gno de maior nota nas actas eleitoraes daquelles Estados, ter-
minando por declarar que nas do Paraná appareeem Ires con-
testantes: os Srs. Domingos Nascimento, Menezes Dona e

Leoncio Corrh, os quaes contestam unicamente o candidato
diplomado Corriat Defreitas. Nas eleições de Goyaz ha dous

contestanles dos diplomas conferidos aos candidatos Eduardo
Socrates e Arthur Napoleão: os Srs. Fleury Curado e Olega-

riu Pinto.
O Sr. Henrique Coutinho, depois de ter feito o relatorio

da eleição do 1° districto do Rio Grande do Sul, declarou que

havia um conteslante, representado pelo Sr. Pedro Moacyr:
o Sr. Raphael Cabala.

O Sr. Cincinato Braga, relatando o occorrido nas eleições
do 2° districto do mesmo Estado, disse que o Sr. Antunes Ma-
ciel contestava o diploma conferido ao candidato Victor de

Britto.

O Sr. Cardoso de Almeida declarou que, do exame succinto
que fez dos documentos que lhe foram entregues, resulta que

as. eleições realizadas no 30 districto do Rio Grande .do Sul , o
no Estado de . Multo Grosso correram livremente, não havendo
datestanteS.,

A Cenunissao resolveu 'conceder os seguintes prazos
contestan ! ( ,  abaixo mencionados:

Chiei) dias, em commum, aos Srs. Fleury: Curado e 01(3-,

gario Pinto, roniestantes das eleições de Goyat, a contar de
hoje ao meio -dia, • terminando nu proxiino sabbado, á mesma
hora;

Cinco dias, em 1 . 0111111t1111, aos Srs. Menezes Doida e Domin-
gos Nascimento, contestaides das eleições do Paraná, a come-,
çar de hoje á 1 hora da tarde e terminando á mesma hora
de sabbado proximu;

'Ires dias ao.:;: t rs. Pedro Moacyr e Antunes Maciel, contes-
respectivanwide, das eleições do 1° e 2° districtos do

Rio Orande do Sul, a ruiu Pear de hoje ao 111Ci0 dia, terminandá
quinta-feira á mesma hora;

'fies dias ao Sr. Paula ltamos, contestante das eleições
de Santa Cathavina, a contar de boje ao meio dia, terminando
quinta-leira proxiioa, á mesma hora.

Nada, mais havendo a tratar, o Sr. Presidente encerrou a:
sessão, mareando outra para.amanhã, á 1 hora da tarde.

Na reunião de terça-feira, 23 de abril corrente, serão lidos,
pelos respectivos relatores, pareceres relativos ás eleições do
Paraná, Malte Grosso, 2" e 3" . dislrictos do fliõ Grande do Sul.

A Sexta Commissão, a partir de amanhã, reunir-se-ha to-

dos os dias, á I hora da tarde, no edifieio da Cantava dos Depv-
lados.

.1° SESSÃO PREPAR '1'01t1A, EM 21 DE ABRIL DE 10.17.

PREsIDENc1.5, 	 SR. SABINO 13.1IIROSO JUNIOR, PRESIDENTE

Ao meio dia comparecem os Srs. Sabino Barroso Junior,
Simeão Leal, Osorio, João Lopes, Francisco Portella, Lourenço
de Sã, Alves Costa, Rego Medeiros, 11aul Veiga, Metello Junior,
Pedro de Carvalho, Fernando de Mattos, Coelho Netto, Astolpho
Dutra, Augusto Leopoldo, Eduardo Soerates, Pereira Oliveira,
Diogo Fortuna. Floriano de Brito, Anffiero botellio, Raul Alves,
Carlos Leitão, Thomaz Delphino, Victor de Brito, Odavio Rocha,
Buem) de Andrada, Gonçalo Souto, Nogueira, Felisbello Freire,
Fonseca Hermes, Moreira da Rocha, Silva Castro, Cardoso de
Almeida, Joaquim Pires, Arnolpho Azevedo, Carlos Garcia,
Pereira Braga, Saltes Filho, José Bonifaeio, Chrisliano Brazil,
Seraphico da Nobrega, Felizardo Leite, Pedro Mariani, Ribeiro
Junqueira, Frões da Cruz, Celso Bayma, Vianna do Castello,
Alaor Prata, Carneiro de Rezende, Frederico Borges, Estevarw
Marcolino, Pennafort Caldas e Joviniano de Carvalho (53).

Abre-se a sessão.
O Sr. Osorio (4 0 Secretario, servindo de 21 procede á lei-

tura da acta da sessão anterior a qual á, sem observação,
approvada.

O Sr. Simeão Leal (I° Secretario) procede á leitura du
seguinte

EXPEDIENTE

Telegramma:
Fortaleza, 20 de abril — Presidente Camaia Deputados

Rio—Protesto contra diplomas expedidos junta apuratiora ca-
pital Ceará por não ter preenchido disposição legal, visto que
dos seis presidentes de Camaras que 'compareceram, dous não
tinham capacidade legal para funccionar como membros junta
apuradora: um, o de Maranguape, já linha perdido o logar por.
se ter mudado para a capital, onde é eleitor da revisão do cor-.
rente anuo, sob u. 1.100, e o outro, o de Pacatuba, é vice-pre-.
sidente, achando-se o presidente em exercieio na época da apu-
ração. Assim, pois, não ha diplomas no primeiro districto do
Ceará. Saudações. — Thomaz Cava(canic. •

'A' 1" Commissão dc Inquerlto.
O Sr. Presidente — Está finda á leitura do expediente.	 -,
Si nenhum Sr. Deputado quer usar da palavra na hora de-S".;

tinada ao expediente, vou levantar a sessão.. (Pausa.) Convido
os Srs .Deputados a comparecerem amanhã, ao meio dia, nan
á continuação dos trabalhos preparatorios.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 30 minutos da tarde, 2,
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NOTICIARIO
O Exme. Sr. Marechal Hermes da Fon-

seca', Presidente da Republica, inaugurou
hontem, solemnemente, a Escola de Agri-
cultura annexa ao Posto Zootechnieo
Pinheiro.

Entre as pessoas que assistiram á
inauguração, notavam-se os Srs. minis-
tros da Agricultura, Industria e Com-
mercio, da Marinha e da Viação e Obras
Publicas, o Sr. presidente do Estado do
Rio de Janeiro, senadores Pinheiro Ma-
chado e Antonio Azeredo, coronel Clo-
doaldo da Fonseca, Drs. Paulo de Fron-
tin, director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, Candido Mendes de
'Almeida e o Sr. Alfredo Regulo Val-
detaro, director da Despeza Publica.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica
fez-se acompanhar dos Srs. Dr. Alvaro de
Teffé, secretario da presidencia, coronel
Luiz Barbedo, chefe da casa militar, e do
tenente-coronel James Andrew, seu aju-
dante de ordens, regressando Imitem
mesmo em trem especial, que chegou á
gare da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil ás 5 50 da tarde.

O Exmo. Sr. Marechal IIermes da Fon-
seca, Presidente da Republica, foi hon-
tem, á noite, ao Estado do Rio de Janeiro,
para assistir á inauguração do quartel da
Força Policial daquelle Estado. S. Ex. foi
recebido na ponte das barcas pelo Sr. Dr.
Oliveira Botelho, presidente do Estado,
acompanhado das autoridades estadoaes,
tendo uma ala da 8a companhia isolada
Prestado a S. Ex. as honras devidas ao seu
alto cargo.

Dá estação das barcas, o Exmo. Sr. Ma-
rechal Hermes da Fonseca dirigiu-se, de
carro, para o quartel da Força Policial,
onde foi recebido pelo commandante e
officialidade, tendo uma das companhias
de guerra daquella corporação prestado
aS. Ex. as continencias do estylo.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica,
depois de breve palestra, visitou as de-
pendencias do novo quartel, dirigindo-se
depois ao gabinete do commando afim de
assistir á ceremonia da leitura da ordem
do dia inaugural do quartel, feita pelo
tenente secretario da Força Policial.

A essa cerimonia assistiram, entre ou-
tras pessoas gradas, os Srs. ministros de

: Estado da Guerra, Marinha e Affirieultura.

e o Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal.

Logo depois, foram descerrados os véos
que cobriam os retratos do Exmo. Sr. Ma-

rechal IIermes da Fonseca, Drs. Oliveira
Botelho e Nilo Peçanha que ornam as pa-
redes do gabinete do commando da Força.

Fallou, por essa occasião, o Sr. presi-
dente do Estado do Rio, agradecendo ao
Exmo. Sr. Marechal Hermes o seu com-
parecimento á festa, tendo S. Ex. respon-
dido á saudação recebida.

Seguiu-se o jantar, servido no refeito-
rio do novo quartel. Au dessert, o com-
mandante saudou ainda o Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica, tendo o Sr. Dr.
Oliveira Botelho encerrado a série de
brindes.

Logo depois, o Exmo. Sr. Presidente da
Republica dirigiu-se para a Estação das
Bar•as,tendo deixado a cidade de Nitheroy
ás 10 horas da noite e chegado a esta Ca-
pital ás 10 horas e 20 minutos.

Na sessão plena de encerramento do
Primeiro Convenio Policial Brazileiro
realizado em S. Paulo foram approvadas
unanimemente as seguintes conclusões:

serviço de identificação:
Art. 1.° As policias dos Estados do Pa-

rá, Piaully, Ceará, Rio Grande do Norte,
Pernambuco, Sergipe, Bahia, Espirito
Santo, Rio de Janeiro, Distrielo Federal,
S. Paulo, Paraná, Santa Calharina, Rio
Grande do Sul, Goyaz e Minas (leraes,
Por seus respectivos representantes, afi-
nal firmados, convencionaram e se com-
promettem a permutar, directamente en-
tre os respectivos serviços de identifica-
ção, durante a vigencia deste convenio,
os antecedentes dos individuos conside-
rados perigosos á sociedade e informa-
ções sobre as pessoas honestas que as so-
licitarem espontaneamente para prova
de identidade ou de bons antecedentes.

Art. 2.° Para os fins da primeira parle
do art. 1°, são considerados individuos
perigosos á sociedade:

a:, os deportados e os expulsos do ter-
ritorio nacional e os que exercerem o le-
nocinio e o abigiato;

á) os envolvidos em delictos graves
contra as pessoas ou contra a proprie-
dade;

c) os envolvidos em delicto de falsi-
ficação do moeda nacional ou estran-
geira, titules ou valores de fé publica,
fórmulas fiscaes ou poslaes de qualquer
natureza e de qualquer paiz;

dJ os incits.clores . de gréve, meetings,
motins, cie., quer pela imprensa, quer
em reuniões públicas, de sociedades ou
mesmo de particulares, com o fim de
subverter a ordem social e perturbar o
trabalho livre.

Paragrapho unico. Fica excluido
permuta tudo quanto se referir ao pas-
sado politicó dos individuos considera-
dos perigosos.

Art. 3." Os tptecedentes a que se refere
o art. 1° con-IN'ehendem:

a) a ficha ou individual dactyloseopi-
ca e a planilha de -filiação morpholo-
gica segcmclp, o • systema Vueetich e
em alguns óásos' princi palmente Miando

se tratar de deportados, expulsos, pro-,.
xenetas, ladrões pdigosos, anarchistas

photographia de frente e perfil, na
escala de 9X13.

1 1.0 A ficha será a adoptada para
permutas •segundo o modJlo Vueetich;

1 2.° A planilha deverá ter as dimen-
sões do modalo adopt2do na conferen-
cia de 20 de outubro dd 1905, celebrada
em Buenos Aireá e cujo Modelo consta
dos annaes deste convenio.

1 3.° As photog'Paphi4S sicaleticas de
verão ser tiradas 6in distancias unifor-
mes na escala de 1132 nihiimetros para
a cabeça, contados da lintia mediana su-
perior do cabello até á base do mento,
convindo ser adoptado o 'apparelho de
Alphonse Bertillon.

Art. 4.° Para os effeitos deste conve-
nio as policias dos Estados do Brazil
procurarão, por seus respectivos gover-
nos, introduzir a identificação dactylos-
copica de Vueelich, ddvendo essa in-
troducção ser realizada até 31 de dezem-
bro de 1912 nos Estados que ainda a não.
possuem.

Paragrapho unieo. Essa identificação,
comprehen de :

a) filiação morphologica e exame des-
criptivo, notas chroinaticas, traços ca-
racteristicos,peculiaridades, marcas e si-
gimes particulares, cicatrizes, tatuagens,
anomalias congenitas, accidentaes ou ad-
quiridas, etc.;

1)) photographia de frente e de per-
fil na escala de reducçã.o de 117;

e) impressões das linhas ',apilares das.
extremidades digitaes, podendo tambem
ser tomadas as impressões palmares e,
quando precisas para qualquer pesquiza,
as das plantas dos pés, que participam
da mesma invariabilidade e diversibili-
dade daquellas.

Art. 5.0 Os gabinetes effectuarão à
identificação de todas as pessoas deti-
das, qualquer que seja a sua idade, sexo,
ou condição social, sem excepção de cri-
mes, contravenções ou motivos respei-
tadas as excepções legaes, devendo a au-
toridade policial juntar a todos os pro-
cessos a individual dactyloscopiea do ac-
cusado, considerada para todos os effei-
tos como base da instrucção criminal
pelo conhecimento exacto que ella fa-
culta do iniciado, com os seus antece-
dentes bons ou mãos, de sorte a poder
habilitar a justiça, a policia e o minis-
terio publico com todos os elementos de
informação • que possam ser uteis para
estabelecer o gra° de lemibilãlade dos
indiciados sujeitos a processo.

Art. G.° As policias fornecerão provas
cie identidade ás pessoas que desejarem
um documento dessa natureza e, ás de
bons antecedentes, attestaclos de boa con-
ducta que deverão valer, para todos os
effeitos, como folha corrida, havendo,
para isso, uni 11gistro Civil, separado
e distineto do Itezistro Criminal, permu,
tando as policias, quando assim
tarem os interes s ados, as suas indivi,
duaes dactyloseopicas.

Art.. 7." Os cHeumentos expedidos cona
o caracter de folha-corrida, para os fins
do artigo anterior, deverão ser revalida-
dos, decorridos seis inezes contados de
sua outorga.

Art. 8.' Os individuos que soffrereM
méraS prisões correccionae,s e que nãO
tenham sido processados,.poderão obter,
dos gabinetes attestados de condueta %te
valham como folha-corrida, trancadass
para dàse effeito, as notas concernente,„'S
á detenção, mas subsistindo sempre para
os demais fids.

Art. 0.° As pessoas envolvidas e
antiquei- (Micte e que hajam sido absOP:
vidas tende a f:2n í ena afinal transitadõ-

rffia..-.
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Foram approvadas pela commissão çjà
identificação e pelo "congresso pleno, ein
sessão de 12 de abril de 1912, as seguin-
tes conclusões da these apresentada
aquelle titulo pelo Sr. Dr. Pereira Fatiát
tino, representante do Estada do Rio de
Janeiro:	 st
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em julgado, poderão obter a identifica-
ção civil, para os fins do artigo, sabido
que a absolvição impõe perpetuo silen-
cio ao facto delictuoso.

Art. 1.0. Todavia os gabinetes jamais
cancellarão qualquer nota, registro ou
assento a respeito dos indivíduos iden-
tificados, por qualquer motivo que seja,
mesmo civilmente, pois que a identifi-
cação não constituo pena ou vexame,
mas é apenas um instituto de segura in-
formação pessoal indispensavel nas ad-
ministra es policiaes em garantia da
propria segurança individual.

Art. 11. As policias signatarias deste
convenio, a titulo de exemplo e ensina-
mento, pmeederão á identificação de
todos os seus funecionarios ou autori-
dades, civis ou militares, ficando esta-
belecido que não poderá ser admittido
em nenhum de seus serviços candidato
que não juntar a prova de identidade e
o attestado do bons antecedentes, expe-
didos pelo gabinete de identificação, pre-
cedendo sempre á nomeação a apresen-
tação desses documentos.

Art. 12. As policias, directamente, por
intermedio dos respectivos gabinetes.
accusarão logo o recebimento da fixa de
permuta, informando o gabinete depre-
cante o que possa constar no deprecado.

Art. 13. Este convenio é de caracter
puramente administrativo, sendo de sua
eesencia a absoluta reserva sobre os an-
tecedentes que se permutarem, e restri-
elo exclusivamente a fins policiaes e ju-
diciarios.

Art. 14. As policias communicarão
umas ás outras, com a antecedencia pos-
sível, a sabida de qualquer dos indivi-
duos considerados peri gosos e que se
destinarem ou que se suppuzer destina-
rem ou que possam transitar pelo ter-
' ,Rodo de outra, principalmente tratan-
do-se dos individuos comprehenclidos
lettra a do art. 20.

Paragrapho unico. Esta communica-
ção deverá ser feita com os elementos
constantes do art. 30.

Art. 15. O presente convenio durará
cinco ermos contados de 7 de abril de
1912, podendo ser prorogado.

Paragrapho unico. A falta de denuncia
por qualquer dos Estados signatarios im-
porta em prorogneão quinquennal, si a
denuncia não se fizer até 7 de abril de
1917 a todos os Estados signatarios e aos
adherentes.

Art. 16. As policias do Brazil que não
se fizerem representar neste conveniu
poderão adherir a cite, urna vez que ma-
nifestem a sua adhesão ao Gabinete de
Identificação e de Estatistica do Distri-
eto Federal, ao qual compete communi-
cal-a ás dos demais Estados signatario
deste convenio.

Indicação sobre escolas de policia:
Foi approvada pela eommissão de po-

lida geral e pelo convenio pleno em
sessão de 12 de abril do 1912 a seguinte
conclusão sobre a these «Escola de Po-
licia», apresentada pelo Sr. Renato Cha-
ves de Souza, representante do Estado do
Pará :

I. Que o primeiro Convento Policial
Brazileiro, reunido em S. Paulo, promo-
va junto aos chefes de. policia de todos
os departamentos do paiz a creação de
escolas de policia nas respectivas capi-
taea, com amplitude e desenvolvimento
relativos ás necessidades de cada Es-
tado, em particular, onde se dó aos agen-
tes e inspectores de policia, aos emprega-
dos encarregados de capturas e investi-
gações, assim como aos guardas e carce-
reiros de penitenciarias a cadeias e
funcionados outros da policia, o ensino
technico profissional requerido para o

desempenho'leat é correcta das cornrnis-
sões que lhes forem confiadas ou de car-
go que exerçam, lendo as escolas, obri-
gatoriamente, os seus, programmas de
ensino calcados nos Unimos conhecimen-
tos da policia Scientifica moderna.

Sala (les sessões plenas do convenio,
12 de abril de 1912.

Policia em geral:
Foi approvada em sessão plena a se-

guinte indicação, apresentada pelo Sr.
Elysio de Carvalho representante do
District° Federal, e firmada pelos se-
guintes Srs.: A. Affonso de Moraes, de
Minas Geraes; Dr. Renato Chaves, do
Pará; Dr. Pereira Faustino, do Rio de
Janeiro; Ascanio de Cerqueira, Durval
Azevedo Fagundes, Sebastião Nogueira
de Lima, Abílio Casar 13otto, Antonio
Montes de Rezende e Mario da Silva, da
policia de S. Paulo; Dr. Joaquim Domin-
gos Lopes, da Bebia; Acrisio da Gama
e Silva, de Goyaz:

«As policias dos Estados Unidos do
Brazil procurarão organizar a estatística
policial, criminal, penitenciaria e judi-
ciaria, tendo em vista a uniformidade
dos processos e dados.

Sala das sessões plenas, aos 11 de abril
de 1912.a

Indicação sobre a organização do Con-
gresso Policial Sul-Americano:

Indicamos:
a) que o Congresso Policial Sul-Ame-

ricano tenha por fim principal a uni-
formidade dos principios genes de pre-
venção e repressão da criminalidade, o
de modo a tomar effieaz a acção da po-
licia continental;

b) que se nomeie e deleguem poderes
a urna commissão executiva composta
das policias do Districto Federal, São
Paulo. Rio de Janeiro e Minas Geraes,
para levar a effeito a iniciativa do pri-
meiro Congresso Policial Sul-Americano;

c) que seja a capital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil a séde do
mesmo.

S. Paulo. 12 de abril de 1912.
Policia em geral, necessidade da eeta-

listica, regimen penitenciado, policia
seientifica, escolas de policia:

Foi approvada pela commissão de po-
lida em geral e pelo convenio pleno em
sessão de 11 de abril de 1912 a seguinte
these:

Policia em geral, necessidade da esta-
i istica, policia scientifica e escolas de
policia, COM as conclusões:

T. Que o Convenio Policial Brazileiro
deve empregar os seus esforços no sen-
tido de:

o) curar-se em todos os Estados do
Brazil da estatistica, por ser este o meio
mais aprecias-se e melhor para se conhe-
cerem as causas dos delietos e. portanto,
poder-se empregar o meio de preve-
nil-os:

b) do instituir-se o reg imen peniten-
ciado nos Estados que ainda o não ado-
ptam, e isto por ser este o meio preconf-
zado para conseguir-se que os delinquen-
tes se regenerem, habituem-se ao tra-
balho e não (lefinhem, tornando-se, após
o livramento, aptos para prestar coa-
'urso honesto e efficaz á sociedade. de,
sujo convivi° foram temporariamente
privados: o finalmente

c) estabelecerem-se escolas de poli-
cia, sob base scientifica, onde os agen-
tes possam aprender os misteres da sua
ardua e meritoria profissão, tornando-
se aptos para darem biela á criminali-
dade. actualmente prenhe de artimanhas.

Sala das sessões plenas do convanio,
aos 11 de abril de 1912.

A dadyloscopia e os congressos de po-
licia:

'o+

1. Cada Estado deve constituir um ga-t
binete central e iastallar por todos os
municipios e cidades suas filiaes.

O methodo de classificação a ado-
ptar-se será o dactyloscopico de D. Juan
Vuectich.

III. Os convenios firmados deverão
durar o prazo de cinco annos, findos os
quaes serão em congresso de delegados,
dos Estados ratificados os seus teraid.§..

Sala das sessões plenas do congrOso,
aos 12 de abril de 1912.

Investigações e capturas:
Foi approvada em sessão plena do 11

de abril de 1912 a these sobre investi-
gações e capturas, com as seguintes coa:-
clusões:	 .1I. Os Estados re presentados no conste-.
nio se compromettem a envidar esfor-
ços junto de sua representação no Con-
gresso Nacional, no sentido de, com maj.
xima urgencia, operar-se a reforma do
decreto federal n. 39, do 30 de janeiro
de 1802, fixando-se então em lei um
prazo dentro do qual será mantida a pri-
são provisoria, até o recebimento dos
documentos neeessarios á extradição.

II. Os Estados que adheriram ao con.s
venio se obrigam a prestar mutilo au-
xilio nas respectivas fronteiras aos agen-
tes policiaes, quando em serviço do ca-
pturas de criminosos.

Sala das sessões do Convenio
Brazileiro, aos 11 de abril do 1912.

As vantagens dos promptuarios:
As vantagens do uso do promptuario

em todas as policias do Brazil é incows
testavel, principalmente, tritaandoe
dos serviços de capturas do crirninoscrà
e investigações em gerai, pois esses sei'-
viços serão mais methodizados e maiores
resultados apresentarão.

Como muito bem escreve o notavel
chefe da Divisão de Investigações da
Policia de Buenos Ai res, Sr. José Rossi,
na capa de todos os promptuarios da pó-
lida argentina: ça policia, para poder;
bem desempenhar com exilo sua alta.
missão social, necessita conhecer todas
as pessoas boas ou más, que constituem
o meio em que lia de exercitar sua acção,
para observal-as e impedir seus atida"-
lados ou erros. O promptuario destina-só
antes de tudo, a estabelecer a existeneia
das pessoas, todas as generalidades que
lhes são proprias e que permittem sua
distincção, em suas peculiaridades de ca-
racter physico, psychico, social, etc.

Não e uma inscripção infamante, tem.
apenas o proposito do bem. Si toda a -
população prestasse attencãe ao benej-
ficio que advern á mesma, tanto conecti-
va corno individualmente, em ser conhe:-
eida pela autoridade que tem o dever
de guardar e defender sua vida, sua
propriedade, seu bem-estar, não haveria
homem de bem que não acudisse es...
pontanea e apressadamente a offereedr
sua identidade. O promptuario, cons&-e
quentemente, é para a policia um Os
cuniento official e reservado; suas notas
são sagradas e estão amparadas por leia
reemos e por sancções moraes que caS-,
tiram a revelação do segredo e a diffti -,'
macros

Está confiado á honradez e á conscien-i
cia do empregado que, pelo seu cargas
deva maneial-o».

Essas palavras escriptas pelo Sr. Pisa-,
si, em todos os seus promptuarios. d:ço
ida de sua vantagem e bem explkao ,
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tililidade. O promptaiario é a ver-
tia hiographia do individuo, ahi fi-

m escriptas todas , as suas qualidades
4(ins ou más.

-o criminoso que tem promptuario
es , sempre preso na policia, como cos-
tumam dizer os funccionarios policiaes
argentinos.
- Adoptei-o em meu gabinete de inves-

tigações e capturas, depois de ter visto
sua utilidade em Buenos-Aires e cada dia
ipe convenço mais que nesses serviços é
o melhor auxiliar que temos. Assim,
.tenho o prazer de exhibir a esta reu-
nião do Convenio Policial Brazileiro al-
álins exemplares de promptuarios, para
flue bem os examine, na certeza de que
adopkirão a minha proposta, que é a ado-
peão dos promptuarios por todas as po-
licias que tomam parte neste convenio.

S. Paulo, 8 de abril de 1912. — Theo-
Éhilo Nobrega.

Examinando o trabalho do nosso
iliustie collega Dr. Theophilo Nobrega, a
éOmmissão concluiu que os promptuarios
são de grande vantagem pratica, pelo que
é de parecer que as policias o adoptem
corDo meio de completar a identifi-
Ução judiciaria.

S. Paulo, 10 de abril de 1912.—Mario
fle Castro	 Nascimento. — Francisco
.2'hompson Florès .— Dr. Renato Chaves

Sou:a.
Appro;ada em sessão plena do Couve-

no, aos 11 de abril de 1912.
Sala das sessões do Convenio Policial

Brazileiro, aos 11 de abril de 1912.

• Em março falleceram nesta Capital
1.595 individuos, cifra que corresponde a
uma média diaria de 51.45 fallecimentos e
a um coeficiente animal de 20.21 obitos
em cada mil habitantes.

Dos fallecidos 1.183 habitavam a zona
urbana e 412 a suburbana e rural; 885
eram do sexo masculino e 710 da femi-
nino; 1.313 arara nacionaes, 274 estran-
geiros e oito nacionalidade ignorada.

O estado sanitario foi bom durante todo
mez. A variola, a peste e a escarlatina

continuaram a não figurar no obituario
desta Capital e a febre amarella, si deter-
minou dons obilos, não foi a molestia
aqui contrabida, mas sim na cidade do
Lecjfe onde cila, infelizmente, ainda
reing.

Desses (.101.1S 011110S de febre amarella,
CiCCOrridOS em março, o primeiro deu-se
no dia 18 na pessoa do commandante do
vapor inglez Titio/estai/ que, com destino
'O Rio Grande do Sul, tocára rio porto do
Recife, onde foi o mal contraindo. Arri-
bando o vapor a este porto para prestar
sõecorros ao doente, foi o referido com-
mandante, desembarcado já agonisante,
cóm mais de quatro dias de molestia,
fóra, portanto, do periodo infeccioso.

O segando °bico manifestou-se em um
individuo que, residente no Estado de
Nimambuco, tomou passagem com des-
tino a Santos, a bordo do paquete nacional
illèiPanh(70, enfermando durante a viagem,
interrompeu-a em busca de tratamento
laa Santa Casa, de onde foi removido para
S. Sebastião.

-Támbem neste doente o molestia já da-
taça de mais de quatro dias, não havendo,
Pártanto, perigo de transmisão do mal.
Em ambos os casos a autopsia confirmou
o diagnostico.

Como se ve, a occurrencia accidental,
'desses dons obilos de febre amarella no
Tlio de Janeiro, em nada modifica o juizo
que fazemos das boas condições sanitarias
actuaes da nossa cidade.

As delegacias de Saude realizaram em
thalço 8,473 yisitas domiciliarias, sendo

8.085 de Onda sanitaria. 3§À de vigi-
lancia medica. Inspeccionaram 378 indi-
viduos residentes na cidade e 15 passa-
geiros desembarcados; vaccinaram é re-
vaccinaram contra a variola 950 pessoas
o nenhuma contra a peste. Receberam 177
notificações de molestias transmissiveis,
sendo nove de diphteria, 145 de tuber-
culose, 19 de sarampo, duas de febre ty-
phoide, uma de variola e uma de lepra,
contra duas de diphteria, 152 de tuber-
culose, nove de sarampo, cinco de febre
typhoide, quatro de variola e uma de
peste, recebidas em fevereiro.

Pelo Desinfectorio Central foram pra-
ticadas 1.764 desinfecções domiciliarias,
desinfectadas 1.834 peças de roupa e in-
cineradaa 531.

Até ai de março foram tambem inci-
nerados 3.251.999 ratos.

A brigada. contra o mosquito realizou
em março 27 expurgos; destruiu 13.636
focos de larvas, não fez isolamento em
domicilio e removeu para o Hospital São
Sebastião dous doentes de febre amarella,
um de bordo do vapor inglez Tunnestall,
vindo de Pernambuco e o outro da Santa
Casa, onde havia se recolhido um passa-
geiro desembarcado do paquete nacional
Maranhão-. -Ambos os doentes contrahiram
a molestia na cidade do Recife, aqui che-
gando com-mais de quatrci (lias de infe-
cção. Limpou 81.108 ralos e 17.720 tinas;
lavou 68.207 caixas de descarga, 1.736
caixas dagua; 68.885 tanques e 6.8,15 de-
posites diversos. Consumiu nos trabalhos
do expurgo 4.000 grammas de pyrethro,
2 .10.610 grammas de enxofre, 11.250
grammas de alceei el.155 folhas de papel
para calafelo, e no de policia dos focos
9.641 litros de petroleo, 61 lidos de cai'-
bolina e 17.551 folhas de papel para cala-
feto. De varias casas e terrenos foram re-
tiradas 556 'carroças de latas e cacos.

Pelo apparelho Cayt ou foram
limpas e desinfectadas as galerias de
águas pluviaes de (Inferentes ruas, fa-
zendo-se a limpeza do 1.5:2 ralos e lio-
ouros e 265. lampõea, sendo removidas
61 carroças de lama. Foram petroliza-
dos 151 ralos e oito tampões.

No Iabqratorio Bacteriologico foram
realizados 15 exames para verificação do
bacillo de cie Klobs Looffler, dos quaes 11
positivos; unia pesquiza negativa, qua-
tro pesquizas do bacillo da peste, duas do
laudo , de -Kocb, sendo unia uositiva,
quatro reacções de Wassermann, sendo
duas positivas, uma pesquiza negativa
do de Hansen klepra) e uni
exame de fezes, no qi ii foram encontra-
dos ovos de aiikylostema.

A Policia de Saudei do Porto visitou
251 einbarcaeões, considerando bom o
estado sanitario de bordo. Foram remo-
vidos para a Santa Casa nove, doentes
di molestias communs e para o hospi-
tal S. Sebastião 13 suspeitos de estarem
acommettidos de molesiias infectuosas.

A secção de engenharia realizou 28
vistorias, emittiu 26 laudos e • prestou
101 informações e expediu 38 officios.

A commissão de exame de validez
examinou :38 funccionaries publicos,
julgando 508 carecedorés de licença para
tratamento de sande, 19 invalides e 121
premidos para o serviço.

A secção pharmaceutica inspeccionou
93 pharmacias e drogarias, rubricou ires
livros para registro de receituario, pres-
tou 22 informações sobro preparados,
28 sobre pharmanias e uma sobre privi-
legies e opinou pela concessão de seis
licenças para preparados e aberturas de
de cinco laboralorios pharmaceuticos.

Ao hospital de S. Sebastião foram re-
colhidos durante omez de março 34 In-

• •	 .
dividuos que, addicionados aos 21 que
passaram do mez de fevereiro perfazerfl
um total de 105. Destes, 91 eram doentes,
e 14 communicantes que os acompanha-
vam. Dos 91 enfermos trata-dos durante
o mez de março, dous estavam acommet-
tidos cie variola, 31 de sarampo, um de
Peste, deus de febre amarella e 48 de
on t,.as molestias e sete em observação.

Tiveram alta, 24 de sarampo, dous cie
varidla, 1 de peste e 25 de outras mo-
lestias. Sahiram lambem, sem molestia
13 communicantes que acompanhavam
enfermos. falleceram dons de febre ama-
relia e cinco no serviço de observações de
outras molestias, sendo um de beriberi,
um de nevrite do pneumogastrico, um
de syphiles pulmonar, um de tuberculo-
se pulmonar chronica, um de abcesso ce-
rebral e um de septicemia. Ficaram em
tratamento em 31 de março, sete de sa-
rampo, 18 de outras molestias e sete em
observação. Permaneceu no hospital um
communicante.

Pelo serviço de desinfecção do porto
foram expurgadas 17 embarcações mer-
cantes.

Os carlorios de registro civil das pre-
terias urbanas e suburbanas accusaram
em março a inscripção de 2.453 nasci-
mentos e 480 casamentos, cifras essas
equivalentes, a primeira a uma média
de 7,12 por dia e ao coeficiente animal
de 31,13 em cada mil habitantes, e a se-
gunda a 15,48 casamentos diarios e 6,09

	

por mil habitantes.	 -
O thermometro centigrado marcou á

temperatura maxima de 33,6 e a minima
de 20,3 sendo a média de 2-1,7.

No movimento da população houve um
excesso de 325 entradas sobre as sabidas
por via mai:ilhoa e terrestre.

PARTE COMMERCIAL

JUNTA COMMERCIAL

sEssio Em 8 DE ABRIL DE 1912 —.

Peesidente, Torres_Mreclor, DP. hiflOr0
CoMPOS

Presentes o president e Torres. os
deputados Couto, Conceição, Lyra, Gou-
lart, Marinho Prado, o supplente Diniz
e o director da secretaria Dr. Izidoro
Campos abriu-se a sessão.

lida e approvada a acta da sessão
antevi° c.

Expediente:

Edital do juiz de direilo da 6' Vara
Civel desta Capital communicanclo a fal-
!alicia da firma Maia & Como., em liqui-
dação, estabelecida nesta Capital e do
sacio solidario Pedro Ricliard. Man-
dou-se annotar e arcliivar.

Requerimentos:
lie George Ileberlein, Allemanha. para

o registro da marca consistente na figura
de um homem com um malho, batendo
sobre unia bigorna, cuja marca distin-
gue facas, para mesa, garfos, canivetes
e tesouras de sua fabricação. — COMO
requer.

De Joaquim Pinto do Couto, Portugal.
Para o registro da marca «Vinho do
Porto Hilarioa, em desenho caracteris-
tico, que distingue vinhos de seu com-
inarei°, — Legalize o certificado ,do
paiz de origem e volte.

De Abel & Comp. para o registro (In
duas marcas, Cairele° americano», que
distingue um preparado tonico para ca-.
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balias e «Realeza), em rotulo tendo uma
corem com dizeres, que distingue um
preparado em tintura e perfumaria Para
os cabellos, de seu commercio. — Como
requerem.

De J. C. Parente para o registro da
marca «Sete estreitas», em rotulo cara-
cteristico que distingue a manteiga de
seu commercio. — Corno requer.

Da Companhia Fiação e Tecidos 'Cor-
covado para o registro da marca «Tella
Belém». — Juntando os exemplares da
marca, como requer.

Do M. Scherbauer, Forster & Bazano,
estabelecidos no Estado do Rio de Janei-
ro, para o registro de duas marcas «Buis-
sou» margeadas por um arabesco em ro-
tules caracteristicos, que distinguem
queijos de sua fabricação. — Não con-
ferindo o talão do imposto com a firma
dos requerentes, juntem o que serve
Para prova de seu commercio e voltem.

Do Llopart, Mata & Comp., pedindo
reconsideração do despacho da Junta que
negou deposito a sua marca «Campeão»,
registrada na Junta Commercial do Rio
Grande do Sul sob n. 1.828. _ A Junta
patos fundamentos adduzidos defere o re-
quo,•iilil,

Da Companhia de Pesca Norte do 13ra-
zit aa, a a, a,a‘ amoldo da folha do Dia-
rio ~ciai que traz a publicação da cer-
tidão do deposito, aqui, de sua marca
n. 821 de Pernambuco. — Corno requer.

De Adolpho Freire & Comp., P. C. Weiss
& Comp., J. Garcia, para o deposito de
suas marcas registradas nesta Junta sob
ns. 7.775, 7.781 a 7.788, 7.837. — Como
requerem.

T. Giordano, Falchi, Papini & Comp. e
Bittencourt, Vidal ea Comp., para o depo-
sito de suas marcas «Calçado moderno
dernier cri», «Chocolate Tripoli» e «Prin-
ceza d'Oeste» registradas na Junta Com-
mercial de S. Paulo, respectivamente, sob
ns. 1.588, 1.592 e 1.006. Como re-
querem.

De Guimarães & Comp., para o depo-
sito de sua marca aEl capataz» registra-
da na Junta Commercial do Paraná sob
ri. 1.014. — Como requerem.

De Adelino Mendes Carneiro & Comp.,
Manoel Casemiro & Comp., Teixeira &
Ribeiro, J. A. Rodrigues & Comp., Ribeiro,
Almeida & Comp., A. A. Correia de Aze-
vedo & Comp., Jorge Marano & Comp.,
M andes, Dias ea Comp. e Pierre & Victor
para archivamentos de seus contractos
soemos. — Como requerrcm.

De Nobrega Santos & Comp., para o
arehivamento de seu contracto social.
Estando cumprido o despacho anterior.
como requerem.

De Antonio Cid Loureiro tf; Comp., para
o archivamento da alteração de seu con-
tracto social. — Cancellado o registro
da firma inseripta, como requerem.

De Jorge alorano & C01111)., Antunes
& André e J. A. Rodrigues & Comp. para
o archivamento de seus distractos so-
eiaes. — Como requerem.

De Camillo Mourão & Comp., Meirelles,
Zamilli & Comp., A. Martins Costa, Eu-
'alio de Freitas & Irmão e Armando O.
do Carvalho & Comp., para o registro de
suas firmas commerciaes. — Corno re-
querem.

De Antonio Martins Costa para o can-
cellamanto do registro de sua firma com-
marcial. — Como requer.

De Domingos Marino para annotação
no registro de sua firma da mudança de
seu estabelecimento commercial da rua
Senrdor Euzebio n. 120 para a rua da Al-
fandega n. 200 e bem assim da mudança
de galrar° de cominarei° de fabrica de
massas e padaria para fabrica de calça-
dos.: _a-Indeferido; . a mudança de gene-
rb de . Commercio é objectivo de. alteração
da contracto e não de annotação em re-

gistro de firma, como pretende o sup-
plicante, tratando-se porém, de firma
individual faça o supplicante novo regis-
tro de firma.

De Martins Ribeiro 4.% Rebati° para an-
notação no registro de sua firma da al-
teração na numeração de seu estabeleci-
mento commereial, feita pela Prefei-
tura, de n. 135 para n. 139 da rua do
Cattete. — 'Como requerem.

De Henrique Schayé para a annotação
no registro de sua firma que o seu ca-
pital é de 70:000$. — Corno requer.

Na petição da Companhia Cervejaria
Bralmia aggravando para a Carie de Ap-
paliação do despacho da Junta que
admittiu a registro a marca ri. 7.868 da
Companhia Hanseatica, a Junta mandou
que autoado se tornasse por termo o ag-
gravo e junto o talão de imposto dê-se
vista ás partes no termo legal.

Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal, 17 de abril de 1912.

Relação dos COn (Pactos, alteração e dis-
tractos (le sociedades commcrciaes es-
tabelecidos nesta praça, are/mirados em
sessão de 8 do corrente	 .

Contractos:
De Antonio Lopes da Nobrega, Ignacio

dos Santos Araujo e José Coelho para o
cominarei° de molhados, á rua do Acre
n. 35, com o capital de 100:000$, sob a
firma Nobrega, Santos & Comp.

De Gustavo Antonio de Carvalho e
Augusto Americo Corrêa de Azevedo
para o cominarei° de pharmacia, á ave-
nida Salvador de Sá n. 154, com o capi-
tal de 4:000$ sob a firma A. A. Corrêa
de Azevedo & Comp.

De Manoel Carneiro e Francisco Alves
Gomes, para o commercio de calçado e
de fabrica de tamancos, á rua de S. Cle-
mente as. 11 e 19, com o capital deii.
25:000$, sob a firma Manoel Carneiro
& Comp.

De José Antonio Rodrigues e o com-
toanditario Antonio Portella para o com-
inarei° do comestiveis e molhados, á rua
do Rosario mis. 90 e 92, com o capital de
80:0008 sob a firma J. A. Rodrigues
& Comp.

De Antonio da Silveira Teixeira e Ma-
noel Joaquim Gonçalves Ribeiro para
O cominarei° de padaria e confeitaria, á
rua do Cattete n. 293, com o capital de
20:0008 sob a firma Teixeira & Ribeiro

De Adelino atendes Carneiro e Manoel
Barroso Carneiro para o commercio chi
.i'erragens, louças e tintas, á praia de Be-
afogo n. 160, cem o capital de 10:0005,

sob a firma Adelino Mendes Carneiro
& Comp.

De Jorge Aberto Vaz Morano, Fran-
cisco Amara Vaz Morano, Raul Lope
ele Freitas e Manoel Baptista Serra°
para o commercio de fazendas, ás rua:.
da Alfandega ns. 115, 117 e 119 antigos a
modernos 121, 123 e 125 e Uruguayana
as. 150 e 152 modernos, com o capitai
dé 1.700:0005 sob a firma Jorge Me-
rano & Comp.

De Manoel Joaquim Mendes, Domingo,
Pereira Dias e o socio de industria Jota,
Pereira de Abreu para o coimarei° di
generos alhnenticios, á rua Affonso
Perna n. 148, com o capital de 6:000$,
sob a firma Mendes, Dias & Comp.

De Pierre Baux e Victor Fichamap
para o cominercio de cabelleireiro para
senhoras, á rua Dr. Joaquim Nabueo
n. 106, com o capital de 10:0008 . sob a
firma • Pierre &S .VietOr.	 •	 •

De José Pinto Ribeiro Jardim,- José de
Almeida Bapto e o socio . de .incluatria
Antonio Cardoso Lapas para *uma fa-
brica de confecções para senhoras e
crianças, á rua da Alfandega n. 14-1, com

O capital do 40:0008 sob a firma Riin1.4
co, Almeida & Comp.

Alteração de contracto:
De Antonio Cid Loureiro & C., quanta

ás clausulas referentes á gerencia, uso da
firma e data do balanço.

Distract os :
De Antunes & André, J. A. Rodrigues

& Comp. e Jorge Mormo & Comp.
Secretaria da Junta Cominercial cia

Capital Federal, 17 de abril de 19.12-

Rectificação :
Na ultima relay:.io	 contractos

vades nesta Jonfs C.ehaiarcial sabili por
engano corno est:thel,l'id:) na rua do Ro-
sario n. 60 a firm3 :1Iva, Aranha &
(:onv,-)., em togar dii ailva, Aranha, Hoff
& Comp., que é a firiir) estabelecida no
.nosino local com coininorcio de com-.

consignacaas o monta propria.
Era ut supra.
Secretaria da Jonl Commercial da Co..

aital Federal, 17 do abril de 1912.
_Dono)* de Cf!mpos, 1^ off icial.

VA POIIES n,.:1' 1 . 11 i nos

Nova York,	 Ten,,,,v))?
Portos da	 -til.	 fig,it,il,,,, 	   22

92
Aumentam o e‘cal 3 s ,	 I 'ei'd 1. 	 92
l'ort.is c! P sul,	 `n:ri  4	 92
Portos do norte.	 i'' .. 7 ) -	
Rio da Prata, Cor 'ill

22

Portos do sul, 1,a1.4 	 	 a2
Pi irtos do non-.	 ii , ,. / "Pt	 	 92
Southainptou e 4 • -ril là 	 , 1) Hl libe", 	 23
Glasgovr, Eloi4 	 03
Lis orpuol e esvai os. /ire ( ) , , 1 1 	

Rio da Prata, Viptli,k 	  
23
23

Portos do narte,	 nri - ,t 	
	 	 2-1

24
	 	 94

us . .	 1 . 110 . .1	 l'	 ' , 4'	 , 	 1	 . 	 4.; • i,t1t 	 24
Port.os do sol,	 Acre

-.. k l,	 i i .i e.	 .! , +.ri ...	 	

Portos do sul, 11 tp--.1 	
24
24

I.,	 r ..•	 .,-	 , 	

t; 1	 : ,( n N . :I	 . ,	 i ,:f. 1 ) 1,	 ' i ,"' r .•	 t	 1.'[.fut 	
2';

Saut: s. Ci e rola 	 	 as
'z atil.:,	 (kl:» 'too 25
Ilatubutpt 4 . e :c:11.1.,	 li f ?,+ .1 	 95
Ti j, s .... , o escala	 ,	 .4..;	 .	 •,‘ e 	 27II,i labias:	 , e	 e-, • 11,i,	 e	 'zai•nrrre.. . 27
it i , o ,..or 0 o	 , ,e,11-t,	 .;	 '.,/,7‘.1,H; t 	 27sm i t., t,',/ ) ,	 i,oé , 	
l'urt, “ pl.,	 u n P ru s	 P .1 i',.i 	   

28
2i4

lho ;ia Pra p ii , e p ., ) e  )..3 20
1.ix.,rp,,o1	 e	 e .Á..ui,1,	 , i ,s 1 q 	 29
Itià da Prata.	 N,	 'I ,r, 't , f 1/	 	 29
Ilainburga e ei,ealas,	 .)1.-,1 Coth .trina... . 29
Ria da Prata, 1'.	 :iloro141 i 	 . 30

VAPORE., A SAIIIR

Rio da l'rát:I. 92
M	 i/iPus: 1;et • Lex 	

Aires e, eaiaia.,	 t.'etitan 	 9,)

atitatiaia ao-caba,	 Pitai:sia 	 92
Bor,l!1.s , i 1.3 • Cilla .z ,	 Corlill,ye 	 03
Liverpo •1 e e-eala,z, 	 1'3 irdiek 	 23
Calláo ti escalas, ()recaia 	 23
Rio da prata, n Innen' 	 23
Poro« do sol. Impe!' 	 21partas da	 sul, H iitub.i 	 2.'r
Perna l n bile°,	 Pisatihing I. 	 	 24
C2tiova e escala,,, ,I rrje.1a3la 	 24
Florianopolis e esealm. ,	 Anna 	 2'«
Portos do sul, °Mn . 	  21
Portos do norte, Baldo 	  24;
Liverpool o escalas, Oopesa 	 	 25
Rio da Prata, Itegina Mora 	 25
Pará. e escalas,..tcrc. 	 - 	 	 25
Rio Doce e escalas, Pinto 	 25
Hamburgo e escalas, lselcrano 	 26
Nova York, lndian Pri.ree 	 26
Mucury e escalas, Industrial 	 à,



0256 Segunda-feira 22
	

DIARIO OFFICiAL
	

'Abril de 1912-

DIARIO DOS TRIBUNAES
JURISPRUDENCIA

nEcunso EXTRAORDINARIO

O imposto ou taxa creados pelo governo
municipal do District() Federal Pira
dos precisos lermos da lei organiea
n. 85. de 20 de setembro de 1892, é
illegal, e como tal, não obriga ao con-
tribuinte. Si este. não obstante. se vir
forçado a pagar semelhante imposto
ou taxa em virtude de intimação para
fazei-o, não perde por isto o sett di-
reito de pedir a restituição do inde-
bito, por lhe não ser applicavel a re-
gi-a <ale que não páde repetir quem
paga, livre e SeiC1221)1Cnte, o que não
deveu

• N. 591. — -Vistos estes autos de re-
curso extraordinario, em que é recor-
rente Paschoal Segrel°, e recorrida a
Fazenda Municipal do District° Federal,
recurso interposto da decisão das Ga-
maras Reunidas da Córte, de Appellação
do mesmo District°, a fis. 120. v., que,
confirmando as decisões anteriores de

e 2' instancia, julgara improcedente a
acção do autor, ora recorrente, constante
de folha 2 dos autos; e,

Considerando que a attribuição, con-
ferida ao poder municipal do Districto
Federal para erear taxas ou impastes é,
só e exclusivamente, para os fins da re-
ceita municipal, que deve ser votada an-
nualmente no respectivo orçamento, e
dahi o dispositivo claro e terminante do
art. 42, da lei organica do District° (lei
n. 85, de 20 de setembro de 1892) — «Só
é exigivel como receita o que estiver es-
pecificado no orçamento em vigor»,
— accrescentando, logo em seguida, o que
possa constituir receita extraordinaria;

Considerando que, em consequencia, o
decreto n. 662, do 20 de março de 1899,
extra-orçamentario, creando o imposto
de 100$ por funcção do boliche, de que
o recorrente era proprietario, carece de
legalidade, — ou se o considere como re-
ceita.ordinaria por não fazer parte inte-
grante da lei de orçamento vigente em
admittir, como receita extraordinaria,
Per não ser nenhuma das fontes, que o
mencionado art. 42 desde logo tambem
indicára;

Considerando, por outro lado, que não
tem cabimento na especie sujeita a re-
gt'á de direito, segundo a qual c aquelle
que paga scientemente o que não deve
— não poderá repetir»; porque seme-
lhante regra, embora applicavel á so-
lução de dividas entre particulares nos
termos do direito romano, — nenhuma
applicação pado ter, e jamais teve no
citado direito, relativamente ao paga-
mento que alguein é intimado a fazer
em nome ou por ordem do poder publico,
ao qual o individuo deve, em regra, pres-
tar respeito e obediencia;

Considerando, além disto, e sobre este
ponto especial, que o recorrente só fez o
pagamento do imposto, quando intimado
Para faze/-0 sob pena do penhora, o que
quer 'dizer, que o não fizera, como acto
de Ria livre discrição ou vontade;

Considerando, finalmente, que a ille-
galidade 'do imposto em questão sob o
fundainent o de se não applicar o disposto
da lei federal, aliás organica do pro-
prio poder municipal, isto é, o citado
it. 42 da lei de 20 de setembro de 1892,

fóra allegada pelo recorrente em toda a
causa desde a sua petição inicial até as
:suas razões de recurso perante o Supremo
Tribunal Federal, tendo as decisões da

justiça local'SernPre desattendido as suas

allegações a este respeito. — Por tudo
isto:

Accordam em tomar conhecimento do
recurso extraordinario por ser caso do
mesmo, e em dar-lhe provimento para,
declarando que o artigo 42 da lei n. 85,
de 1892, devia ser applicada ao pedido
do autor recorrente, julgar procedente o
mesmo pedido, condemnando a recorrida
a restituir ao mesmo recorrente as im-
portancias, que arrecadara illegalmente
o constam da petição inicial e custas.

Supremo Tribunal Federal, 21 de ou-
tubro de 1911. — H. do Espirito Santo,
P. — AMOVO Ccmvaiconli, relator. — Ri-
b.-iro de Almeida. — Manoel Atadinho. —
Godofredo Cunha, com os juros da móra.
— Caindo Saraiva. — André Cavalcanti.
— Pedro Lessa, vencido em parte: man-
dava pagar tambem os juros da móra. —
Lconi Ramos. — G. Natal, vencido; ne-
guei provimento ao recurso. — Fui pre-
s,mte, Muniz Barreto.

RECURSO EXTRAORDINAIdo

Não se admittem segundos embargos, nos
lermos da Ord. Liv. 3°, Til. 88

N. 657.—(Aggravo do art. 44 do Regi-
mento). Apresentado em mesa o aggravo
interposto do despacho de fls. 1,203, pelo
qual foi negada a vista pedida para em-
bargos, resolveu o Tribunal manter o
dito despacho, por seus fundamentos.

Custas pela aggravant.,.
Supremo Tribunal Federal, 9 de de-

zembro de 1911. — II. do Espirito Santo,
P. — M. ESpinola„ relator sem voto. —
Manoel Atadinho. — AMaro Cavalcanti.
— Godofredo Cunha. — Canuto Saraiva.
— Ribeiro dc Almeida. — André Coval-
• - Oliveira Figueiredo. — Pedro
Lessa. — Epitacio Pessoa. — Fui presen-
te, M2111ÍZ BarrCiO.

Despacho a que se refere o accordam
anterior

Não tem logar a vista pedida para em-
bargos á fls. 1.203. Ainda quando seja li-
cito ao vencido vir com embargos de nul-
lidado depois de terem sido desprezados
os infringentes do julgado, segundo a in-
telligencia que tem sido dada ao art. 30,da
lei de 29 de dezembro de 1902, a suppli-
cante já usou nesta causa de embargos de
nullidade a fls. 783 e de embargos infrin-
gentes, ainda que restrictos a certo ponto,
á fls. 1.136. Por isso, a vista de novo pe-
dida para embargos de nullidade impor-
taria a reproducção de embargos, que,
sendo segundos, são probibides pela
Ord. Liv. 3°, Til. 88.

Rio, 4 de dezembro de 191!.— M. Es-
pinotn.

APPELLAÇÃO

diuti-Se, em grilo de . ,..yellação, o
processo pela impropriedade da acção
proposta, porquanto, estando as merca-
dorias tributadas já expostas á venda,
não era mais admissivel o remedio pos-
sessorio inslituido pela lei Mi. 1.185, de
11 de junho de 1904, a qual apenas
visou proteger o livre intercurso dos
generos importados; cabendo ao impor-
tador, quando lhe fÔr cobrado, mediante
o CXeCtilit)0 fiscal, o imposto questiona-
do, chegar, em defesa, a respectiva in-
constitacionalidade, e, se a justiça es-
tadual, em ultima instancia, considerar
valido o mesmo imposto, interpôr op-
portunamente o recurso extraordinario
com assento no art. 59, § 1°, lettra b,
da Constituição Federal
N. 1.340. — Vistos, expostos e discuti-

dos estes autos de appellacão civel entre

partes, como appellante o Estado de
Goyaz e appellados Viggiano (54 Jaoome:
Delles consta que os appellados requere:,
ram e obtiveram contra o appellante, no
Juizo Seccional de Goyaz, um mandado de
manutenção para garantir-lhes a posse
de mercadorias por elles importadas de
S. Paulo, e ameaçados de turbação por'
effeito da cobrança da taxa estabelecida
pela lei Goyana n. 280, de 16 do julho de
1906, a qual, embora sob a denominação
de imposto de consumo, envolve um ver-
dadeiro imposto de importação interesta-
dual, prollibido pela lei federal n. 1.185,
de 11 de de junho de 1904 ; que, intimado
do mandado, o Estado, réo, oppoz-lhe
embargos que foram rejeitados, sendo
confirmado o mandado de manutenção
nos termos da sentença de fls. 18 verso;
da qual se interpoz a presente appellação,
arrazoada pelas partes, opinando o Sr.
Ministro Procurador Geral da Republica,
pela confirmação da mesma sentença
conforme á Jurisprudencia deste Tribu-
nal. Isto posto, é

Considerando que, achando-se as mer-
cadorias tributadas em poder dos appel-
lados e já expostas á venda, como se de- •
prebende, da certidão á fls. 12 verso, não
tinha mais cabimento o remedio posses-
sono instituido pela citada lei n. 1.185,
de 1904, a qual visa proteger o livre in-
tercurso dos generos importados

Considerando que se, como allegam os
appellados, • por ferem elles recusado pa-
gar o imposto exigido, foram multados
em 200$ pela collectoria estadual, e se re-
ceavam que para o cobrança, tanto do im-
posto, como da multa, viessem a soffrer o
executivo fiscal, cumpria-lhes aguardar
a acção deste para, em defesa, opp6rem
inconstitucionalidade de tal imposto, c,
no caso da justiça estadual sustentar a
validade do mesmo em face da Consti-
tuição Federal, por elle violada. interpo-
rem °oportunamente recurso extraordi-
nado para este Tribunal com fundamento
no art. 59, § 1°, letiva b, da referida Con-
stituição. Pelo exposto:

Accordam dar provimento á appellação
cisões anteriores, sobre especies identi-
para annullar o processo pela impro-
priedade, da acção, de accôrdo com de-
cisões anteriores ; sobre especies identi-
as; pagas DS custas pelos appellados.

Supremo Tribunal Federal, 21 de outu-
bro de 1911. — II. do Espirito Santo, P.—
Manoel Murtinho, relator ad-hoc. — Ri-
beiro de Almeida. — Godof vedo Cunha. —
Amaro Cavalcanti. — André Caealcanti.
— Cantil° Saraiva. — Lconi Ramos..—G.
Natal. — 111. Espinola. — Pedro Lessa,
vencido. Confirmava a sentença appel-
iada por seus fundamentos, — Fui pre-
sente, Muni:: Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Artigos de habilitação de herdeiros são
julgados por sentença para que produ-
zam seus effeitos legaes

N.. 1.746.— Entre partes, appellante, o
major João de Deus Guimarães; (topei-
lada, a Fazenda Federal.— Vistos e rola-
Ldos estes autos de appellação civel em
que os hordeiros do appellante requere-
ram afim de se habilitarem a proseguir,
no feito, offereeendo os arts de fls. 50 a
57 v., e depois de recebidos e confessados,
julgam por sentença a dita habilitação,
para que produza os seus devidos effeitos
juridieos. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 14 de no-
vembro de 1911.— Manoel Martinho, P. I.
— André Cavalcanti, relator.— Amaro
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Cavalcanti.— Canuto Saraiva.— M. Es-
pínola.— Oliveira Figueiredo.—Godofre-
do Cunha.— Epitae io Pessoa. — Pedro
Less.a.— Leoni Ramos.— Oliveira Ri-
beiro.— Fui presente, Munis Bai'relo.

APPELLAÇÃO CIVEL

São de desprezar os embargos que só con-
teem a mesma materia já apreciada e
decidida no aecordam embargado
N. 421.— Vistos estes autos do appel-

lação eive', e nelles os embargos de fls 98,
apresentados pelo Sr. Ministro Procura-
dor Geral da Republica contra o accor-
dam a fls. 94, que, recebendo os embargos
do appello.nte ora embargado Arthur
Martins Lopes, julgára procedente a a-
cção do mesmo contra a Fazenda Federal
para os fins declarados em dito accor-
dam ; e depois de bem apreciada a ma-
teria dos embargos da Procuradoria Ge-
ral da Republica, a que se alludiu

Accordam em desprezar os mesmos por
só constarem de materia já allegada e de-
cidida pelo Tribunal; confirmando o ac-
cordam embargado pelos seus funda-
mentos.

Pague o embargante as custas.
Supremo Tribunal Federal, 2 de de-

zembro do 1911.— 11. do Espirito Santo,
P.— Amaro Cavalcanti. relator.— André
Cavalcanti.— Oliveira Ribeiro.— Pedro
Lessa.— Oliveira Figueiredo.— Epitacio
Pessoa.— Manoel Murtinho.—Canuto Sa-
raiva, vencido.— Leoni Ramos.— M. Es-
pinola.— G. Natal, vencido; recebia os
embargos para reformar o accordam em-
bargado pelas razões constantes da de-
claração de voto com que assignei o mes-
mo accordam a fls. 95.

Fui presente, lituniz Barreto.

REVISÃO CRIMINAL

A pena de morte imposta pelo Jury,
acardo com o Cod. Criminal de 1830,
então vigente, converte-se em 30 annos
de prisão cellular, nos termos do art 3°,
§ 2°, do actual Cod. Penal.

Nenhuma prova sendo opposta c/ dos au-
tos, que determina á posição dos re-
querentes de to-autores do delicio, e
não de cumplices, como pretedem

, não procede o pedido de revisão do
processo para ser applicada a pena de
cumplicidade
N. 1.407.— Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de revisão criminal; re-
querida por José Maria de Oliveira Fran-
co e Juvencio Riccio, condemnados pelo
Jury da comarca de Jaguarão, Estado do
Rio Grande do Sul, á pena de morte, em
sessão de 6 de setembro de 1888, como
incursos no grão maximo do art. 192 do
Cod. Crim. então vigente, sentença con-
firmada por accordam do Tribunal da
Relação, em 5 de fevereiro de 1889:

-Accordam, em conformidade com o pa-
recer do Sr. Ministro Procurador Geral
da Republica, dar provimento ao recurso
sómente, porém, para converter, como
convertida fica, a pena do grão maximo
do art. 192 do Cod. Crim. vigente ao
tempo da sentença, Para a de 30 annos de
prisão cellular, que em execução poderá
ser convertida em prisão simples, grão
maximo do art. 294, § 1°, do Cod.' Penal
vig,ente, conversão feita nos termos do
art. 3°, § 2°, deste-Codigo. Quanto a ,redu-
cção da pena, pretendida pelos recorren-
tes, sob a allegação de que não foram co-
autores dos crimes commettidos, mas
cumplices e levado por . medo do autor
dos delictos Franklin Rodrigues de Al-
pnida, nenhuma-rasão , ha que a autorize;

a prova (les mitos, á qual nada de novo foi
oPnksdo, deixou plenamente dernon4rada
e determinada a responsadilidade das
recorrentes como co-autores- des
lictos, não proçaslendo, por isso, o pedido
de revisão do processo para o effeito da
reducção da pena.

Custas pelos peticionarios.
Supremo Tribunal Federal, 1 de no-

vembro de 1911.— II. do Espirito Santo.
P.— Canuto Saraiva, relatos.— Amaro
Cavalcanti.— Godafredo Cunha.— An-
dré Cavalcanti.— LeOni Ramos.— Olivei-
ra Ribeiro.— Ribeiro de Almeida.— Fui
presente, Munis Barreto.

risvisÃo CRIMINAL

Não procede o pedido de revisão de pro-
cesso contrario ao que consta dos au-
tos — quer quanto á arguida nullidade
e quer quanto á prova do crime ; sendo
legal a pena imposta.
N. 1.397. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de revisão criminal,
requerida por Honorio Joaquim da Sil-
va, condemnado pelo Jury desta Capi-
tal, em sessão de 24 de março de 1909,
ti pena de 26 annos, um mez e quinze
dias de prisão cellular, grãos sub-maximo
do art. 294, § 1°, e médio do art. 303
do Cod. Penal, sentença confirmada pela
Côrte de Appellação, por accordam de 11
de outubro do mesmo anno

Accordain negar a revisão pedida e coa-
fumar, como confirmam, a sentença re-
corrida, porquanto, são inteiramente in-
fundadas as allegações do requerente,
quer quanto á nullidade do processo e
quer quanto ao merito do julgamento e
applicação da pena ; ao accusado ora
recorrente foi dado curador — fls. 51,
e este assistiu-o no summario e plena-
rio, appellando da sentença do Jury e
acompanhando a a,ppellação ; a prova de
criminalidade é plena, — a confissão do
delicio e diversas testemunhas presen-
ciaes ; a pena é a legal e foi applicada
em conformidade com as respostas do
Jury ao questionario regularmente for-
mulado. Nenhum fundamento tem, pois,
a revisão pedida. Custas pelo reque-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 1 de no-
vembro de 191 t.-1/. do Espirito Santo. P.
— Canal° Saraiva, relator. — Amaro Ca-
valcanti. — Godofredo Cunha. — André
Cavalcanti. — Ribeiro de Almeida. — Oli-
veira Ribeiro. — Leoni Ramos. Fui

,presente, Muniz Barreto.

REVISÃO CRIMINAL

Não se conhece do pedido de revisão de
processo que se apoia exclusivamente
nas razões que serviram de funda-
mento a anterior pedido.
N. 1.412. — Vistos, relatados e discu-

lidos estes autos de revisão criminal, re-
querida por Pedro Modesto dos Santos e
Gurt Pachály, réos condemnados pelo
juiz da comarca da Cachoeira, Estado do
Rio Grande do Sul, á pena de trinta
annos de prisão cellular, grão maximo
do art. 294, 1° do Cod. Penal, condem-
nação mantida por accordam do Supe-
rior Tribunal do Estado, de 20 do dezem-
bro de 1907, com modificação, porém, da
pena para o sub-rnaximo do referido
artigo quanto ao primeiro, e para o
grão maximo . ainda do mesmo artigo,
combinado com os arts. 24 e 64 desmen-
cionado Cod. — ut fs. 177 v. dos autos
originaes appensos : Accordam não co-
nhecer do pedido, porquanto, nos ter-
mos do. art. 154, paragrapho unico do Re-
gimento Interno do Tribunal; não se co-
-nhece-do pedido de revisão que se apoi-

ar exclusivamente nas mesmas razões quei
serviram de fundamento ao anterior ; 0
dos autos appensos vê-se que os reque41
rentes já pediram revisão do processai'
que foi denegada por accordam de 3 de,
julho de 1908, apoiando então o pedido
nas mesmas razões ora neste reprodum
zidas anullidacle do processo por inn
competencia de juizo o injustiça da cou.
demnação, por falta de prova» '• nenbu.
ma razão nova apresentando. Conforme:
pois, a citada disposição do Regimento e
parecer do Sr. Ministro Procurador Ge.:
ral da Republica, não tomam conheci.
mento do pedido e condemnarn os peti..
cionarios nas custa.

Supremo Tribunal Federal, 1 de no.0
vembro de 1911.-11. do Espirito Santo. P,
— Candi° Saraiva, relator. — Amaro Ca-
valcanti. — Godofredo Cunha. — André,
Cavalcanti. — Lconi Ramos. — Oliveira
Ribeiro. — Ribeiro de Almeida. —
presente, Muni: Barreto.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

E' homologada, para os devidos effeitos, •
a sentença estrangeira, tendo sido ob-
servadas as prescripções legaes coii-
signadas no art. 12, I 4°, da lei 221,
de 1894.
N. 628. — Vistos, relatados e discu.

tidos os presentes autos de carta do sen-
tença civel de formal de partilha, pro.
ferida pelo juiz de direito da quinta vara
civel da Camara Judicial de Lisbôa, em
que é requerente D. Maria Emilia das
Dôres Pereira da Silva : Accordam
tnologar a mesma sentença para que s.
dita carta de formal de partilha pros
duza todos os seus legaes effeitoa. Pt-'
gue a requerente As custas.

Supremo Tribunal Federal, 18 de ni5.1
veinbro de 1911.—Epilacio Pessôa, P. ad-
hoc. —André Cavalcanti, relator, para
o accordam. — Amaro Cavalcanti. — Pe.
dro Lessa. — Manoel Murtinho, vencido.

Canuto Saraiva. — Oliveira Figueire-
do. — Leoni Ramos. — M. Espinola.
Godo! rodo Cunha. — Ribeiro de Almeida.
—Oliveira Ribeiro.— Fui presente, Mu.
nis. Barreto.

11•n••n11

SENTENÇA ESTRANGEIRA

E' homologada, para os devidos effeitosi
a sentença estrangeira, lendo sido
observadas as prescripções legaes con-
signadas no art. 12, I 4°, da lei n. 221,
de 1894.
N. 629.— Vistos, relatados e discutidos

os presentes autos de sentença estran-
geira, em que é requerente Guilherme da
Silva Guimarães, curador do sua mães
D. Umbelina Libania de Lemos Guima-
rães : homologam dita sentença de fl. 17;
para que a interdicção da mesma se-
nhora alli decretada, produza os devidos
effeitos legaes, de conformidade com a;
lei n. 221, de 20 de novembro de 1894;
art. 12 § 4°. Custas na forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 22 de no-.
vembro de 1911. — Ribeiro de Almeida,
V. P. — André Cavalcanti, relator.
Amaro Cavalcanti.— Pedro Lassa. —,
Cama() Saraiva. — Oliveira Figueiredè4

M. Espinola. — Godufredo Cunha. —
Epitacio Pess6a. — Oliveira Ribeiro. !--4
Fui presente, Muni: Barreto.

- - SENTENÇA ESTRANGEIRA
•• r,

Homologa-se uma sentença•estrangeirg
para que 2»•oduza Sela ef feitos tegaefs,

• •	 .	 •	 c
N. 638.— Vistos e relatados estes au!"fii.

"de sentença estrangeira, em que 51,..rmw:
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'rente Jayme Felippe, Santiago e outros
Accordam homologar a mesma sentença,
'àfim de produzir os seus devidos effeitos
.legaes, attento o ter sido junta a certidão
'de fls. 37, exigida pela decisão deste Tri-
bunal a fls.	 v. Custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 25 de no-
;Vembro de 1911. — II. do Espirito Santo,

— André Cavalcanti, relator. —
Mito Saraiva. — . Pedro Lessa. — M. Es-

- Oliveira Bibeiro. — Oliveira
.Figueiredo. — O. Natal. — Epitaelo Pes-
',s6a. — Godofredo Cunha. — Fui pie-
pente, Muni: Barreto.

EDITAES

juizo de 1-3ireit o da Quinta,
Vara Civel

. De citação aos credores de Cardoso Pinto Sz
Comp., para sciencia de pedido de homolo-
gação de 2071U concordata preventiva que fa-
zem, e bem assim ficam convocados para se
reunirem na sala das. audicasias deste fui :o,
á rua dos Invalidos a. -Ia, no dia 22 de
abril vindouro, á '1 hora da tarde, afim dc
assistirem á leitura da referidt proposta e do
relatorio dos commissarios e discutirem so-
bre CSSCS documentos, para o de serem
ou não approvados, sob pena dc revelia, na
Piram abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 5" Vara Civel do District° Fe-
deral

Faz saber que par este juizo, e cartola° do
escrivão que esto subscreve, prOCeS Q 1111-S3 05
autos de concordata em que sio supplicantes
Cardoso, Pinto & Comp., nos quaes lhe foi
dirigida unia petirão partindo immolugação de
uma concordata preventiva que propõem a seus
credores, depois de pro,cassada com as forma-
lidades lapas. Sendo dean r ida essa pousa° e
Ouvido o Dr. curador das Massas Tallidas, fui
Proferido, nos autos, o despacho do teor se-

inte: Despacho: Designo o dia 22 de abril,
a 1 hora da tarde, no editieio do Formo, para
a primeira assembiéa de credores. Nomeio

•êommissa rios os Srs. Dr. Victorino Ricardo
Barbosa Romeu, Freitas, Oliveira & Comp. e
Costa & Comp. Rio, 23 de marc, o de 1912.—
Ovidio Romeiro Em virtude do que se passou
o presente edital, pela teor do qual citam-se
os credores de Cardoso Pinto & Comp. para
abiencia da proposta que os mesmos lhes fazem
de pagarem 01 0,a, por saldo de seus creditos,
rio prazo de doas anuos, sendo: 15 odr no dia
12 de setembro do corrente anuo, 15 % desta
data a seis mezes, 15 0.'0 seis inezes depois e o
restantes 10 % no dia 12 de março de 191í, e
apresentarem as reclamar:ares que entet iderem,e
bem assim, ficam convocadospara, se reunirem
na sala das andiencias deste juizo, á rua dos
Invadidos n. 132, no dia 22 de abril vindouro,
á 1 hora da tarde, afunde assistirem á leitura
da referida proposta e do relatorio dos com-
missarios, para o fim de seroai ou não appro-
vados, sob pena de, á revelia, se proceder
como fór de direito. E para constar passa-
ram-se este e outros de amai teor, que serão
Publicados e aaixados na 'fórica da lei. Dado
e passado nesta cidade da Rio de Janeiro, aos
22 de março Ite tala. Eu, Jarintho Teixeira
Pinto, escris 50 interino, o subscrevi. — José
Ovidio Marcondes Romeiro.

:Juizo da Oitava 'Preto-ria
Civel

EQ,ta.1 de casamento

Faço saber que pretendem casar-se Melanias
Carvalho Castro e Maria Pereira de Rezende.
Si alguma souber (piela algum impedimento
aceuse-o. Rio, 18 de abril de 1012.— O escri-
00. Jorge Gonçalves de Pinho.

EDITAES E AVISOS
Ministerio	 Justiça e 'Nego-

CiOf, Inter lores;
CO,NeraltENCIA IMIt.S. A ExECUO.i0 DAS ca -al 1S

Qui: CARECE 0 EDIFIcto DO /NsTITL-fu
Ik ENjAMIN com-ravaar

De, ordem do Sr. engenheiro encarae-
gado das obras deste min isterio, em 21,m-
primento cio aviso n, 1.855, de t 7 do cosa-
rente mez, do Exila°. Sr. ministro da Tc:-
Liça e Negocios Interiores, faço publ . 'o
quem, no dia 30 deste mez, ás'. hora.; da
tarde, neste escriplorio. serão eaerbida
e abertas proptasias para a exacação
obras de que carece o cdi fiem do insti-
tuto Benjamin Constant. (Ia mi:ardo ama
as respectivas especificações contidas
neste edital, mediante as sego iMes ion-
dições:

1' a questão de idoneidada dos propo-
laradas será julga ria antes tia abertura das
propostas;

2", as propostas, cujos autores não :-
verem sido considerados Moncos, não
serão abertas;

3', a concurrencia versará silunante
sobre o preço da totalidade da obra;

ri", os proponentes deverão campal /arar
a este eseriptorio, no dia e hora acima in-
dicados, com suas propostas em Ires vias,
emum anveloppes fechados, devidnmante
datadas e assignadas, com indicacão de
suas reSidelleinS O, diii enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam
comprovar a sua idoneidade;

5', as propostas serão feitas rolo linfa
preta, sendo si:nitente uma das vias ris-
tampilhada, e nellas declarado, sem
emenda, entrelinhas ou rasuras, em al-
garismo e por extonso, o preço ria to; a li-
da& da obra. Cada proposta. assim or-
ganizada e devidamente saltada, será fa-
chada nua involuero lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá — Proposta de
	  (nome do propon('nte):
0", cada proponente daposilará pré-

viamente no Thesouro Nacional, medi-
ante gim ia expedida por este eseriplorio,
e q ue se dará sOmente até a vespera do
dia marcado para o recebimento e aber-
tura das propostas, a quantia de 500$ em
moeda corrente, para garant ir a assigna-
tura tio conl Facto, caução essa que rever-
terá ao Thesouro Nacional, si o propo-
nente preferido se recusar a assignal-o;

o proponente preferido pelo Sr. mi-
nistro será, em seguida convidado por
aviso inserto no Diario Off icial a vir,
dentro do prazo de cinco dias, assignar o
respectivo contracto, que ficará sem ef-
feito, revertendo ao Thesouro Nacional
a caução a que se refere a clausula 6° si,
dentro do prazo alludido, não vier cum-
prir essa formalidade;

8', o deposito constante da clausula G`
será elevado a 7:000$ puma garantia e fiel
observanda do contracto que for lavrado
com o proponente preferido, o qual não
poderá ser assignado sem apresentação
do respectivo certificado;

9', as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital, e
o preço que o proponente offereee. Não se
tomarão em consideração quaesquer of-
ferias de vantagens não previstas no
edital de concurrencia, nem as propostas
flue contiverem, apenas, offereeimento
de uma redacção sobre a Proposta mais
barata;

10, na propostas serão recebidas e aber-
tas deante dos cencurrentes, ás 2 horas
da tarde do dia acima indicado, e a inseri-
pção encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde
do dia anterior;

11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barato, por mini-
ma que seja a differença entre ella e
qualquer outra;

12, o preço, maximo, ácima do qull r. ri O
será acedia nenhuma proposta, é de
9á :805$398;

13, o rontractante iniciará os iraballi
que consoam do p restada edital dentro do
espaço da kl horas, depois da assignalura
do coatiarel.e, :sujai:toldo-se á sua resciaão,
rilr0 parda total di caução, Si exce •-b:;, ao
orazo ei:tir.ulado hasta clausula;

;a, o coniraciaato ficara sujeito á multi'
de 1008 (liados, si excede i' do prazo cie 120
(tina uteis, estipulado paett a conclusão da
obra;

15, no caso de igualdade de eandiçõ as, a
prgerenria ro.mhirá no proponente que já
trilha aveautasto trabalhos cie importimeia
para este nainisterio, a juizo da a hninis -
tração;

10, o material a empregar-se será de
p rimeira quaffilada, podando ser rejeitado
a q ualquer momento, o que, a juizo da fis-
calização, não sal is fizer tal condição, de-
v a ndo ser retirado do local da obra dentro
do peazo 21 horas, sob pena cie multa
Lia 100$000:

17, o contrartanie rece .herá no • Time-
ruiu ro Naaional, a importancia do seu Ira-
Inffio em duas prastações, sendo a pri-
maura de 50:000a, quando terminar todo
o trabalho, faltando arrelias a installação
aanilaria, o apparallios: e o restante, de-
pois de entregue a acceito pelo engenheiro
do ministerio.

ESI)U'ifiC(1,..4CS

Dependencias do director:
1" — Banheiro.

— Casinha.
ai— Copa.
11" — Dispensa.

5 :,____ Wall o r-elosets, inclusive da criados.
rteeestimanlos, a azulejo, das paredes,

rodapés de ladrilhos, paredes divisorias
de cimento-, emboaos, reliócos e caiação a
olsina das mesinas, ladrilhamento e sub-
stituição de alizar. e pintura á olsina da
todas as paredes; ledos e esquadrias, a
oleo. Serão consl punias portas de lei para
OS respectivos vãos.

(P—Dormitorio — Divisão da cimento,
embeiço e rebóco, caiação a olsina das pa-
redes, pintura do tecto, fornecimento e
collocação de uma meia banheira, e um
apparelbo para despejo de aguas servidas.

— Sala de jantar — Caiação das pa-
redes a olsina, pintura a oleo do tecto e
vãos de portas; azulejos decorativos, nas
paredes, até a altura de 1,50.

8' — Sala das :dimanas — Pintura de
urna porta, substituição de uma pia, des-
viar o cano do esgoto, collocar grade de
ferro em uma janalla, corrimão, pintura,
e soleira de marnnore.

O' — Porão — Forração geral em fri-
sos de cedro de 0,10, levando cimalhas e
abos bulirem de cedro.

Pintura geral a oleo dos forros, e á ol-
sina, das paredes, grades, etc.

Ladvilbamento marseil sobre base de
concreto de 0,15. em toda a área, na parte
em que não o tiver e substituindo o que
esti\ er em mão estado.

Substituição de doas barrotes de lei,
iguaes aos existentes, e bem assim, do
supporta de lima pia, em ires lances, por
ferro, na parte occupada pelo refeitorio.

O ladrilliamento da portaria será dó
ceramica.

10 — Telhado — Reparação geral do te..s•
lhado, calhas, conductores e claraboias,
sendo essas emmassadas, pintadas, e sub-.
stituidos os vidros quebrados.-
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f•.•,:erão igualmente substituidos os barro-
tes que estiverem atacados de cupim.

11 — Salão de honra — Pintura a oleo
do tecto e estrado novo de peroba, igual
ao existente.

— Pormilorio — Concerto e pintura
do farpo.

13—Caxia d'agua do morro
Ligação da caixa á rade da Reparti-

ção de Aguas.
Abastecimento ás caixas do edificio

Por infermedio do 1° reservatorio.
Embeiço e reboco interno e externo.
Concerto do telhado.
Pintura a oleo do madeiramento do

telhado, mezaninos, idem de uma porta e
concertos.

Construcção de uma calçada cimentada
d .o] volta do reservatorio na parte exter-
na, lendo uni metro de largura e 0111,1:-.,
de concreto, com o respectivo eapeamen-
to.

— Esquadrias—Concerto geral e
pintura de toda a esquadria, com exce-
pção das portas interiores, comprehen-
dando substituição de ferragens e repa-
ros de carpintaria.

13—Pateos e paredes—Reparação ge-
ral do emboco, reboco e caiação a tras
inãoa, com excepção das fachadas (1.,
frente e talemos, que serão a dir.

10— alezaninos—Pintura a oleo con-
Ires de mão dos mezaninos e bem assar,
das vidraças.

Substituição geral dos vidros partido
17—Pavilhão sanitario-1°, 20 e 3° pa-

vimentos.
A installação do pavilhão sanitaric

sarai executada de acanto com a piau-
, ta, que se acha neste escriptorio á dispo-

sição (los Srs. conenrrontes. sendo as pa-
redes divisoria de cimento armaitc.
0,01 de espessura e 2,25 de altura, le-
vantamento dos soalhos para assenta-
mento do ladrilho sobre concreto, setric
as paredes revestidas de azulejos á al-
tura de 1,50, installação dos apparelhos
sanita rios e hygienicos—promplos
funceionarem, e collocação no 1" e 3" int-
vimulos de duas caixas de agua para
1.500 litros cada unia.

Pintura geral, á olsina, das paredi-o
dos Ires pavimentos e bem assim, a °leo,
dos tectos e esquadrias. O primeiro pa-
vimento levará forro de cedro nas Mes-
mas condições do do porão.

18—Abrigo para alumnos—Será ext.-
cutado de accôrdo com a planta existente
neste escaiptorio.

Correrá por conta do contractante a
remoção e collocaão dos fios e lainpada
electricas para assentamento do forro oa
madeira em toda a arca do porão.

Toda a argamassa a empregar sara
ennstituida de um de cimento por tres
de areia.

19—Apparellios sanitarios, a saber:
11 latrinas com apparallm de lavagem,

typo tio Luge Adamant Inserta
-12 lavatorios duplos de louça

quatro banheiros cle ferro esinaltad, n ,
de seis pés (duas torneiras)

oito mictorios brancos de costa e bico
fres bidets sanitarios typo alnsertaa

com torneira para agua quente e fria
dons aquecedores de cobre, com a ca-

pacidade de 20 litros por minuto
cinco ralos de ferro galvanisado aspe-

emes
quatro chuveiros de cobre de 20 cen -

limares de diametro.
.20—Cosipha—Substituição do azulejo.
Construção • de uma chaminé de ti-

jollo.
21— Pintura das paredes, á °Nina

idem, á oleo. do te,.4o e esquadrias.

22—Corredor da cosinha— Pintura a
oleo do tecto .e.:esquadria's..•

Azulejo na barra.
23— Çarvoeira—Construcção • de uma

carvoeira e cimentação. do togar ocupa-
do pela antiga.

24 —Grades de ferro—Fornecimento
e collocação de uma grade de ferro com
cancelai e respectiva pintura .a olco, com
Ires de mão, Para o corredor do Terei-
torio.

Escriptorio de Obras cio Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores, 21 de
abril de 1012.-0 escripturario, Lou-
reiro illayor.

Ministerio da, .Tastiç•a, o
N44.n;'ocios interiores

CoNCURRENCiA PADA A EXECUÇÃO DAS ermas
DE QUE CALECE o EDIFICIo CoNTIGUO AO
HOSPITAL NACIONAL DE ALIENADOS
De ordem do Sr. engenheiro encarre-

gado das obras deste ministerio, em
cumprimento do avisa n. 1.557, de 27 de
março proximo passado, do Exmo. Sr.
ministro da Justiça e Negocios Interio-
reS, faço publico que no dia 25 do cor-
rente mez, ás 2 horas da tarde, neste es-
criptorio, serão recebidas e abertas pro-
postas para a execução das obras de
que carece o edificio contiguó ao Hos-
pital Nacional de Alienados, de accordo
com as respectivas especificações con-
tidas neste edital, mediante as seguintes
condições

1', a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será julgada antes da abertura
das propostas

2", as propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados • idoneos, não
serão abertas

3", a coneurrencia versará somente so-
bre o preço da totalidade da obra

4", os proponentes deverão comparecer
a, este escriplorio, no dia e hora acima
indicados, com suas propostas em Ires
vias, Cio enveloppes fechados, devida-
manto datadas e assignadas, com indica-
cão cio suas residencias e, em envelop-
es separados, todos os documentos que

aossam comprovar a sua idoneidade
5", as propostas serão feitas com tinta

!)reta, sendo sómente uma das vias es-
empilhada, e nellas declarado, sem

amendas, entrelinhas ou rasuras, em al-
::arismo e por extenso o preço da totali-
dade da obra. Cada proposta, assim or-
:,-anizada e devidamente saltada, será
i''c-liada em envolucro lacrado, sobre o
qual o proponente escreverá: — Pro-
posta do F... (nome do proponente)

6^ cada proponente depositará prévia-
inania no Thesouro Nacional, mediante
aula expedida por este escriptorio e
que se dará somente até a vespera do
dia marcado para o recebimento e abar-
uma das propostas, a quantia de 50$ em

uoeda corrente, para garantir a assigna-
Iara do contracto, caução essa que re-
,-..alerá ao Thesouro Nacional si o pro-
ponente preferido se recusar a assi-

;
7°, o proponente preferido pelo Sr.

ministro será, em seguida, convidado
r)or aviso inserto no Diario Official
vir, dentro do prazo de :inco dias, as-
iignar o respectivo contracto, que ficará
si-qn effeilo, revertendo ao Thesouro Na-
:iional a caução a que se refere a clau-
sula 0° si, dentro do prazo alludido, não
vier cumprir essa formalidade

81, o deposito constante da clausula
G° será elevado a 1:000$ para garantia
e fiel observancia do contracto que for
lavrado com o proponente preferido, -o
mal não poderá ser assignado sem apre-

t ;entaçãõ do espectivo certujeado

9', as propostas não poderão. conter
sinão uma formula . de completa sub.„
missão a todas as clausulas deste editai
e o preço que o proponente offerece.:!
'Não se tomarão em consideração quaes=
quer offertas de vantagens não previstas
no edital de concurrencia, nem as pro-
postas que contiverem apenas offerecia
mento de uma reducção sobre -a pro-
posta mais barata ;

10 1, as propostas serão recebidas h'
abertas deante dos concurrentes ás 2
horas da tarde do dia acima indicado
e a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde clo dia anterior

11, a preferencia caberá de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entro ella
e qualquer outra

12, o preço maximo acima do qual
não será acceita nenhuma proposta,- 6
de 10:18-1$567

13,o contrartante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas depois da assigna-
tura do contracto, sujeitando-se á sua
rescisão, com perda total da caução, si
exceder ao prazo estipulado nesta clau-
sula;

14, o contractante ficará sujeito á
multa de 100$ diarios, si exceder ao
prazo cio GO dias estipulado para a con-
clusão da obra

15, no caso de igualdade de condições,
a preferencia recahirá no proponente
que já tenha executado trabalhos de
importancia para este ministerio a juizo
da administração

16, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejei-
tado, a qualquer momento, o que, a juizo
da fiscalização, não satisfizer tal con-
dição, devendo ser retirado do local da
obra dentro do prazo de 24 horas, sob
pena de multa de 100$000 •

17, o contractante receberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importan-
caí do seu trabalho, depois de entregue
e acceito pelo engenheiro do ministerio..

Sala de visitas — Pintura a aluminio
da grade da escada. Formação a papel das
paredes.

Quarto n. 1 — Pintura a olsina das pa-
redes com gregas.

Abertura de uma porta de 1,45X3,40,
fornecendo e assentando a respectiva es-
quadria, que deverá ser em madeira do
lei e igual ás existentes.

Entrada nova, do lado — Pintura a ol-
sina das paredes com gregas.

Rasgar Uma janella em porta, forne-
cendo e reiterando humbraes e escada
com seis degráos de cantaria ; gradil de
ferro fundido e corrimão, sendo de so-
leira de marmore ; fornecei' e assentar
uma porta de segurança, de, madeira do
lei e uma dita de vidro, igual ás existen-
tes.

Quarto n, 2 — Pintura a olsina das pa-
redes com gregas.

Quarto n. 3 — Igual serviço ao do
quarto n. 2.

Quarto n, — Forração a papel das pa-
redes.

Construcção de uma parede de alvena-
ria de tijolo em toda a altura, em substi-
tuição do tabique de madeira existente,
levando uma porta ao centro, nas mesmas
condições da do quarto n. 1.

Fornecer e assentar duas venezianas do
madeira de lei, com as respectivas mar-
cas, iguaes ás já existentes. Substituir .as
soleiras de ladrilho por maamore.

Corredores — Substituir uma soleira
por marmore.

Collocar gradil de ferro fundido com
corrimão na escada,	 .



_S260 _ egunda- eleira 2g
	

OÉFICIAli
	

Abril de 191g 1._	 .

Quarto n. 5 — Alvenaria de tijolo nas
tnesmas condições do quarto n. 4 — Pin-
tura a olsina das paredes e gregas.

Water-closet e banheiro — Demolição
de uma parede. Construcção de uma dita
de cimento armado, com a espessura de
0,05 e de 1,60X2,25.

Substituição do forro — Pintura a olco
das paredes, tecto e esquadrias.

Fornecimento e assentamento de azu-
lejos nas paredes até a altura de 1,70, in-
clusive rodapé de ladrilhos.

Levantar o soalho, fornecendo e assen-
tando ladrilho ceramiea sobre base de
concreto.

Fornecimento e assentamento de um
water-closel, unia banheira de, ferro es-
maltado de seis pes, um bitlet, uma caixa
de agua para 1.500 litros, um ralo, para
lavagem do quarto, tudo prompto a fun-
ccionar.

Abrir um mezanino em janella, forne-
cendo a respectiva esquadria nas condi-
ções dos numeros anteriores e bem assim
duas venezianas nas mesmas condições.

Sala de jantar — Assentamento do la-
drilho ceramica sobre base de concreto e
bem assim azulejos nas paredes até a al-
tura de lm,70. inclusive rodapés.

Cozinha — Pintura a oleo das paredes,
tectos e esquadrias. Assentamento de la-
drilho nacional sobre base de concreto e
azulejos nas paredes.

Fornecimento e installação dó um
fogão e concerto da pia.

Dependencias dos fundos — Concerto
do tanque. Fornecimento e assentamento
de duas caixas de agua para 1.500 litros.
Idem de um water-closet para criados.
Substituição da divisão de madeira por
outra de madeira de lei, pintada a oleo
Pelas duas faces.

Paredes externas e muros — Pintura a
oleo das paredes externas do edificio,
grades e mezaninos, não sendo preciso
no gradil da frente e lado. Caiação a côr
da cozinha. Emboço, reboco e caiação dos
muros.

Illuminação electrica — Installaç'ão da
illuminação eAectrica, fornecendo os re-
spectivos apparelhos, sendo lustres de
tres luzes nas salas de jantar e de visitas
e -pendentes ou arandelas nas demais.
- !Impermeabilização do solo com con-

creto de 1-3-5. Pintura a oleo de todos
os tectos, gregas e esquadrias dos di-
versos commodos, com excepção daquele
les já mencionados para olsina.

Toda a pintura a oelo será a tres de
mão e bem assim a olsina.

As argamassas serão de 1x3 de cimento
e areia.

O ladrilho, com excepção da cozinha,
será. de ceramica de 1' qualidade, a juizo
da fiscalização; bem assim o azulejo, o
qual levará a respectiva moldura.
- Todos os soalhos serão concertados e

afagados.
Escriptorio de Obras do Ministerio da

Justiça e Negocias Interiores, 16 de abril
-1012. — O cseripturario, Loureiro

gauor.

Ministerio da Justiça e Nego-
d os Interiores

dONCURRENCIA PARA OS ACCRESCImoS DE
QUE NECESSITA A INSTALLAÇÃO SANI-

DO PALACIO DO CATTETE, E PARA
REPAROS NA RESIDENCIA DO CHEFE DA
CASA MILITAR

,De ordem --do -Sr: engenheiro -encarres
'regado -das obras deste •ministerio, ,ens
.cumprimentO do aviso n. 1.854,- de . 17-40

corrente mez, do Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, faço pu-
blico que, no dia 7 de, maio vindouro.
ás 2 horas da tarde, neste, escriptorio,
serão recebidas propostas para a con-
strucção de um pavilhão sanitario no
Palacio do Cattete, e concertos na casa
do chefe da Casa Militar, de accôrdo
com as respectivas especificações conti-
das neste edital, mediante as seguintes
condições:

1', a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será julgada antes da abertura
das propostas;

2, as propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas;

3', a concurrencia versará semente
sobre o preço da totalidade da obra;

4°, os proponentes deverão compare-
cer neste eseriptorio, no dia e hora aci-
ma indicados, com suas propostas em
tres vias, em enveloppes fechados, devi-
damente (latadas e assigna.das, com in-
tampilhada, e nellas declarado, sem
veloppes separados, todos os documen-
tos que possam comprovar a sua idonei-
dade;

5', as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo somente unia das vias es-
tampilhada, e nanas declarado, sem
emendas, 'entrelinhas ou rasuras, em al-
garismos . e por extenso, o preço da tota-
lidade da obra. Cada proposta, assim or-
ganizada e devidamente saltada, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o
qual o proponente escreverá : — Pro-
posta de F... (nome do proponente);

6°, cada proponente depositará pre-
viamente no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida por este escripto-
rio, e que se dará somente até a vespera
do dia marcado para o recebimento e
abertura das propostas, a quantia de
500$, em moeda corrente, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacio-
nal si o proponente preferido se recusar
a assignal-o;

7°, o proponente preferido pelo Sr.
ministro será, sm seguida, convidado,
por aviso inserto no Diqrio a
vir, dentro do prazo de cinco dias, assi-
gnar o respectivo contracto, que ficará
sem effeito, revertendo ao Thesourd
Nacional a • caução a (pie se refere a
clausula 61, si dentro do prazo alludido
não vier cumprir essa formalidade;

8', o deposito constante da clausula
6' será elevado a 1:000$ para garantia
e fiel observancia do contracto que fôr
lavrado com o propooente preferido, o
qual não poderá ser assigaasta sem apre-
sentação do respectivo certificado;

91, as propostas não poderão conter
sinão uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
preço que o- propononte oneres-e. Não se
tomarão em considera são quaesepier e f--
fertas de vantagens não previstas no
edital de concureencia, nem as prol es-
tas que contiverem apenas offerecimen-
to de uma reducção sobre a proposta
mais barato;

10, as propostas serão recebidas e abers
tas deante dos concurrentes, ás 2 horas
da tarde, do dia acima indicado, e a
inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia anterior

11, a prefereencia Caberá de direito
ao autor da proposta mais barato, por
minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra ;

12,: o precg maxirao, acima do qual
não: será aceita nenhuma proposta, é
de 7120%707 • 	 •

megeo••••••

13, o contractante iniciará os traballibâ
que constam do presente edital dentro:À
do espaço de 48 horas depois da assi-4

.gnatura do contracto, sujeitando-se a
sua rescisão, com perda total da caução;-
si exceder ao prazo estipulado ne.stâ
clausula

14, o contractaate ficará sujeito
multa de 100$ diarios si exceder ao pra-:
zo de 60 dias estipulado para a conclu
são da obra ;

15, no -caso de igualdade de condiçõess
a preferencia recahirá no proponente que
já tenha executado trabalhos de impor-.
(anela para este niinisterio, a juizo da
administração

16, o material a empregar-se será de'.
primeira qualidade, podendo ser rejei-
tado, a qualquer momento, o que, a juizo
da fiscalização, não satisfizer tal condi-.
ção, devendo ser retirado do local da;
obra dentro do prazo de 21 horas, sola
pena de multa de 10.0$000 ;

17, o contractante receberá de tuna
só vez, no Thesouro Nacional, a importan-
eia do seu trabalho, depois de entregue
e acceito pelo engenheiro do ministe-4
tio.

Especificações
a) as fundações terão a profundidade'

exigida pelo terreno, a juizo do enge-
nheiro do ministerio:

b) as alvenarias dos alicerces serão
de pedra e argamassa de 1X3 de ci-g
mento e areia;

c) as de tijolo serão feitas com arga-g
massa de 1X4 de cimento, areia e tijolo
de primeira qualidade;

d) a camada impermeavel será de cone
ereto batido, de 0,15 na dosagem de
1X3X5, de cimento, areia e pedra;

e) o emboço e reboco externo, será
de cimento branco Lafarg,e, na dosa-
gem de 1X3;

f) o interno, será de 1X3 de cimente
e areia e cal pura;

g) o ladrilharnento será ceramica
Trotior, com argamassa de 1X3 de cise
mento e areia;

h) o azulejo será branco, com moldde
ra e rodapé, até altura de 2 metros, e
assente com argamassa de 1X3 de ci.t
mento e areia;

i) os mezaninos serão de ferro fuie
dido;

j) toda a esquadria será de madeirâ
de lei, sem defeito algum, e ferragens
de primeira qualidade;

k) as calhas e conductores, serão de
cobre de 14";

1) a pintura interna das paredes serii
a olsina, com as mãos de tinta que forem
necessarias, a juizo do engenheiro do
nisterio.

m) as esquadrias, madeiramento da co-:
bertura, mezaninos, etc., serão pintadoS
a oleo, na conformidade da letra ante:s
ror;

n) o madeiramento da cobertura ser
de madeira de -lei apparelhada, sem bransd
cos ou outro qualquer defeito;

c) a cobertura será de telhas Eternits
p) a construcção da calçada, em volta

do pavilhão, será de concreto de 0,15'i
com ladrilho trotoir e meio fio de can-
taria lavrada;

g) os apparelhos assentes e promptoâ
a funccionar, constam dos seguintes1
Quatro latrinas Deluge Adamant
tas, com respectivos -apparelhoss de la,:4
vagens;

Um mictorio da calhas duplas
barro vidrado, com 4,50 de comprimentc4
tendo -o fundo forrado de azulejos.br.anV
cos, com tubo-e virola de metal; -	 ,

Um ralo para layagem,,do solo;r"
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ç Concertos na casa do chefe da Casa

• r) pintura a oleo da fachada, fingindo
nsarmore, igual ao • já existente, e nas
condições da letra /;
. *5) pintura a oleo de toda a esquadria
•da fachada, nas condições da letra ante-
rior;

ta idem a aluminio dos gradis das sac-
Cadas;

/i) mudar o portão do fundo do corpo
da guarda, e installal-o no muro .diviso-
rio do Palacio Presidencial, no logar in-
dicado, fazendo todos os reparos necessa-
rios em ambos.
• Eseriptorio de obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores. 21 de abril
de 1912. — O escripturario, Loureiro

13rigada POlieitLi do Dist rie to
Federal
Intendencia

flITAL r,stu A VENDA DE ARTIGOS* SEM APPLICAÇÃO

NESTA BRIGADA

Do. ordem do Sr. coronel commandante faço
publico que até o dia 20 do cwrente, nesta
)ntelidencia,se recebem propostas para a venda
dos artigos constantes da relação abaixo pu-
blicada

Os Srs. proponentes que desejarem infor-
mareies dirijam-se a esta reparticão, onda lhes
serão prestados todos os esclarecimento3.

Intendencia, 19 de abril de 1912.— Odilio
Bacellar I:. de Mello, tenente-coronel di-
rector.

Votação dos artigos scm applicação nesta
brionda, a que se refere o edital acima

Discriminação
•
Botinas de couro 'amarello, pares 	
Rotinas de lona parda, pares 	
Botinas de lona branca, pare  •
Botões nickelados para collarinhos 	
Calças de brim kaki 	
Camisetas de burila 	
Divisas de cadarço 'branco com

fundo kaki para 1° sargento,
pareS 	

Divisas do cadarço braDCO com

fundo Laki para 2' sargento,
pal'On 	

DiN isas do cadarço branco ewn
fundo kaki para 1° sargento gra-
duado, parcr

Divisas do cadarço branco com
fundo kaki para 20 sargento gra-
duado, pares 	

DIN isas de cadarço branco com
fundo kaki para cabo de esqua-
dra graduado, pares

Divisas. do palmo encarnado com
fundo mescla para 1° sargento
grad (lado, pares

Divisas de panno encarnado com
fundo mescla para 2' sargento
graduado, pares 	

Divisas de patino encarnado com
Piado mescla para cabo de es-
quadi .a graduado, pares 	

Corras do patino azul antraceno 	
hepi de panno mescla 	
Platinas de corrente de metal ama-

Mio, pares 	
Tunicas de brim kaki ........
Volantes de brim branco 	
Volantes de brim pardo 	
Alamares dourados, jogos 	
Mamares de retroz amarello, jogo..
Calças de patino azul turqueza., . •
Tamancos, pares 	
Alamares prateados para musicos,

jogos 	

Alamares encarnados para corne-
teiros e tambores, jogos 	

Alatoares brancos, jogos  •
Polainas de couro amarello, pares 	
Brim kaki escuro para officiaes,

metros 	  2.718,53
Brim partici para volante de pra-.
ças, metros 	 	 	 85,0

Baetilha azul, metro 	 	 1.395,0
Baetilha encarnada, metros...., 	  1.994,95
Cadarço azul de lã 	 	 410,0
Estrellas de metal amarello para

kepis
Platinas de corrente de metal

branco para officiaes, pares 	
Soutache azul, metros 	

Intendencia, 19 de abril do 1912.-- Odilio
Bacellar 11. de Mello, tenente-coronel, di-
rector.

Ministerio da Marinha
Superintendencia da Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO	 •
AVISO AOS NAVEGANTES N. 40

Exlinec'w provisoria da luz da . boia da barra
de Cabedello no Estado da Parabgba

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi extincta provisoriamente a luz
da bola que assignala a entrada da barra de
Cabedello no Estado da Parahyba.

Novo aviso indicará o seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 20 de abril de 1912.--Ilodol;
pho liamos Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção.	 (•

Ministovio da, Marinha
Conselho da Compras da Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
convido os Srs. Rime & Comp., Gonçalves
Castro & Comp., Julio Miguel de Frei-
tas & Comp., Placido Teixeira, Rocha
Couto & Comp., Borlido Maia & G rum), Leitão,
Irmãos & Comp., João Ramos SI Comp., Al-
berto de Almeida & Comp. e The Gourock
flopesvork Export Company, Limited, a com-
parecerem á 1 hora da tarde no edificio da
simerintendencia do material, para darem o
desempate nos artigos constantes do grupo 17,
massame, velame e poleame.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1012.—Jayme
de Moura, 1° tenente•comissario, servindo de
secretario.

31inisterio da Marinha
Sunerintmdencia de Portos e Costas

.SEGUNDA SECÇÃO
AVISO ,A0S .NAVEGANTES a. 39

Zdiai gterio da viação. e Obra*
Public:WS

IN5PECTon1.1 GERAL, DE NANn.SÇÃO

Conearrencia para o serviço de naveqação

dos riOS dos Estados do Pard c cl» Ama-
zonas cio Territorio do Acre, e linha
marítima até o Oyapock.
De ordens do Sr. ministro da Viação é

Obras Publicas, a Inspeetoria Geral de
Navegação, em observancia do disposto
no art. 33, verba 4°, da lei n. 2.544, de
4 de janeiro de 1912, receberá propostas
para o contracto cio serviço de navegação
fluvial do rio Amazonas e seus tributa-
rios, e maritima até o Oyapock, no dia 2
de maio do corrente anno, ás 2 horas da
tarde, sob as seguintes clausulas:

A séde Ja empreza contractante será
em Belém do Pará; deverá, porém, ter
uma succursal em Mandos, Amazonas.

II
A contraelante- obriga-se a manter com

regularidade as seguintes linhas de na-
vegação a vapor e viagens redondas:

a) Com partida inicial de Belém, RO
Estado do Pará:

1. Linha de Mandos—Uma viagem
mensal até Mandos, no Estado do Ama-
zonas, com escalas pelos portos de Bre-
ves, Gurupd, Porto do Moi, Prainha,
Monte Alegre, Santarem, Alernquer,
Obidos, Parintins, Uricurituba o Ita7
coatiara.	 *

2. Linha do Tapajoz—Uma viagens
mensal até ltaituba, no rio Tapajoz, com
escalas pelos portos de Antonio L011105,
Gurupá, Prainha, Monte Alegre, Santa-
rem, Boim, Avenas, Uricurituba o Bra-
zilia Legal.	 --

3. Linha de Alaués—Uma viagem men.
Sal até Manés, com escalas pelos portos
de Muaná, Boa Vista, Oeiras, Curralinho,
Antonio Lemos, Gurupá,
Prainha. Monte Alegre,*Santarem, Alem-
quer, Obidos, Villa Juruty, Faro e Pa-
rintins.

4, Linha do Solimões-Javary —Uma
viagem mensal até Remate dos Males,
no rio Javary, com escalas pelos portos
de Mandos, alanacapurú, Codajaz, Coary,
Teffé, Caissara, Fonte . Boa, Tocantins,
S. Paulo de Olivença o Tabatinga.

5. linha do Madeira—Uma viagem
mensal até San t o Antonio do Rio Ma-
deira, com escalas pelos portos de Uru -
corá, Silves, Itacoatiara, Borba, Vi pta-
Alegre, Boca do rio Aripuaná, Santa
Rosa, alanicoré, Bons Futuro, Boca do
Carapanaluba, 13oca das Tres Casas, Cin-
tra, llumaytá, Missão de S. Francisco,
Boa hora e Boca do Javary.

0. Linha do Juruá—Uma viagem men-
sal até Cruzeiro do Sul, no rio Jurud,
com escalas pelos portos de Mandos,.
Teffé, Boeca tio Jurud, Marary o S. Fe-.
lippe.

Na época da vasante, não podendo 05
navios proseguir, a viagem terminará
no porto accessivel, . sem projuizo da,
subvenção normal.

7. Linha do Purüs-Acre—Nos cinco
mezes das cheias, uma viagem mensal
até Napury, no rio Acre,c outra até Senna
Madureira, no rio Purús, com escalas
pelos portos de Mandos, Manaeapurú,
Boca do Punis, Berury, Guaiaratuha,
Piranhas Arinsa	 Jabuyú 130út

Quantidade

200
8

31

32.410

823

43

47

11

31

1/1

161

165

1

1'52
2.382

2

11.080

7
228,0

Exhibiçã o provisoria de Ires boias illuminativas
. na Balda do ílio de Janeiro

- De ordem do Sr. contra almirante, superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que, no dia 24 do corrente serão fim-

130 doadas, para experiencias, na balda do Rio
.6 de Janeiro, na linha que liga a fortaleza de

4.205 Villwaignon e S. João, tres boias illuminativas
1	 de fiibricantes differentes, as quaes exhibirão
2 lampejos brancos de dons segundos de dar-
4 ação e quatro.segundos de occultação.

Segunda secção da Superintendencia de
29 , Portos e Costas, 18 de abril de 1912.— Ro-

i (tolpho Ramos Fontes, capitão de fragata,
4130 1 chefe .de seção.	 •	 (•



A) Inicio -em Belém
1. Linha -de Manáos-De Be-

lém a Manáos: 1.850 milhas
a 12 viagens por armo 	

2. Linha do Tapajoz-De Be-
lém a Itaituba: 1.312 mi-

	

lhas a 12 viagens Por anuo 	
3. Linha de Maués-De Be-

lém a Manés: 1.318 milhas
a 12 viagens por anuo 	

4. Linha -do Soliniões-Java-
ry-De Belém a Remate dos
Males: 3.500 milhas a 12
viagens por anno 	

5. Linha do Madeira-De Be-
lém a Santo Antonio: 3.170
milhas a 12 viagens por
armo 	

6. Linha do Juruá-De Be-
lém a Cruzeiro do Sul:
6.640 milhas a 12 viagens
por anno 	

7. Linha do Purús-Acre-De
Belém a Xapul'y e Senna
Madureira: 6.438 milhas a
sete viagens por anno 	

Idem-De Belém a Xapury:
5.550 milhas a cinco via- -
gens por anuo 	

	

Idni-De Belém a Senna Ma-	
dureira: 5.160 milhas a
Cinco viagens por anuo 	

8. Linha do Oyapock - De
Belém ao Oyapock: 1.417
milhas a 18 viagens por
anno 	

9. Linha de Pirabas-De Be-
lém a Pirahas: 400 milhas
a 18 viagens por anno 	

Total 	

B) Inicio em Mandos
1. Linha dos Autazes-De

Manáos a Castello: 650 mi-
lhas a 12 viagens por anno.

2. Linha do Rio Negro-De
atai-1;1os a Santa Isabel:
1.274 iniklias a 12 viagens
por anno 	

3. Linha do Madeira-De Ma-
nãos a Santo Antonio: 1.340
milhas a 12 viagens por
anno 	

4. Linha do Japurá--De Ma-	
náos a Jatnarana: 1.552
milhas a 12 viagens por
anuo 	

5. Linha do Purús-Acre-De
Manáos a Xapury: 3.700
milhas a cinco viagens por
anno 	

Idem-De Manáos a Senna
Madureira: 3.310 milhas a
cinco viagens por anuo...,

Total .... ... 	
Total

22.000

15.744

15.820

42.000

31.884

79.080

45.006

27.750

25.800

26.586

7.200

342.536

7.800

15.228

16.080

18.624

18.500

16.550

92.782
435.318
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tio Tapena, Caratiá, Ganotama, .Bella-
Nista, Asioma, 'Assahytuba, Labrea, Pro-
Videncia, Sepatiny, Yutanahan e Ca-
choeira, o dahi em deante com escalas
pelos portos das margens dos respectivos
rios. Nos outros sete mezes, será feita
apenas uma viagem mensal áquelles ex-
tremos e com as mesmas escalas.

Na época da vasante, não podendo os
navios proseguir, a viagem terminará
no porto accessivel, sem prejuízo da
subvenção normal.

8. Linha do Oyapock-18 viagens an-
nuaes, com intervallos nunca maiores de
21 dias, até o Oyapock e com escalas
pelos portos de Chaves, Bailique, Monte-
negro, Calcoéne e Counani.

9. Linha do Pirahas-18 viagens an-
nuaes, com intervallos nunca maiores de
21 dias, até Pirabas, com escalas por Col-
lãres, Porto-Salvo, Vigia, S. Caetano,
CurtIçá, Marapanin, Maracanan e Sa-
linas.

b) Com partida inicial em Mandos,
Esthdo do Amazonas:

1. Linha dos Autazes-Uma viagem
mensal até Castello, no rio Autaz-Assii,
com escalas pe13% portos de Bocca dos
Autazes, Bom Futuro, S. Joaquim,
Coapiranga, Japeina, Pantaleão, Pira-
tininga, S. José e Campo Alegre.

2. Linha do Rio Negro-Uma viagem
mensal até Santa Isabel, no rio Negro,
com escalas pelos portn de Tauapeassú,
Ayrão, Moura, Carvoeiro, Barcellos, Mo-
reira e 'hamar.

3. Linha do Madeira-Uma viagem
mensal até Santo Antonio, no rio Ma-
deira, com escalas pelos portos de Borba,
Vista Alegre, Bocca do Aripuaná, santa
Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Bocca do
Carapanatuba, Bocca das Tres Casas,
Cintra, Humaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hora e Bocca do Javary.

4. Linha do Japurá - Uma viagem
mensal até Jutuarana, no rio Japara,
com escalas pelos portos de Codaja7, Tef-
fé, Bocca do Japurá, Jubara, Jarapny,
Bom Futuro, Floresta, Receio, Marna-
loca, Egualdade e Maguary.

5. Linha do Purús-Acre - Nos cinco
mezes das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no Rio Acre, e outra até
Senna Madureira, no Rio Purús, com es-
calas pelos portos de Manacapurú, Bocca
do Punis, Berury, Guajaratuba, Pira-
nhas, Itatuba, Ariman, Tanariá, Jaburú,
Bocca do Tapauá, Caratiá, Canutama,
Bella Vista, Assioma, Assalytuba, La-
brça, Providencia, Sepatiny, Huytana-
han e Cachoeira, e dahi em deante com
escalas pelos portos das margens dos
respectivos rios.

Fica entendido que, além das viagens
aqui determinadas para cada linha, na
clausula anterior, poderá a contractante
fazer outras viagens extraordinarias, se-
gundo os interesses do commercio.

Além das escalas determinadas para
cada linha, poderá outroshn o Governo,
de accôrdo com a contractante, estabe-
lecer outras escalas, supprimir ou sub-
stituir as que ficam mencionadas, por
outras que mais convenham aos interes-
ses geraes ; comtanto que no primeiro
caso, -não haja augrnento de despesa para
os cofres publicas, e no segundo, se a ex-
tensão da linha for diminuida, haja uma
redução proporcional na respectiva
subvenção.

IV

De conformidade com os dados actuaes,,
fica-officialmente fixada a extensão em
milhas. -para uma viagem de ida e volta

"utAillu tneriulAt

em cada uma- das linbas e para o total
das viagens por.anno, marcadas na clau-
sula II, a saber :

:v.
Os vapores empregados nas mencio-

nadas linhas devem satisfazer ás se-
guintes condições:

a) os destinados á linha de Manes, do
Tapajaz e do Madeira terão a capacidade
para transportar de 200 a 500 toneladas
de carga, além do combustivel, accommo-
dações para 60 passageiros de camara,em
beliches, e alojamentos para 200 de prôa,
e marcha média continua de 12 milhas
por hora ;

b) os destinados ás linhas. de Pirabas,
Javary, Purús-Acre, Juruá e Oyapock
terão a capacida4 para 100 toneladas

•Abrir iré J-91

de carga, no mínimo, além do comb3.44
tivel, accommodações para 30 passageN'
ros de °amara e 50 de próa, e marcha
média continua de 10 milhas por hora

c) os destinados á linha do Rio Negro?,
do Japurá e de Autazes terão a capacida-:
de para 80 toneladas de carga, no mi..
nimo, além do combustivel, accommoda-,
ções para 15 passageiros de camara e 30
de prôa, e marcha média continua de 9
milhas por hora

d) todos os vapores serão providos dO
camaras frigorificas para conservação
das victualhas, de apparelhos para filtra-
ção de agua, de ventilação e illuminação
electricas, de banheiras e sanitarias

VI
Os vapores deverão ser em numero

sufficiente para o serviço das linhas e
com a capacidade precisa para satisfazer
ás exigencias do commercio de todas as
escalas. Antes de ser encetado o serviço,
serão examinados pela Inspectoria Geral
de Navegação, que para esse fim requi-
sitará os technicos de que precisar, cor-
rendo a despeza por conta da contra-.
ctante.

No caso de serem acceitos os navios;
a contractante entregará o documento de
eusto e o certificado de construcção do
cada um á mesma inspectoria. Os planos
e descripção dos vapores que a contra.-
ctante tenha de fazer construir serão pré-
viamente submettidos á approvação do.
Governo.

VII
Os vapores deverão ter a bordo os so-

bresalentes, aprestos e material necessa-
rios para os serviços de atracação, carga
e descarga, para accidentes de navegação.
e incendio, abjectos de serviço dos pas-
sageiros e da tripulação e numero de
pessoal marcado pelos vigentes regula-
mentos de marinha.

VIII
A contraclante obrigar-se-ha a montar

e manter depositas nos pontos a que a
navegação attinge, em todas as épocas do
anno, para receber e acondicionar as
mercadorias que não puderem seguir
logo para os pontos maià afastados,

IX
A contractante obrigar-se-ha a não

commerciar, por sua conta ou por conta
de outrem. nos mercados servidos pelas
linhas de navegação de que se incumbir.

A contractante obrigar-se-ha a iniciar
e serviço contractado dentro do prazo de
seis mezes, contado da data da assigna-
tura do contracto, podendo esse prazo ser
prorogado até o maximo de 12 meies
para as novas linhas creadas, e, não o
fszendo, será o contracto rescindido, de
pleno direito, por decreto do Governo,
sem dependencia de interpellação ou ac-
ção judicial, e a caução da que trata a
clausula XXIII não lhe será restituida.

•	 XI

Os vapores que se inutilizarem no ser-d
viço ou se perderem por accidente serão
substituidos por outros que satisfaçam
as condições acima, dentro do prazo ma-
ximo de 12 mezes. Da época do actidento
até á substituição do navio inutilizado ou
perdido, poderá ser o serviço feito pôr,
navio tomado a frete e aceito pela
Inspectoria Geral de Navegação
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XII
Os vapores gozarão dos privilegios e

iselições de paquetes, ficando, porém, su-
jeitos aos regulamentos de Policia, San-
de, Alfandega e Capitania do Porto.

XIII
Eia qualquer tempo, durante o prazo

do contracto, o Governo terá o direito
de comprar ou tomar a frete, compulso-
t . iamente os vapores da contractante, fi-
cando esta obrigada a substituil-os por
outros, nas condições exigidas neste con-
tracto, no prazo de 18 meus, os que fo-
rem comprados, e, desde logo, os que fo-
rem fretados. A compra ou fretamento,
nos rasos acima previstos, serão elle-
catados mediante prévio accôrdo sobre o
respectivo preço. Nos casos de força
maior, o Governo poderá lançar mão dos
vapores, independentemente de acceirdo
prévio, sendo posteriormente regulada a
indemnização.

XIV
As viagens de cada uma das linhas

serão feitas com partidas fixas; os dias
de sabida dos vapores, em cada uma das
linhas da clausula II, a demora nos por-
tos de escala e o prazo da viagem re-
donda serão affixados em tabella or-
ganizada pela contractante, de accôrdo
com o fiscal junto á empraza e sujeita
á aPProvação do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, dentro de 90 dias da data
da assignatura do contracto.

Os prazos de demora nos portos con-
tar-se-hão do momento em que os vapo-
ras fundearem, quer seja em dia util,
quer em dia feriado, entendendo-se que
O maximo tempo de demora nos portos
não obrigalorio, devendo as autorida-
des tornes despachar os vapores antes
da terminação deste prazo, sempre que
Seja possivel, logo que esteja concluido
o serviço de carga ou descarga.

XV
Quando os portos de Urucurá e Sil-

S. as. nos 'nozes de setembro a dezembro,
se tornarem inaccessiveis devido á Va-
sante dos rios, deixarão de ser visita-
d os Pelos respectivos vapores, sem pre-
j uizo da subvenção, obrigando-se, po-
rém, a contractante, durante esse tempo,
a fazer o serviço de malas, cargas e pas-
s a geiros d o Porto de Uricurituba, que
f ica prox i mo.

XVI
'A caril instante obriga-se a transpor-

tar gratuitamente em seus vapores:
1°, o inspector geral e o sub-inspe-

ctor de navegação e os fiscaes, quando
viajarem em serviço;

20, os empregados do Correio, Alfan-
slaga e do Fisco Estadual, quando segui-
rem em serviço do mesmo vapor. não
excedendo, porém, em cada viagem, de
um empregado de cada repartição:

30 . dons funccionarios publicos em
serviço, designados pelc. Governo dos
Estados do Pará e do Amazonas ou do
Territorio do Acre, em cada vapor e
viagem;

40, as malas do Correio, que serão en-
tregues e recebidas nas respectivas
agencias pastaes, mediante recibo, sendo
que o recebimento delias terá togar uma
hora antes da fixada para a partida do
vapor e a entrega quando este chegar
ao porto, lambem uma hora, no maximo,
depois de ter fundeado. A conducç,ão das
malas de terra para- bordo e vice-versa•
será gratuitamente feita pelo contra-
'planto;	 •••

,	 ,

5", os dinheiros ou valores pertencen-
tes ou cre-slidados-ahs' cofres federaes ou
estaduaes, territoriaeS do Acre ou muni-
cipaes. Nas capitaes do S Estados do Pará
e do Amazonas e nas prefeituras do
Territorio do Acre, a contractante rece-
berá e entregará os volumes de dinhei-
ros ou valores, por Seus agentes ou pre-.
postos, passando e recebendo quitação
nas competentes repartições; no inte-
rior, os commandante dos vapores farão
a entrega e o recebimento a bordo, não
sendo, entretanto, quer nas capitaes,
quer no interior, obrigatoria a verifi-
cação das importancias, cessando a res-
ponsabilidade da contretante desde que
na occasião da entrega, se reconhecer
acharem-se intactos os saltos appostos,
sem nenhum signal de violação;

60. os objectos remettidos á Secretaria
da Viação e Obras Publicas, ao Museu
Nacional do Pará, do Amazonas e do
Acre;

7°, os objectos destinados ás exposi-
ções officiaes ou auxiliadas pelo Go-
verno Federal ou dos Estados;

8", as sementes e mudas de plantas
destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos puldicos:

90, os animaes reprodutores de raça
Pura. á requisição do Governo Federal,
do dos Estados ou da administração do
Acre, não excedendo de dons em cada
vapor e viagem,correndo o trato pelo re-
quisitante;

-10, as machinas agricolas e adubos
chhnicos, á requisição do Governo Fe-
deral, do dos Estados ou da adminis-
tração do Acre, até duas toneladas de
pezo, em cada vapor e viagem;

11, duas toneladas de cargas perten-
centes ao Governo Federal, ao dos Es-
tados ou á administração do Acre, não
incluindo os objectos mencionados nos
paragraphos anteriores;

12, uni ou dous praticos do Governo
que sor ou forem encarregados de ve-
rificar os canaes.

XVII
As tarifas de fretes serão confecciona-

das com o abatimento de 15 % para to-
das as mercadorias e de 40 % para os
generos alimenticios, sobre as tarifas ap-
Provadas pelo Governo para a Time Ama-
zon Steam Navigation Company, Limi-
tad, devendo ser apresentadas á approva-
ção do Governo até 90 dias, improroga-
vais, contados da assignatura do contra-
cto. Para as tarifas de fretes de mercado-
rias ou de outros transportes por conta
do Governo Federal, Esiadoal ou da Ad-
ministração do Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas os abatimentos de 15 %. As
tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as approvadas para a Time
Amazon Steam Navigation Company, Li-
mited, devendo, para as passagens por
conta do Governo Federal, Estadoal ou da
Administração do Acre, haver um abati-
mento de 30 %. As novas tarifas serão
postas em vigor desde que sejam appro-
vacas, só podendo ser alteradas de dous
em dons annos, pela revisão das mesmas,
de mutuo aceórdo.

XVIII

A contractante apresentará ao seu lis
cal, segundo os modelos que Ilie forem
apresentados, a estatistica do movimento
de passageiros e cargas, receita 'e despeza
dos vapores, quer nas linhas subvenciona-
das, quer lias linhas extra-contracto, dis-
criminadamente e -por • trimestres, obri-
gando-se, neste particular, a ministrar,
com brevidade, á Inspectoria Geral de Na-
vegação as informWdes e dados que lhe

-s%sss..s

•
forem requisitados, afim . de_ servir . de
base ao Certificado que, na fórma dos re-
gulamentos da Fazenda Nacional, houver.
de ser expedido para a isenção de direitos
aduaneiros, conferida por lei ás empra-
zas cie navegação; apresentará, igualmen-
te, a contractante ,com a necessaria ante-.
cadencia, uma relação minuciosa dos ge-
neros e artigos, destinados ao uso e con-
sumo dos navios, passageiros e pessoal de
bordo, que tiver de importar em cada
semestre, com aquella isenção, devendo a
relação ser organizada de accôrdo com o
consumo médio, verificado nos semestres
anteriores, e vizada pelo fiscal junto á
contrac tante .

XIX
A's vistorias a que, pelo regulamento

das capitanias dos portos, estão sujeitos
os vapores da contractante, assistirá o
fiscal junto á empraza, sendo o mesmo
fiscal avisado com 24 horas de antece-

Além das vistorias regulamentares, fi-
cam os vapores da contractante sujeitos
áquellas que forem julgadas indispensa-
vais pelo fiscal junto á empraza.

XX

Para as despezas de fiscalização, entra-
rá a contractante para o Thesouro Nacio-
nal, por semestres adeantados, com a
quantia de 12:000$ annuaes.

XXI
Pela inobservancia das clausulas do

contracto, si não fôr provada causa de
força maior, a contractante ficará sujei-
ta ú3 seguintes multas:

1. 0 De quantia igual á imporlancia qud
teria de receber, si deixar de fazer algu-
ma das viagens deste contracto, ' que será
rescincido si a interrupção das viagens
exceder o prazo de 90 dias, em qualquer
linha.

2. 0 De 1 :000$ a 2 :000$, si a viagem co.-
maçada não for concluida, caso em que
não terá direito á respectiva subvenção;
si a viagem fôr, porém, interrompida por.
motivo de força maior, não lhe será im-
posta a multa, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numero de milhas
navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o
Iogas cai que se tiver dado o impedi-
mento.

3.° De 100$ a 300$, por prazo de 12 ho-
ras, que exceder da hora fixada para a
sabida do vapor dos portos iniciaes e dos
das respectivas escalas. Esse prazo será
contado sómente quando a demora fôr,
maior de tres horas.

4. 0 De 100$ a 200$, por dia de demora:
na chegada dos vapores..

5.° De 200$ a 400$, pela demora na en-
trega das malas postaes ou pelo máo
acondicionameno delias; de 500$ em caso
de extravio.

6. 0 De 300$ a 500$, pela infracção ou
inobscrvancia de qualquer das clausulas
deste contracto para a qual não haja
multa especial.

As multas serão impostas pela Inspe-
toria Geral de Navegação, por proposta
do fiscal junto á empraza, com recurso
ao Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas, e deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará, dentro do prazo do 10 dias, a
contar do dia da imposição, ou descon
tadas da quota de subvenção que a con-.
tractante tenha de receber.

XXII

A contractante poderá receber subven-
ções e favores dos governos dos Est4dm

t -	 :ri_ • -4
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do Pará e do Amazonas, sem prejuizo da
subvenção e favores que receba do Go-
verno Federal.

XXIII
A bontractante, (para garantia da

execução do contracto, depositará no
Thesouro Nacional, em moeda corrente
ou em titulos ,da União, a caução de
80:000$, apresentando -o respectivo do-
cumento 'no ,acto -da assignatura do con-
tracto.

XXIV
Em retribuição dos serviços acima as.

pacificados, o contractante receberá uma
subvenção annual até 874:2398080, assim
dividida:

A) Linhas com inicio em Belém
1. Linha de

Manáos	 22:0008000
2. Linha do

3. Linha de
Tapajoz .• 15:7448000

Manés	 18:6748680
4. Linha do

Solimões -
Javary
	

54:6008000
5. Linha do

Madeira . 41:8608800
6. Linha do

Juruá
	

127:4888000

7. Linha do
Purús -
Acre .... 157 :7858600

8. Linha do
Oyapock . 159:5168000

9. Linha de
Pirabas
	

43 :2008000

• Total
	

640:8698080

B) Linhas com inicio em Mandos
1. Linha dos

Autazes	 31:2008000
2. Linha do

Rio Negro 52:2988000
3. Linha do

Madeira s 19:2968000
4. Linha do

Japurá	 744968000
6. Linha do

Purús -
Acre	 5G:0808000

Total 	
	

233:S108000

Total geral	 871 :2308080
Os pagamentos da aubvenção serão fei-

tos no Thesouro Nacional. mensahnente,
segundo o numero de milhas effectiva-
mente navegadas multiplicado pelo valor
da milha, e de accerdo com as disposi-
ções da clausula IV, no que respeita ás
linhas do Purús-Acre e do Joruá ; para
recebei-as, a contractante dirigirá um re-
querimento ao ministro da Viação e
Obras Publicas, acompanhado dos altas-
tados comprobatorios do serviço passa-
dos pelo' fiscal junto á contractante, no
qual se determinará o numero de milhas
navegadas, e visados pelo inspector ge-
xal de Navegação.

XXV
De conformidade com a subvenção, es-

tipulada na clausula anterior, para cada
linha e segundo a sua extensão, marcado
na clausula IV, o preço da milha navega-
da fica assim determinado:
a) Linhas de Manãos e do Tapa-

joz 	 18000
1)) Linha de Maués 1$180
c) Linha do Madeira 1$200
d) Linha do Javary 	 18300
e) . Linhas do Juruá. e Piariks-Acre 18600

OFFICIAre

1) Linha do Rio Negro 	  38500
g) Linhas de japurá e Autazes 	  48000
h) Linhas do Oyapock e de Pira- .

bas 	 • 68000

XXVI
A contractante apresentará, quando

iniciar o serviço, um mappa demonstra-
tivo da distancia, em cada linha, entre os
portos de partida e os das escalas, até os
respectivos termos, de accôrdo com o dis-
posto na clausula II da presente concur-
rencia.

XXVII

A contractante obriga-se a estabelecer
o trafego mutuo com as empresas de na-
vegação que -servem os portos de Belém,
no Pará, e Marnlos, no Amazonas, e bem
assim, com as estradas de ferro que ve-
nham ter a portos servidos pela con-
tractante, acautelados os interesses f is-
caes na conformidade do que fôr estabe-
lecido pelo Miniáterio da Fazenda.

Os accôrdos promovidos pela contra-
cante serão submettidos á approvação do
Governo antes de se tornarem definiti-
vos.

XXVIII
O contracto durará pelo prazo de 10

annos, contado da data da assignatura
mesmo.

XXIX
Em caso de desintelligencia sobre a in-

terpretação de clausula do contracto en-
tre o Governo e a contractante, será a
questão sulmnettida ao ministro da Viação
e Obras Publicas.

Si a contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvi-
da por arbitramento, segundo as formu-
las legaes.

Fica entendido que as questões previs-
tas ou resolvidas em clausula do con-
tracto, como as de multa, rescisão e ou-
tras, não são comprehendidas na presente
clausula.

XXX
A concessionaria não poderá transferir

o seu contracto sem prévia autorização do
Governo.

XXXI
A contrai:tante obriga-se a cumprir fi-

elmente todos os regulamentos que exi:;-
tent ou vierem a existir, referentes e ap-
plicaveis ao serviço de navegação que
é concedido, e que não forem contraries,
ás presentes clausulas.

XXXII
A concorreacia para este serviço de na-

vegação rs ara. sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados o:-
limites fixados para o numero de viagcp:
e importancia da subvenção.

O autuei-o total de milhas corresponden-
tes ás viagens exigidas durante um anuo.

segundo a clausula 1V, de 435.318 mi--
lhas.

XXXIII
A preferencia será dada ao concorrent,

que Pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no casa de proposlas eguac., a-
guo, alint disso, dér provas de estar nw-
llior preparado para iniciar, no mano,
tempo, os serviços de navegação, antes
prazo determinado na clausula X.

XXXIV

Os proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em servi--.
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ços da mesma natureza e dos recurs4
para a execução do mesmo serviço e, bem
assim, o documento da caução de que
trata a clausula seguinte.

XXXV

Como garantia da assignatura do con-
tracto, os proponentes farão no Thesourti.
Nacional uma caução de .10:,0008, em
-moeda corrente, caução essa .que rever
terá para os cofres da 'União, caso o _pro,
ponente deixe de assignar :o 2espectiv
:contracto, no prazo de 10 dias, contado
da data em que pelo Diario.Dflicial lhe
`fôr feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

XXXVI

As propostas serão escriptas por ex..
tenso, sem rasuras, entrelinhas ou emen-
das, e sem condição alguma fóra deste
edital, declarando os proponentes -a sub-
venção que pretenderem para a execução
desse serviço de navegação, de conformi-
dade com este edital e nos termos da
clausula XXXIII, fechando-as em crive,
loppe lacrado, sobre o qual escreverão:

Proposta de 	  (nome do ,pro-_,
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas
da sua idoneidade e o recibo da caução a
que se refere a clausula XXXV.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo enveloppe, igualmente la-
crado, que será entregue no dia designad.)
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,'
desentranhando-se delles os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas de preços,'
fechados como se acharem, em um mes-
mo envolucro, que, depois de lacrado o
rubricado pelos proponentes que o quem.
rant fazer, ficará, depositado na Inspecto-
r-ia Geral de Navegação, sob a guarda do
inspector geral.

Dentro de tres dias, serão publicados
pelo Diario Official os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o contracto

annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo neste dia re-
stituidas aos demais proponentes as res-
'lectivas propostas fechadas como foram
eu tragues.

Inspectoria Geral de Navegação, 2 cio
abril de 1912. — Julio Koder, inspector
levai interino.

31inist crio (In Viavrio e Obram
_Publicas

Enspectoria Federal de Portos,. Rios, -
Canaes

1:DITAL DE CONCUIUIENCIA PARA A CoNSTRU-
I0 DE 10 ARMAZENS EXTERNOS DE
20x50,PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO, COM UM Só PAVIMENTO.

De ordem do Sr. inspector federal, dé
lccôrdo com o aviso n. 353, do 14 de se-
tembro de 1911; faço publico que no dia

de maio futuro, ao meio dia, na s&ie
lesta inspectoria, á Avenida Rio Branco
1. 52, serão recebidas e abertas propostas
nitra a construcção de 10 armazens
;ernos de um só pavimento com plata-
rorma, de 20x50, cada mu, para as Obras
d) Porto do Rio de Janeiro, com frente
,obre a rua Gama e partindo da rua Oito,.
ob as seguintes condições:

Os armazens serão construidos de in-

teiro accórdo com os pianos organizados
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X ; multiplicando as qesintidades do traba-
lho que •figuritin na raleai-10 impressa de
que trata a concii,r,ão }sai ,pelos ' ,ratam de

, unidade apresentados .itui nada patsposta,
I sornmanclo-se os diveraos- productos as-

sim rocontraclos; esta somma será o
• preço da construcção para o effeito da

comparação das propostas
Parag. rapho unico. Fica wpressamente

' entendido que as quanticlrrdeside trabalho
• indicadas na relação !impressa servirão
• apenas para a comparação Islas ;propostas,
• .devendo opporiamatrainte Cel . :rectifica-

das sem alteração citas preços de unidade
'de accêrdo com -as media;iias definitivas,
as neressidades , do serviço ie as intlicaç-des
desta inspectoria, nos 'ternos das pre-
sentes condições.

Rio de Janeiro, 11 ide abril de 1912.—
Luiz de Ca3tro, secretario.

pela Inspectoria Feaeral de Portos, Rios
e Canaes, estando no escriptorio teci-mico
da mesma, á Avenida Rio Branco n. 52, á
disposição dos cáTicorrentes, os respecti-
vos desenhos e esPecificações.

It

O preço total não poderá exceder de
932:275$100, estando incluiclo nesse
preço todas as clesNzas até o 'local da
obra, com excdpção dos direitos adua-
neiros.

Não serão tomadas em eensidcriatãt as
prorlóstas de preço superior. í,

III

A fiscalização de todas as Obras e tra-
balhos ficará a cargo da Fiscalização.do
Porto do Rio de Janeiro, com a qual o
contractante deverá entoder-se directa-
mente sobre todos o'S watimplos concer-
nentes á execução dessas obras.

A administração Os trabalhos da cons-
truccão caberá ao contraCtante que terá
a liberdade de empregar os apparelhos e
processos que mais lhe convierem, res-
peitando, porém, o plano approvado, as
especificações e deMais condições do con-
tracto .

IV
O preso para aconclusão geral de todas

as obras Será de doze meze s, a cortar do
registro do contracto no Tribunal de
Contas.

V

Fica reservado a esta inspectoria o di-
reito de introduzir nos planos approvados
as modificações que entender necessarias,
devendo, porém, fazei-o com a precisa
antocedencia.

Si das modificações resultar prejuizo
para o contractanle, será este indemni-
zado da respectiva importancia e na falta
de accÔrdo, as partes recorrerão ao arbi-
tramento.

VI

No contracto serão estabelecidas as
penas pelo não cumprimento das clau-
sulas, sob fórma de multas ou rescisão
e, bem assim, o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre esta inspe-
ctoria e o contractante.

VII
O serviço executado em cada mez será

medido até o dia 15 do mez seguinte e
pago provisoriamente pelos preços do
orçamento.

VIII

A Inspectoria Federal de Portos, Rios
- -e Canaes entregará, livre e desembara-

çada ao contractante a área precisa para
a execução das obras previstas neste
edital.

•
IX

are
•' A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente e o preço da cons-

' trucção. Para ser considerado Monco todo
ancurrente terá que apresentar do-
cumentos provprido ter executado obras
àérnelhatites é juntar o recibo do imposto
'de industrie e profissões, o alvará de li-

' .8énça de constructor e o certificado do
depbsito ná thesouraria desta inspectoria

, da cauçAO n duo allude a clausula X se-
, gapAt,,e.	 '

O de posito constante da clausula X
será reforçado com o desconto de 5 %
itnportancia de cada uma das contas
ineamaes até .attingir a somma de 50.:000$,
que não vencerá juros, para garantia e
fiel observancia de toda e qualquer das
clausulas do contracto que for lavrado de
accardo com as presentes , condições. No
caso de caducidade do contracto o con-
tractan le perderá esta caução em favor
da .Caixa Especial de Portos.

XII

As propostas deverão limitar-se a in-
dicar os preços de unidade constantes da
relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão
no escriptorio technico desta inspectoria,
sendo esses preços escriptos em alga-
rimos e por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas costumas cor-
respondentes da mesma 'relação e não
podendo a nroposta conter condição al-
guma fóra deste edifal

Cada proposta assim organizada a de-
vidamente sellada será fechada em so-
bre-certa lacrada sobre a qual o propo-
nente escreverá: proposta de F... (nome
do proponente).

A essa sabre-carta reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a 'que se refere 'a
condição X.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em uma segunda aobre-earta igual-
mente lacrada que será entregue aio 'dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

'Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume serão abertas todas as sobre-car-
tas retirando-se deltas os documentos
comprobatorios de idoneidade e reunin-
do-se as sobre-cartas c.om as propostas
de preços de unidade, fechadas como se
acharem. em uma unica sobre-carta que,
depois de lacrada e rubricada pelos pro-
ponentes presentes que o quizerem fazer,
ficará depositada nesta inspectoria.

Dentro de cinco dias serão publicados
no Diarjo Official os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o contracto,
annunciando-se o dia para abertura e
leitura das propostas, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as
suas respectivas propostas fechadas como
tinham sido entregues.

A inspectoria, que se reserva o direito
de julgar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e financeira dos propo-
nentes. poderá igualmente annullar a
presente concurrencia si achar inaccei-
taveis os preços pedidos nas propostas,
sem que fique aos proponentes o direito
de reclamar qualquer indemnização sob
qualquer titulo.

XIII
A preferencia será dada 'ao concur-

rente que apresentar menor 'preço :para
construcção. Esse preço será -calculado

DESCRIPÇÃO

Os armazens projectado:s. 'L.XIm iria mero
de dez, compor-se-hão nada um dis ,duas
coxias de 10mX50m com o pé direito 'hl-.
terno de seis metzos.

Estes armazena, darão frente para a'
rua Oarna e fundos para as linhas fer-. •
reas ficando o primeiro com -fachada
total sobre a rua Oito ss apresentando
uni canto quebrado na intersecção deS4,a
rua com a rua telama

Na fachada posterior haverá uma Plci-
taforma coberta, corrida, cOnl a largura
de 3m;50 e servida pelas 'linhas ferroas.

O soalho dos armazeno ficará 11 ,80 . cep-
timetros de altura acima do nivel da na,
sendo o access() ao mesmo feito -por coa

-cedas de cantaria lavrada.
Todos os arinazens serão construidos

de concreto atinado e aço, sendo a
minação e vontilacão asseguradas -por
intermedio de lanternins nas coxias. t"-';,

Os diversos trabalhos a executar cont!
tem das seguintes especificações.

ESPECInc:aons

I— illi,Trccs

Serão de concreto armado, ligadas lu-,
timamente, formando system.

A composição do concreto será 1X3X0,
uni de cimento, tres de areia doce e seis
de pedra britada que possa passar em sua
maior dimensão por um annel de seis
centimetros.

Os alicerces apresentam 'duas secções
clifferentes: unia em fórum de I, formada
por um quadrado de Ona5X0m,5 repou-
sando sobre uni rectangulo de uni metro
de hase por 0m,5 de altura ; outra
de farma rectangular, formada por um
rectangulo de 0m,5 de base por uni metro
de altura.

A armação metallica dos alicerces do
primeiro typo é composta de duas series
de vergalhões cio 0m,021 de diametro,
dispostos no sentido longitudinal e 11=
gados por barras de repartição cio 0m,Q115
cio diametro, dispostas no sentido trans-
versal com o espaçamento de Orn,30;
serie superior é composta de sete ferr0
e a inferior dela ferros no sentido
tudinal.

, Nos alicerces do segundo typo a
mação metallica consta de duas
dos mesmos vergalhões ligados
identicas barras de repartição,
tanto a série superior como a série ia
rior compostas de sete lerroi -nó "g
tido longitudinal.

Cada proliosia deverá ser acompanhada
do certificado do deposito na thesoararia
desta iusp.ectoria da quantia de 20:000$
que reverterá para 'os cofres da Caixa
Especial de Portos, caso o proponente
'escolhido deixe de assignar o respectivo
IL.MO do contracto no praso de 10 dias,
em que pelo Diario 'Ornejai lhe for .noti-
ficada a acceitação de sua proposta.

XI
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11—Lotoi/Inas

Serão de secção cruciforme o consl i-
luidas por quatro cantoeiras de aço de
O,In100X0,m100X0,m010; terão seis nu -
ros e oitenta de comprimento e serão

firmadas em sapatas de ferro fundido.

III — Vigas de treliya

Sobre as columnas repouzarão no sen-
tido longitudinal vigas de treliça foi.-
;molas de montantes vertieaes e coo-
Ira fichas em diagonal, que farão o tra-
vejamento das columnas na sua parte
superior. A altura dessas vigas será de
O,m10 constando es detalhes dos re-
spectivos desenhos.

IV — Paeedes

As paredes serão de concreto armado,
formando paineis limitados pelas co-
'monas no sentido vertical e as vigas
de treliç,a no sentido horizontal.

O concreto a empregar-se será com-
posto de uma parle de cimente), duas
ele areia doce e quatro de pedra miuda-
mente britada (eangica) e o metal será
o ferro estirado (deployé) n. 15, cujas
amarrações far-se-hão por vigas '1' es-
paçadas de um metro e sessenta centi-
metros no sentido horizontal.

A espessura das paredes sem o re-
vestimento será de 10 centimetros.

Tanto interna como externamente as
paredes serão revestidas com cimento
do typo Vicat na proporção de um de
cimente) para dous de areia doce, com
espessura approximada do um emiti-
mel co.

No revestimento das paredes está in-
cluido o das colimmas de fortim tal que
estas affectem tanto externa como inter-
namente a apoareneia de pilastras.

V — Fachadas

AV2ni do revestimento geral, as pa-
redes serão ornamentadas com arga-
mar, do cimento typo Vicat na pro-
porção ele um de cimento para dous de
areia doce, de modo a apresentar a deco-
ração estabelecida nos desenhos.

VI -- Scilo

Será constituido por uma espessura
de sessenta centimetros de terra piloa-
da em Ires camadas sucessivas de vinte
centimetros que servirão de lastro a
uma chapa de concreto de quinze
centimelros, formada de uma parte de
cimento, Ires de areia doce e seis de
pedra britada, sobre a qual assentará
uni iençól do asphalto de cinco ceitil-
metros de espessura, formando o soallw
do armazem.

VII — Telhado

Será de telha franceza encimada por
uni lanternim com venezianas de ferro
galvanizado e cobertura de vidro fosco;
os vidros ficarão assentes em caixilhos
ifietallicos; as telhas francezas apoiar-
se-hão sobre ripas de aço espaçadas de
trinta centimetros, que por seu turno
aSsentarão sobre as azas das tezouras,
ciijits peças terão de trabalhai' a flexão.

tezouras serão de aço dos typos
Polonceau e Inglez empregar-sé'-hãó dó
157"bo inglez unicamente meias teiibidziá
de; éanta e oitg.o. nas abas do teliAdó:

Os detalhes das tezoura• "constam dos
desenhos.

As calhas para as r• ,x ias sei . ão de -ferro
galvanizado e os raspa. ; ivos algerozes
serão de ferro fundido.

1711	 Escadf.0

Al(no da soleira lerão mais Ires de-
graus ele cantaria lavrada de 3111,00 X
X Oin,:i0 X nin,20 exeept Irado ;t do eanlu
para o primeiro arnutzem colo fachada
sobre a rua Oito, cujos degraos serão
ele 1111,10 X Om,3 O X 01'1,20.

A cantaria será elo melhor granito de
nossas pedreiras.

[X .___ Esquadrias

As bandeiras, mezzauinos e lanchas
serão de ferro forjado, estas ultimas en-
vidraçadas.

lis portões serão de ferro corrugado,
enrolando-se sobre tambores metallicos,
do lado ela rua Gama e da rua Oito
para o atanazem do canto, e serão cor-
rediços do lado das linhas ferroas, for-
mados de chapas de aço mantidas por
armação metallica.

Todos os portões terão as ferragens
nccessarias para garantir uni fechamento
seguro.

— Pintura

A pintura será lisa em Ires mãos es-
tendendo-se a toda a armação metal-
lica visivel e ás esquadrias.

X/—Plal«forma

Terá a largura de Ires melros e cin-
coenta centimetros e será revestida de
uma capa de cimento de um a deus een-
tinteiros de espessura, assente sobre unia
camada de concreto de Oni,l 5.

A muralha de arrimo será de alvenaria
ordinaria, de pedra argamassada com o
traço de um de cimento para Ires de areia
doce, cujo traço será lambem empre-
gado no rejuntamenlo da parte visivel.

O coroamento da muralha será de can-
taria lavrada com Um,20 de espelho e
0m,50 de largura.

A cobertura da plataforma apoiar-se-
ha em consolos metallicos firmados nas
columnas das paredes e será constituida
por telhas francezas assentes sobre ripas
metallicas.

Na aba do telhado correrá uma guar-
nição de ferro galvanizado acompanhando
as calhas decobre que se ligarão aos
algerozes igualmente de cobre.

XII—Generalidadt's

Todo o material a empregar-se será de
primeira qualidade, a juizo da Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro.

C) terreno para a edificação será en-
tregue livre e desembaraçado.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1012.—
Luiz dc Castro secretario._•

Ustrada de Ferro Central do
13.razil

CONCURRENCIA PARA O pORNECIMENTO DE MATERIAES

NECESSÁRIOS A' 3' OiVISÃO PARA o CONSUMO PE
UM SEMESTRE

kfr,' ( Alteração do edital de 12 de abril de 1912)
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 11 do proximo mez de Maiô
nesta secretaria, serão recebidas proposlaS
para o fornecimento Oe rnateries ai:41x°
discrinlipacios, nàessaro á á ft diViáb ora 6
èoúâilrió de jun 4eiligtre.	

1•.

A cmcurrancia versará apenas sobre o
irçs, temi ino.ala nacional, por unidade_ do
material, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
mima que seja a differença entre ella e qual-

quer (curo.
As propostas, que devem estar devidamente

selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechada° contendo por (Ora o
assumpto e nome dos proponentes.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro. em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução do NOUS' previamente feita na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preterido se recusar a assignar o respectivo
contracto.

O proço deve ser estabelecido em moeda na,
cional, por unidade de mateáal, entregue na
lutendencia, isento unicamente dos direi-
tos e mais despezas adtuinairas, que correrão
por conta da Estrada, devendo vir em nome
desta o conhecimento de embarque respectivo.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas,cujos autores não tiverem sido
consideradas idoneosaião serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade elos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima •
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
ormula de completa submissão a todas as
lausulas deste edital e o preço, em moeda
nacional por unidade de material, que o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarão ,eia consideração quaesquet-
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com direito de di-
cidir a quem cabe a preferencia.

Materiaes necessarios á 3a divisão para o
consumo de um semestre

12 apparelhos telephonicos L. M.
cson, para mesa, um.

36 apparelhos telephonicos L. M. EM-
cson para parede, um.

5.000 metros de arame de zinco de 4 m/m,
kilo.

1.000 metros de arame francez, kilo.
telfiegptioill i.ico2s d(,omocraseta»logdoo

adPtil)aasreliitlillras

27 de Siemens Brothers & Comp.,

12 bitolas de aço para contacto das es-
covas de cobre dos conjunctores e
desconjunctores, uma.

1.000 Metros de cabo de cobre isolado em
borracha com revestimento de
chumbo reforçado, metro.

5.000 íi'ares de carvão agglomerado, do
0,120 x 0,045 x 0,020 para pilha
Leclanché, par

6.000 kilos de chloridrato de amolam em
pó, kilo.

3.000 copos de vidro para pilha Euzemann,
um ;

400 metros de correia especial para dy-
i-ipuo, metro

1.000 Metros de Cabo de cobre isolado etst
1;Orradia c9,1p. AngiaMirá
Chumbo, dd WAtianra 300 v010,
priaFo
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2.000 pares de adats para, 2 e 3 fios, par
2.500 kilos de fios de bronze silieloso 1 m/m,

10 de diametro, peso de 8 kilos e
45 e resistencia de 50 ohms por ki-
lometro, kilo

600 grammas de fio de platina de 2 e
S tn/in, gramma

500 kilos de fio de cobre coberto com al-
godão e gutta percha especial,
kilo

3.000 kilos de fio de cobre duro 2 m/in de
diametro peso de 28 kilos e resisten-
cia de 25 ohms por kilometro, kilo

15.000 rodas de fita para apparelho telegra-
phico, urna

.1.000 kilos de fio de cobre coberto com algo-
dão (duas camadas) qualquer se-
cção de 0,1 mim a 5 m/m, para
enrolamento, kilo;

1:000 kilo; de fio de cobro coberto com algo-
dão(duas camadas)qualquer W. P.,
kilo;

300 globos para lampada de arco Wes-
tincgouse, um;

100 globos externos para lampada de arco
fechado G. E. C., um;

250 globos internos para lampada de arco
fechado n. 7, .um;

200 globos internos para lampada de arco
fechado n. 39, um

300 globos para carro de passageiros, um;
16 gazeinetros de gaz.acetylene de 30 bi-

cos syste,ma Tolomei, um;
1.000 isoladores Capanema n. 1, um
5.000 isoladores Capanema n. 2, um
5.000 isoladores de louea para pilhas Le-

elanché, um;
••;,:10.000 isoladores de osso, um;

5.000 isoladores para corrente de 2.300
volts G.E.& C. n. 9.310, um ;

5.000 caixas de kerozene Brilhante em latas
de 18 litros (estrangeiro), lata;

2.000 laminas de carvão para pilha Leclan-
ché de 275x50x10 mim, urna

50 lampadas do arco fechado para cor-
rente alternativa de 7,5 ampères
da G.E.& C., uma;

500 lampadas incandescentes «Osram» da
16 velas e 100 e 125, volts com as
iniciaes E. F. C. B., uma;

500 lampa(las incandescentes «Osram» de
500 velas e 125 volts com as mi-
cias E. F. C. B., uma;

SOO la.mparlas incandescentes «Osram» de
25 velas e 110 e 125 volts, uma;

500 iam padas incandescentes de «Osram»
de 32 velas e 100 e 200 volts, uma;

500 lampadas incandescentes «Migue» de
3 velas e 12 volts, uma;

500 lainpadas incandescentes Mignon de
quatro velas e 12 volts, uma;

500 lampadas incandescentes Mignon de
cinco velas e 12 volts, uma;

, 2.000 litros de oleo, do sebo, litro;
2.000 kilos de oleo, de banha, kilo

10.000 litros de oleo de caroço de algodão,
litro ;

10,000 litros de eleo para dynamo XX fino,
litro;

5.000 litros de oleo para machina XX fino,
litro

1.000 pilhas Leclanché hermeticas de 0,11X
0,05 x 0,05,•uma;

1.500 pilhas Leclanché de zinco circular
agglotneradas em sacco, uma

6.000 pacotes de papel hygienico em pacotes
de 100 folhas, um

1.000 pilhas electricas completas Ledlanché
altura do vaso 160 m/rn, uma ;

1.000 pilhas electricas completas Leclanché
.altura Ao vaso 125 mim, uma;

1.000 pilhas electricas completas Leclanchá
altura da vaso 250 'm/m, um;

relogios,para parede, um;
6 reloaios de ronda, um;.

500 sockets n. 9.392 G.E.C., um;
b00 sockets n. 9.386 G. E. C., uma

6.000 kilos de sulphato de cobra kilo;
12 switucih para 4 linhas L.. M. Ericsson,n 

12 switch para 6 linhas L. M. Ericsson,
;

12 switcili para 8 linhas L. M. Ericsson,
um •

12 switiell para 10 linhas L. M. Ericsson,
um;

12 switch do autor Ericsson para tele-
phone para 12 linhas, um;

1.000 sockets n. 50.74N O. E. & C., um;
1.000 sockets n. 600.997 G. E. & C., um
5.000 tijolos refractarios de 0,22 X 0,11 X

0,06, um;
2.000 vidras de tinta para apparelho tele-

graphico, vidro
2.000 vasos porosos para pilha Leclanché de

160 m/m, um;
5.000 véos para gaz Pintsch com supporte

M. Saturno, um;
80 ventiladores de tecto 120 volts corren-

te alternativa de 1 velocidade G.
E. & C., um;	 •

100 ventiladores de mesa 120 volts cor-
rente alternativa oscillante G. E.
& C., typo moderno, um;

5.000 kilos de zinco em barra, kilo;
3.000 kilos de zinco laminado de 170 m/12 de

comprimento, kilo;
4.000 kilos de zinco laminado de 200 m/ra de

comprimento, kilo;
3.000 isoladores n. 2 com rosca, pino e sup-

parte para madeira, um;
.200 lampadas incandescentes eleetricas 16

velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Tonun» Sten°, uma;

200 lampadas incandescentes electricas 12
velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Tonun» Stone, uma; .

100 lampadas incandescrtntes electricas 8
• velas 24 volts terminal bayoneta

grande uTonunn Stone, uma;
100 imparias de metal polido com 'armei

para abat-jours rosca de 1/2", uma;
200 'mimadas «Tonun» • 16 c. p. 24 volts

Stone, uma;
100 lainpadas «Tonun» 12 c. p. 24 volts

Stone, uma;
100 lampadas «Tonun» 8 c. p. 24 volts

Stone, uma;
Iam padas incandescentes de rosca 24X

X 16 velas diametro 1", uma ;
lampadas incandescentesDayonette de

x 16 velas, uma;
200 invadas incandescentes de 16 X 16

velas, uma.
50.000 kilos de carbureto, kilo.

Secretaria da Directoria •cia Estrada de
Ferro Central do Brazil, 20 de abril de
1912.- O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

Directoria Geral dos
Correios.

5111 -directoria do 'Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego

convido os interessados a comparecerem,
dentro de 30 dias, na bsecção •da mesma.
sub-directoria., •afim de reclamarem as en-
commendas dhegadas sem endereço de tresi-
delicia nos ;apores .Asturias, Koning Frie-
dric'h e •a6Stauten, para os destinatarios
abaixo: .

Pelo Asturias: +Baku, Alfredo :Wel, 3.
Bloonfield, Mappim Webb, The alio de Ja-
neiro Mills Granaries, J. R-Zeising e ,Lucien
Ilallird.

Pelo Koning Friedrich: Nascimanto Aferis,
-Alberto Macedo„ Carlos Pian & Comp. saMa-
rins WaciWirVick.

PelOrgrabstazifen:- Paulo,Lacerda.Soares.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1912. -

Servindo de secretario, José Benrique Aderne,
chefe de secção

Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director, interino,

Trafego, convido os interessados a compa
corem na 5` secção da mesma sub-director
afim do reclamaram, no prazo de 30 dias, 3
encommendas chogidas nos paquetes Nile, em
23 de outubro de 1011, 8 Asturias, a 27 de nr.ft
vembro do 1911 e a 31 de março proxidõ
passado, sem endereço de residencia. para OS
destinatarios abaixo :	 . •

J. C. Sheppard, L. IT. Bainton, J. V.',
Baiby, Guimarães Pinto dl Comp. João Ca-
macho e Freira GlIiillarãei & Comp.

Rio de Janeiro, 4 de abril de
vinlo de secretario, JOS6f Henrique Aderne,
(.`1	 tieCçãO.

Directoria Geral dos
C, kr rei.o.-1

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director interino do

trafego, convido o3 inter.ssarlos a comi:ire-
corem á 5, secção da mesma sub-directoria,‘
no prazo de 30 dias, afim de reclamarem às
encommendas chezada.s em 4 do corrente,
pelos paquetes Cap Verti ,' e Cap :Blanco, sem
endereço de residencia, para os destinatarios
abaixo:	 .

Georges J. Kasarylami, M. Mondes, A. P.
Fernandes e Gustavo Silva.

Rio de Janeiro, 13 ,lit abril de 1912.- José
Henrique Aderne, chefe de secção, servindo
de secretario.

•n•n•n•~0

Estrada. de Tr'erro Central d.o
'13r

De ordem do Sr. .Dr. director, faço publico
que na proxima semana serão, na estação Ma-
ritima,recebidas mercadorias a despacho para
todas as estações servidas pela mesma esta,-
ção Maritima, sendo no; 'lias 22, 23 e 2'k cam-
bem recebidos inflanunavels.

Rio de Janeiro, 20 de abril do 1912.-Ma-
nuel Fernandes 'Figueira, secretaria.

1...rscola do Minas

Edital n. 470

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz scieate ceie,
até o dia 9 de junho faturo, estará aberta
nesta secretaria, a nova inscripção pra ó
concurso do legar de substituto effectivo da
setima secção desta escola. Compõe-se a só-
tinia secção das seguintes matarias: grapho
estatica, resistencia dos materiaes de con-
strucção e determinação •experimental de§tia
resistencia, techm, agia, das profissões eke
mentares e do construam. inecanico, Itydratt
Lica, liquides e gazes, =chinas operatrizes,
machinas hydraulicasrabastecimentortle agua
e esgotos e hydraulica agricola, sthermodyna,-
mica e motores thermicos, /art. 70 de .regd-
lamento que baixou com o decreto n.13,039,
de 26 de maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as ..exigen-
cias dos arts. -57. 58, 59, -62, •63 e 64 do eo•
digo do ensino, que baixou com o decreto
n • . 3.890, de. 1 de janeiro de 1901. -

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 9 de março de 1942.-0 secretarjo,
Jayme Gesteira.
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Imprensa Nacional
IONCUMIENCR rAnA O rotim:CIMENTO DE MATERIAL

NO 2° SEMESTRE DE 1912

De calma do Dr. director geral, faço publi-
raa, para ronlieleinlent0 (104 inierossados, que
no gabinete da directoria deste estabeleci-
mento se recebem propostas para forneci-
mento, durante o 2° semestre de 1012, de
material e objectos de consumo constantes da
relação, (I nc Ode ser procurada nesta secre-

onde, diariamentealas 10 horas ás 3 da
tarde, serão prestados esclarecimentos de
que precisarem, a contar da presente data
até u di;! 30 do corrente mez, em que serão
abc-rtas as propostas na presença dos Srs.
concorrentes.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas i ias, sendo a primeira sellada e sem ra-
suras.

Os concorrentes deverão depositar na the-
souraria tiet repartição a quantia de 300$,
para garantir a assignatura do contracto,
perdendo essa caução o proponente escolhido
si o não assignar cinco dias depois de avisado
para taxe 1-o

Deverão ainda os concorrentes enviar ao
almoxarndo dessa repartição amostra dos
objectos a fornecer, alim de que sejam exa-
minados devidamen te.

O proponente escolhido depositará na The-
somaria Geral do Tliesouro Nacional, antes
de assignado o contracto, a quantia de 5008,
para garantia da execução deste.

Nesta Coneurrencia serão observadas as se-
guintes disposições do art. Si da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1009, que lhe são ap-
plicayeis

a) a questão da idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada préviamente,
antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas

G) as propostas devem ser abertas e lidas
de,ante de todos os concurrentes que se apre-
Sentarent para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

c) as propostas não poderão conter sinão
tuna fórmula de completa submis,são a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente oUrece. Não se tomarão em consi-
derarão quaesquer ondas de vantagens
não previstas no edital de concurrencia nem
as propostas que contiverem apenas o otfere-
cimento do uma reducção .sobre a proposta
mais barata

ti) a COnetirrenda (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a dilferença entre cita e
qualquer outra

c) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição , que, no caso de absoluta
Igualdade entre duas propostas com o direito

melitol elassificação, sirva para decidir a
quéfn cala; a preferencia.

Séccão Central da Imprensa Nacional, 8 de
abvil de 1912.- O chefe interino, Siluino E.
Cimeiro dg Cunha.

.A.lfundega, do 1tio de aanci.ro
Pela inspecturia desta alfandega se faz po-

bliCo, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados', com signaes
de avarias ' e de falta, devendo Seus (10110s
OU consignalarius apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor inglez Oronsa, entrado em 10 abril
de 1012.	 .

Armazena mm. 12-ESC: 1 caixa n. 32.033,
repregad a.

Idem: 1 dita n. 32.020, repregada e ava-
riada •

Ideia: 1 dita n. 15.310, repregada..
Idem: 1 dita ri. 4.153, idem.
Idem: 1 dita n. 15.189, idem.
Idem: 1 dita n. 111.355, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 15.192, idem idem.
Idem: 1 dita n. 15.193, reliregada
MC: 1 dita n. 8.919, avariada.
Idem : 1 dita ta. 8.965, repregada e ava-

riada.
FSCDV: 1 dita n. 1.520, idem idem.
II: 1 dita n. 89, idem idem.
111:: 1 dita mi. 7.005, avariada.

1 dita o. 1.400, repregada e ava-
riada

MD: 1 dita n. 497, avariada.
ME': 2 ditas ns. 4.151 e 4.153,repregadas.
Idem: 2 ditas 1;s. 21 e •.151 e 1.117, te-

pregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 165, idem.
A-17--S-11: 1 dita n. 513, avariada.
30: I dita n. 1.011, repre oaalla e avariada.
AP: 1 dita n. 319, idem 1rem.
Vapor inglez Ormisa, entrado em 10 de

abril de 1012
Atanazem n. 12--ABC : 1 caixa n. 3.981,

repregada.•
CPC : 2 ditas ns. 8.158 e 8.159, avariadas.
Idem : 2 ditas os. 8.4.35 e 8.142, idem.
Idem : 1 dita n. 8.312, repre,gada.
Cost , ?.1 : 1 dita n. 241, avariada.
CPC : 1 dita n. 553, repregada e avariada.
C1 : 1 dita n. 121, repregada.
CR-CJ : 1 dita n. 302, idem e avariada.
ESC : 1 dita n. 32.021, avariada.
30 : 1 dita n. 1.010, re,pregada c avariada.
20 : 1 dita n. 312, repregada.
15 : 2 ditas as. 592 e 591, avariadas.
Idem : 2 ditas ns. 500 e 588, idem.
28 : 1 dita ia. 1.787, repregada e ava-

riada..
NVIIC : 1 dita n. 3.731, repregada.
Idem : 1 dita n. 4.733, avariada.
Idem : 1 dita n. 4.732, idem.
Idem : 1 dita n. 4.709, repregada.
NVLC : 1 dita um. 3.597, idem.
Idem : 1 dita n. 3.601, repregada e ava-

riada.
Vapor allemão Altair, entrado em 9 de

abril de 1912.
Armazena n. 11-A111 C: 1 caixa n. 308,

repregada.
Dia : 1 dita n. 9.161, repregada e ava-

riacla.
Fontes ; 1 dita n. 8.655, repregada.
JC-11C: 1 dita n. 1.195, idem.
MWC : 1 dita n. 3.511, idem.
MSVC - Casa Pelissy - 1.161: 1 barrica

o. 8.708, repregada c avariada.
Vapor allemão Mair,entradoein 9 de abril

de 1012:
Armazena n. 11-P-2330: 1 caixa n. 4.317,

repregada.
Vapor italiano Sacoia,ent rad° em 12 de abril

de 1012:
Armazem de bagagem- Dr	 Magalhães:

1 mala sem numero, avariada.
M. Uivares: 2 encapados, idem, item.
Vapor francez Cordillère, 'entrado em abril

de 1912
Despachos sobre agua-CRC: 1 caixa n. 18,

repregada e avariada.
'fBC: 2 ditas is. 277 e 290, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 26 e 181, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 149, idem, idem.
Armazena n. 4- EM: 1 dita n. 281, ava-

riada.
JD: 1 engradado n. 6, idem.
PS&C-23126: 1 caixa n. 1, roprogada.
FM: 1 dita n. 3.421, idem.
11S&C: 1 dita n. 122, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez Asturias,entrado em 2 de abril

de -1912:
Armazem il. 14- CPC: 1 caixa n. 8.061,

avariada.
CITT: 2 fardos os. 139 e 138, idem.

MCC-IICC: 4 dito n. 55, idem.
.1L.C: 1 caixa n. 21, repregada e ava-

nada
	 1 dita n. 4, avariada.

MGM: 1 dita n. 1.765, repregada o ava:-
riada.

P-E-D-N-F: 1 dita n. 1.280, idem,
idem.

143-1: I dita n. 389, avariada.
---: 1 dita n. 538, idem.
45: 1 fardo n. 656, idem.
'fll: 1 caixa n. 3.162, repregada e ava-

riada.
CC: 1 dita n. 260, idem.
Vapor Imitei mal Orion, entrado em 10 de

abril de 1912.
Armazem ii. 16 - 11,1F: 1 barrica sem nu-

mero, represada.
1.0: 1 dita n. 6, idem e avariada.
228 GAC: 1 caixa sem numero, avariada.
.111M: 1 caixa n. 6.395, repregada.
C11: 3 ditas sena numero, avariadas.
Armazem da Ilag,agem - GB Leite: 1 balá

sem numero, aberto.
Idem: I inala sem numero, aberta.

t piano sem numero, avariado.
Vapor belga Liegeron, entrado em março

de 1912.
Armazena n. 12 - TV: 1 caixa n. 550 ava-

riada.
1,V: 1 caixa n. 12.499, avariada.
111: 1 dita n. 1.421, repregada e avariada.
Idem : 2 ditas mis. 1.471 e 1.476, ava-

ria 'as.
Idem: 2 ditas mis. 1.180 e 1.383, idem.
Idem: 1 dita n. 1.382, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.385 . e 1.372, repre-

gada.
SIM: 1 dita n. 22.688, avariada.
Sobre agua - S: 1 engradado ri. 11, ava-

1 iaU.
11111): 2 caixas sem numero, idem.
SDC: 1 dita n. 1.608, repregada.
ACC: 1 dita a. 12.879, avariada.
CM: 1 dita n. 320, repregada.
Idem: 1 dita n. 321, avariada.
Cysne: 3 ditas mis. 49, 50 e 40, avariadas.
Idem : 4 ditas ns. 36, 41, 48 e 32, ava-

riadas.

Idem: 2 ditas mis. 56 e 52, avariadas.
FDC: 1 dita n. 12.319, idem.
Vapor belga Legcion, entrado em março

de 1912:
Armazena n. 12-FDC: 1 caixa n. 11.310

avariada.
11FD: 1 dita n. 5.984, idem.
AVMS: 4 ditas mis. 2, 8, 7e 4, idem.
Cysne: 2 ditas ns. 35 e 42, idem.
PAG: 1 dita n. 158, idem.
1111: 2 barricas as. 223 e 221, idem.
Idem: 2 ditas ns. 202 0220, idem.
Vapor inglez Ocean Pl'inCe, entrado em

abril do 1912.
Armazein n. 3-C11P: 1 caixa n. 99, repre-

gada.
C-F-&-C: 1 dita n. 3.756, idem.
J-11-S-C-230-0: 1 dita n.18, idem.
Ministro Marinha: 1 dita n. 3.326, idem.
Idem: 1 engradado n. 5.375, avariado.
11-6.769: 1 caixa n. 6, idem.
VCC: 1 dita a. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 barrica n. 262, idem.
PA: 1 caixa n. 916 C, idem:
11-6.802: 2 ditas sena numero idem, repre-

gadas.

Idem: 2 ditas idem, avariadas.
M- 186 -B: 2 ditas as. 11 e 8, repre-

gadas.
TMC: 1 dita n. 200.
W-91-T: 1 dita a. 1, repregada e ava.

miada.
VA: 1 dita n. 15, ideia ideia.
Idem: 1 dita n. 1, idem ideia.
Idem: 1 dita n. 4, idem idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
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MSVC: 2 ditas ris. 322 a 318, repragadas..---.•
Idem: 1 dita .n. 319, Idem.
Carlos Fechrs: 1 pacote n. 4, avariado.
A: 1 caixa ri. 1.429, repregada.
Iciem:1 dita n. 1.431), avariada.
TV: 1 caixa n. 2, repregada e avariaQ.'•
•Aar : 2 ditas as. 008 e 607,,idern aderir."
IIR: 1 dlta ri..052, ,idern. idem .
P-A--C: 1 di t a n. 666, idem idem. •
Ideai: !I ditam. 33, 'avariada.
WiCira . Clurilia: 1 'pacote, :sem nume'r‘t )

Vapor inglez Ocean-Prince, entrado em
• abril de 1912.

Armazena :fl. 3 - JalBC&C: 1 caixa, n. 165,
repregada e avariada.

José Onersa: 1 dita sena numma, repre-
gada.

KFC: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 5 ditas idem, avariadas.
alAFB: 3 ditas iis. 18, 17 e 11, repregadas.
Idem: 1 dita ri. 20, idem.
Ministerio da Marinha: 1 dita ri. 3.368,

idem.

Idem: I dita ii. 3.306, idem.
Idem: 1 dita n. 3.365, idem.
PC: 2 ditas ns. 3 e 2, idem.
ABC: 1 dita n. 1, idem.
ABRAO: 1 dita n. 318, idem.
lem: 1 dita ii. 308, idem.

Bastos Dias: 1 dita n. 98, idem.
CIIP: 1 dita ti. 100, idem.
CF&C : 1 dita n. 3.682, idem.
Idem: 1 dita n. 3.530, avariada.
FM:: I dita ii.331, idem.
Fj,T : 1 dita ri. 203, idem.

1 dita ri. 1, repre;tida.
alleinão Crefeld, entrado em abril

de 1912.
I . : 20 caixas sem numeras, avariadas.
'aigenho Quissaman: 1 dita n. 8, repre-

ga la.
ELSIMIS: 20 ditas sem numeras, avariadas.
Joinari : 1 dita ii. 7, repre,gada.
J.-Rio : 1 dita sem numero, idem.
LS-101: I dita ideni idem.
Vapor allemão Crefeld, entrado em abril

de 1912:
Armazena 11. 0-LS-101: 1 caixa, sem mi-

mara, repreeada.
M-S-J---rC: 1 dita .n. 1,318, idem.
PM: 2 ditas s3iii intinerci, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 5 saceos, sem 11111113N, avariados.
PC-C1: 1 caixa n. 74, idem.
SMS: 5 ditas, sem numero, idem.
Silva Naves: 2 ditas ris. 1-1, repregadas e

avariadas.
FF: 1 dita n. 1, idem, idem.
FF: 5 ditas ns. 1-1-1-1-1, delem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1-1, idom, idem.
J-R --C: 2 ditas n. 4.021 e 4.383, idem,

liem.

Idem: 1 dita n. 4.381, idem, idem.
Idem: 1 dita il. 1.057, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.392 e 4 400, idem,

idom.
CTLS: 1 fardo n. 1.600, avariado.
CFC: 3 caixas ris. 6.63/, 6.635 e 6.636,

avariadas.
GRB: 1 dita n. 135, idem.

1.104S: 1 dita, sem numero, repregada.
CAC: 4 dita n. 60, idem.

2 ditas ns. 4.495 e 3.401, ava-
liadas.

r'TI.S: 2 fardos ns. 1:601 e 1.599, avaria-
dos.

...1SB: 2 caixas ris. 2.931 e 2.921, avaria-
das.

Idem: 3 ditas ns. 2:911, 2.937 e 2.928,
idem.

Idem: 3 ditas ris. 2.933, 2.032 e 2.925,
idem.

Idem: 3 ditas ns. 2.926, 2.920 e 2.910,
idem.

Idem: 2 ditas ris. 2.936 e 2.031,repregacias
e avariadas.

Idem: 3 ditas tis. 24, 91 e 11, idem, idem.

Vapor allemão Crefeld, entrado em abril de
.1912..

Arrimem da Estiva-JTPJ-AST: 1 barril
sem numero, vasio.

Idem: • I0 ditos idem avariados.
Sem marca: 13 ditos idoineldem.
JUGO: I aixa ii. 1, g87, idem. •• •

•
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TPM: I eng' radado n. 105, idem.
Ilae!_iini Cunha Silva: 1 caixa s2ill numero,

hiena.	 .
Vapor allemão (.,,'apirerd, entrado ein 1.de

abril de 1912. • •	 • • • •
.Armazem ii. 1-CW-153: 1 caixa ri. 2,

avariada.
!ICC: O dita n. 9.7:3, idem.
CPC: 1 dita n. 8.031, ideai.
['ASE': 1 dita ri. 3.880, idem.
Idem: 1 dita n. 3.879, idem.
TIIW: 1 dita ti. 23.071/2, avariada e ra-

pinada:
Idem: 1 dita n. 23.070;2, idem.
IICC: 1 dita ri. 2.680, idem.
TF: 1 dita n. 611, idem.
hiena: 2 ditas us..693 e 610, avariadas.
I.C: 1:dita ri. 7.615, idem.
PARI): 1 dita ri. 3.952, idam.

: 813C: 1 ditam. 68, idam.
RI!: 1 dita n. 2.023, idem.
SIENIENS; 1 dita 11. 285116/1, idem.
321: 1 dita sem mimem idem.
TRS: 2 ditas ris. 21 e 23, hiena.
1.203: 1 dita n. 6.332, .hiena.
VPG: 1 ditam. 7.251, idem.
Idem.:	 dita n. 7.254, idem.
Vapa • allernão Cap Verde, entrado em :1 de

abril-de1012.

Armazem n. 1-VPG: 1 caixa ri. 7.230,
avariada.

VJP: 1 dita ri. 190, idem.
Idem: 3 ditas ns. 190, 106 e 180, idem.
Idem: 3 ditas ias. 191,193 e 203, idem.
JPSC: 1 dita n. 6, avariada. e repregada.
IICC: 1 dita n. 2.020, idem. .
AIIM: 1 dita ri. 8.101, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.955 e 2.838, avariadas

e repregadas.
AR-AC: 1 dita n. 124.125, idem.
Brigada Policial: 1 dita ri. 2.056, idem.
idem: i•dita ri. 2.962, idem.
BMC: 1 dita n. 8.029, idem.
CPC: 1 dita 11. 8.122, idem.
Idem: 1 dita n, 3.121, repregada.
Idem: I dita n. 8.121, idmn.
CPC-E-1: I dita n. : 121, avariada e re-

pregada.
Armazena n. I5-PFJA: 1 decimo sem nu-

mero, vasio.
Teixeira Borges: 1 barril sem numero,

idem.
Armazam n. 1-ASC: 3 caixas sem nume-

ro, avariadas.
Idem: 2 ditas sem numero, ident.
CS&C: 1 dita sem numero, avariada e re-

pregada.

BM-E: :2 ditasms. 12 e 23, idem.
G&C: 2 ditas sem numero, idem.
MS‘Sze: :3 ditas, sem numero, idem.
AIVC: 2 ditas, idem idem. •
Vapor inglez Oronsa, entrado ,ern 11 de

abril de 1912.
Armazena de amostras-AV: 2 caixas nu-

meras 610 e 606, avariadas e repregadas.

Vapor inglez Oronza, entrado em II de
abril de 1912.

Armazena de amostras - AV: 2 caixas
ris. 605 e 604, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas ais. 603 e 602, idem idem.
FA-6.212: 3 ditas os. 7, 13 e 14, idem

idem.

S.Copor: I dita ri. 19, idem idem.
Idem.: 1 dita. n. 9 idem idem.
AF: 1 dita n. 391, idem.
hiena: 1 dita n. 393, repregada e ava-

riada.

TV: 2 ditas ris. 4 e 7, idem idem.
Idem: 2 ditas ias. O e 1,-idem idem.
M: 1 dita n. :46, idem idem.
Sloper &Irmãos: •4 dita n. 8, repregada.'
Parc.: •I ¡dita. n. 4.084, •repregada

fiada. . •

,:'

CPC: 2 ditos ris. .29j e 294, roprogad,os

., .1

avariados.

MF: 2 ditas ins. 3-445 ae 2-444, idem idem..
130:1 : caixa .11. 56.,:avarintla.

Ge17,,e	 ti dita, sem	 uurnero,:repee-
gatia e avariada.

'Vapor inglez 'Orconia., entrado em abril de
de 1912.

A rmazein das aninatras--SACR': -I caixa
n. 13, avariada.

M : 3 ditasms. 47, 48 e 43„.idem.
'PAG :	 dita a. .172irlem.
TL : 1 dita n.	 !idem.
MWC : '2 dilas ais. 391) e '521, avariadas O

repregad as.
Idem : 2 ditas'ais..31:e•320, :idem idem.
ZA : 2 .ditas iis. .1.1 e 4, ,idem.
CC : 2 ditasos. 10 : e i12.,,idem.
Idem : 1 dita:n.11,:idem idem.
AC 1 dita dt..32.7„ !idem.
SACR : 2 ditas mis. 11 ealt , idem
Idem : 2 ditas ais.. 6c 8„ Idem !idem.
CPC : 1 dita mm. 8.416. idem idoin.
Idem : 1 dita .:n . .485, fiam.
alBC : 1 dita u.. i0.3I, idemIdem.
PC : 1 dita ri. 417, Miem.
Sloper : 1 ditam:. 8, idem.
Idem . 2alitaeris. 4 e 13, hiena.
Idem : 2 ditas sita, dalum.
SACR : 2 ditas ris. :2 e a2, idem Lidem.

2 ditas:114:2 e 42, hiena ddem
Idem : ditas ris. 01 e:10, Idem adem.
EMC : 1 dita ri. 1.181, idem.,
TV : 2 ditas es. 6 e ,.idenvidein.
AVA : 1 dita.n. 2, ideia idem.
P50 : : 2 ditas ,ris. 63-2,e .633„ idem idem.'
JC : 1 dita	 -21.078.ridein.

Segunda-feira 22	
••nn•

Vapor inglez .Groam, ;entrado em -abril do
1912.

Armazena das -amos`tras .- IFM: I caixa
n. 5.588, avariada.

GPI: 1 dita ta. 93.9, repregada.
Idem: I dita n. 037, avariada.	 • ',41.141
Coronel Lima: 2 ditas sem numero, ana

nadas e repregadas. •

MC:, I dita ia. 5:220, idem, ádem.
Idem: Untas ris. .539 e1138, idmn, idein.
CM: I dita r.. 2.077, avariada.

• GC: 4 dita sem numero, repregada.
ESC: 1 pacote idem, roto.
Sloper: 1 caixa ri. D, avariada.
Idem: dita ia. 13, idem.
SR: 2 ditas ris 82 e 83, lidem.
Idem: 4 dita ri. 81, avariada e repregada !
MB: 1 dita n. 325, idem,
AV: 2 /ditas os. 601 e600, idem idem.
Idem:2 ditas lis. 609 , e 611, idem, idem..
EPG: 1 dita ri. 5.190, idem..
VC-TV: 1 dita tt.. 5, avariada ,eTepre-

gada.

Biller: 1 pacote sena "minero, avariado.
Gal: 1 caixa n. 2.070, avariada e ePítla

pela.

AC: i dita a. 2„ !idem, Idem.
5-589., idem, idem-

136: 2 ditas ns. • 55 e .59, Idem, iidem.
MC: 1 ditam. 541, Idem„ Idem.
.Alfandega do .Rio de Janeiro, 184de 01+::1

de 1912.-0 uda ate do Inspector,
Dias S. doLcqo. •

s	 •
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:SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia do Fiação c rrece-

,	 ia,gent «Carioca»
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINNRIA, LM 17 DE

ABRIL DE 1012

Aos dezesele dias de abril de 1012, ás 2 ho-
ras e 20 minutos da tarde, reunidos na séde
da companhia, á rua Primeiro de Março

.n.127, sobrado, accionistas representando por
1	 -

$1 e por procurações 7.731 acções, o Sr.Frank
E'dwards declara haver numero legal para

•funccionar a assembléa e convida os Srs. Se-
raphhn Fernandes Clare para presidil-a. O
Sr. Seraphim Fernandes Claro, acceitando,
agradece, toma lugar na mesma e convida
Pára secretarios os Srs.Armando Steele e José
Gonçalves P. do Sá Peixoto. O Sr. presidente._
manda proceder á leitura da acta da assem

• bléa geral anterior,a qual, posta em discussão
e não havendo quem pedisse a palas ia, foi
mesma unanimemente approvada.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
do relatorio da directoria relativo ao anuo
de 1911, a qual foi dispensada por proposta
do Sr. Frank Edwards, visto que se achava
publicado e distribuido pelos Srs. accionistas.

-Em seguida convida o relator do conselho fis-
éal, Sr. Antonio Mariano de Medeiros a ler o
seu parecer ; subinettidos á discussão e vota-
ção o parecer do conselho fiscal, relatorie
directoria e contas referentes ao anuo de
1911, foram approvados unanimemente, ab-
slendo-se de votar a directoria e membros do
conselho fiscal.

Procedendo-se á eleição do conselho fiscal e
suplentes, foram recolhidas dezeseis cedidas,
que, apuradas, deram o seguinte resultado:
Para o conselho fiscal, Antonio Mariano
Medeiros 760 votos ; Samuel llobinson,
760 votos ; John Gregorv, 513 votos ; e
oátros menos, voados e' para supplentes,
Cllarles Rue 657 votos, lleginald Ar-
thur. Brookling 572 votos, Frank W. P.
Munis 513 votos, e outros menos votados. O
Sr. presidente proclama eleitos membros do
cbnselho fiscal os Srs. Antonio Mariano
Medeiros, Samuel Robisson e John liregory,
kplentes os Srs. Charles Ilue, lleginald Ar-

Drookling e Frank W. P. Dennis. O
Sr. presidente declara que, competindo á

_assembléa geral determinar annualmente os
honorarios da directoria, pedia para que a as-
sembléa se pronunciasse nesse sentido; pedindo
a palavra o Sr. Ernest W. Gepp propõe que

_sejam os mesmos do armo passado, o que foi
• unanimemente approvado. Em seguida, é lida

tuna carta do Sr. Alfred M. Oliver, pedin-
do uma licença de seis mezes. O director
Sr: Fred Burrowes declan á assembléa que
esta carta foi appresentada á sessão conjunta
da directoria e do conselho fiscal ein Cl de
ontubro de 1011, resolvendo-se que fosse con-
cedida a licença de seis mezes pedida, sub-
mettendo-se a approvat:iio da mais proxima
assentbléa geral de accionistas.

O Sr. presidente submelle á discussão
acima e por proposta do Sr. Frank Edwards,
foi a mesma approvada concedendo-se ao
Sr. Allred M. os seus honorarios du-
rante a sua ausencia.

• Eni seguida, foi a numa carta do director
Sr. Fred BUITOW(g pedindo para ausentar-se
por iS mezes mais ou menos, para tratar de
sua sande; submettida a mmmusmmia á diSCIISStO,
o Sr. Ernesto W. Ge.pp propõe a licença pe-
dida com os honorarios do cargo, o que foi
unanimemente approvado.

O director Sr. Fred IDIITONVOS apre-
senta unia proposta assignada pela directo-
ria, pedindo autorização da assembléa

'geral .dos .accionistas para utilizar-se dos
368 debentures ainda em carteira, para fins
divdrsos 'do qtie foi anteriõrmente determi-

nado pelas assembléas geraes de 17 de de-
zembro de 1907 e 14 de agosto de 1909,
applicando-se o produto da venda na comi-
strucção.de unia escola para operarios e para
electrificação da força motriz da segunda
fabrica ; após varias considerações do Sr.
presidente foi submettida a propo sta á dis-
cussão o approvada unanimemente. O Sr.
presidente em breves palavras põe em relevo
a dedicação da directoria e concita a mesma
na continuação de usar de todos os meios
ao seu,alcance e retringir as despezas, visan-
do a grande concorrencia que actualitiente
existe, finalizando propõe tini voto de louvor
á mesma directoria pela bôa dirução dada
aos negocios da companhia em 1011. O dire-
ctor Sr. Frederico Burrowes agradece os
termos elogiosos da proposta (assegura aos
Srs. accionistas que a directoria não poupa-
rá esforços elo sentido de reduzir nos limites
do possivel as despezas. O Sr. Ernest W.
Gepp propõe e foi approvado um voto de
agradecimento ao Sr. pre , idelde pela boa
direcção dada aos trabalho: da a:..:embléa
geral.

Não havendo mais nada a tratar o Sr.
presidente encerra a sessão ás 3 horas e 10
minutos da tarde e eu, Armando Stecle, 1"
secretarie, lavrei a presente acta .
dente, S. Fernandes arre. -- 1° serrei a rio.
Armando Steele.-2° secreta rio, José G. P. de
Sá Peiálo:

ANNUNCIns
Companhia Geral de (L )nstra-

cções TJrbanas
São convidados os accionistas li sa conipa-

nhia a se reunirem em assembh' , a geral, no
dia 21, do corrente, ás 11 hora ,. da manhã,
ao largo da Carioca n. 21, -,odrad% athiimmde
tomarem conbeennenlo do e•, !;clo mii liqui-
dao, provendo delinitivament,. sobr. , as
operações e transacções que furem necessa-
rias.

Rio, 18 de abril de 1912. -

As accõos ao portador serão d,.positIdas no
eseriptorio da vompanhia, mimilI 1 tervelio de
tres dias, na fórum da lei. á GDa mia Alfama-
(lega n. SObratiO, eseriptorio da compa-
nhia.

Rio, 18 de abril de 1012.--Os /ividantes.

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA NA

Livraria Cruz C	 1:ou,inao
DE

J. Ribeiro dos 2rns
RUA DE S. JOSÉ NS. 8 2 e S4 — RIO

A
A.,gric altura —	 ininisterio da)

Decreto mi. 1.006, de 20 de dezembro
ile100(1 	 	 000

Mis( anicato de eleit.ores na
iZepublica,	 Instrucçõ.'s para o
decreto n. 5.301, de 12 de dezembro de
1901 	 	 $50u

Au:tomo-reis: de praea — (Tabela
para) 	 	 $200

A.lfstralegas—(Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscalização
das) por Leopoldo L:de Alencar.	 15000

A.c•ão Penal—(Ampliada)—Lei n. 628,
_ de 28 de outubro e ,decreto n. 3./75, de

4 de noveMbro de 1899 	  • $300

4o)nRe0
DA

CAPITAL FERE
Companhia, do 11,oterias4 Na.

eionaes do nvazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados

'
 ás

3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45.

AMANHÃ
215 — 774

16:000$000
KI.Mailo, 27 do corrente

itORAS DA TA111)

231 — 21'

50:000$000
l'or 45000

Sabballe, 4 do moio
AS 3 11011AS DA TARDE

227° —

100:000$00C
• '4)1- N$000, em " lechnos

GildriE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

l'ALSA S. arOÂO
2i0 — I'

EM 21 E 22 DE JUNHO

nu SORTEIOS

10 100:000$
2°-100:000$

3°--200:000S
Par S4.7300, clit deciinos

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados domais NO0 réis
para o porte do correio c dirigidos aos agentes
geraes NAZAREIll , rua do Ouvidor
n. 91. Caixa mi. 817. Endereço telegraphico,
Lusvel	 •


